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produto da 

A alta classe que Buick ostenta torna-o 

preferido dos automobilistas. Beleza e sobriedade 

de linhas, aliadas às mais elevadas 

perfeições técnicas - como motor mais possante, chassi mais 

resistente, transmissão Dynaflow, suavidade de marcha 

e máx;mo coníôrto interno - fazem do Buick 

um carro mais distinto do que nunca! 

• GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. 
Concession6rios em todo o país 

6,llf. 



TRJIDIÇiO -QUJILIDIIDE 
DE SÃO PAULO PARA O BRASIL 

São Paulo trabalha sempre. De seu parque indus-
trial espalham-se pelo Brasil multiplos produtos 
que, de dia para dia, conquistam maior prefcren-
cia dos mercados. O trabalho é uma TRADIÇÃO 
bandeirante, e a produção paulista, que se 
caracteriza pela QUALIDADE, encontra sempre 
e cada vez mais justificadas simpatias e, má-
quinas, aparelhos, artefactos, dos mais simples 
aos mais complexos, procedentes de São Paulo, 
emprestam de norte a sul, por toda a parte, 
sua valiosa colaboração ao progresso do Brasil 

A METALÜRGICA PAULISTA S/A foi fundada em 1897. Acompanhôu de perto o surto 
gigantesco do país em mais de méio século. Cresceu, tornou-se uma cidade de 
trabalho, contribuindo com os produtos COSMOPOLITA para a higiene, o conforto e 
a beleza dos lares, prosseguindo em sua jornada, sempre com maior intensidade. 
A METALÚRGICA PAULISTA SJA reune em seus produtos COSMOPOLITA as 
mais acentuadas características da produção paulista: TRADIÇÃO E QUALIDADE. 

TRADIÇÃO -QUALIDADE 

METALÚRG C A P A U L S T A S/ A 
RUA SAPUCAIA, ◄ $9 
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... seus problemas serão resolvidos 

flilATAMfNTO Of ÁGUAS E ESGOTOS - Trotomenlo de óguo, AR COfrr,,,OICIONADO - (of'ld1c,ono,.,11nto de o, po•o f,n, come•c•o•\ lilHRIGElilAÇÀO INDUSTRIAL. ln1tolo~õe1 poro o coni,õle do, 
oo•o 1,n, publ,co, ., ,ndu1t,,0,1 T•nlomen10 d• 09uo1 de p,,,;no1 
Trotamento p.,lo, p1oceH0• mn,1 moderno1 do efluente de •~0101 

d• w,l01 e c•dode, H,d,õmel•o1 

,,.du11<,o,, e dome1t,co• Ano,.ho-céu, Eur11õ .. o, Hcu.p,10,, (,,.emo, p•oce••o• de fobr,roçõo lõb,,co1 de tec,do,. ?Opel, e.plo1ivo1,, 
Teotro, Solôu de conlerêric,o Co,01 de modo, Ho!Í!II. Re10dênc•o• p•odu101 de bo,rocho beb,do,. docH. gêlo etc fr1gor,l,co1 de 
8or,co1 Clube, hcolos 8,bl,otercu 

MíCÂNICA f E:.fTRICIOADf - Grupo, elevo16,io1 Grupo, O,esel RADIOTRANSMISSÃO. TroMmtuo•u· de ród,o poro componh,01 TRATAMENTO DE LEITE . ln1tolo~õu completo, de u1,n01 de 
.. 1e1,.,m lu,b,no1 Gerodore1 l1nho1 de 1,on1m,uõo Tron,formo-

dorK Moto•~ elitr1co1. l1nh01 oire01 poro ele111llf0\ÕO de .ilro• 

do, d• le,.o 

de t,o,.,po,te oireo. terrutre e moritimo. Rod,otrori,minorM poro benef,c,omerit<, de le,te pelo, proceuo, mo,, modernos. Cop1ulo• 
liri1 militore1 e ,e,..,.•ÇOl pUbt,coL E1toçõe1 de broodcosting Equi• merilo ,riv,olóvcl de 1ompo1 de le,te Ordenhode,ro1 mecõn,co1. 
pomento1 eletrômco1 mdustr,0,1. Co,_.o, d• re1frtomento de le,te poro pequenos produtorH. 

DRAGAS• MATADOUROS • 

TRANSPORTADORES MECÂNICOS· 

COMPRESSORES DE AR • 

GUINDASTES• 

CONSTRUÇÕES civis DE GRANDES 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS• 
OUTROS FORNECIMENTOS E 
CONSTRUÇÕES ESPECIALIZADAS 
DOS MAIS VARIADOS RAMOS. 

UTRAOAS DE FÊRRO f RODAGEM- Con1truç3o de e1trod01 de 
fe.,o e •odogem. Moter1ol rodonle e de troçõo. Equipomenlo1 
de 1,nol110çôo e of,c,no,. 

No Departamento de Engenharia de Byington & Cia., 
1ubdividido em v6rias seções especializadas, nêle tra-
balham t6cnicos de renome e especialistas nos diverso, 
ramos da ciência aplicada, que vêm tornando realidade 
todos 01 planos projetados. 

A experiência de quase meio século de trabalhos contl--
nuo1, o uso doa mais modernos aperfeiçoamentos t,cnicos, 
o emprêgo de material de primeira qualidade na produção 
dos equipamentos, tudo tem tornado possível a execução 
dos serviços que nos têm sido confiados, o que é reali ... 
xado sob a orientação de engonheiros nacionais • consul ... 
tor•• de nossas representadas e1trangeira1. 

SAO PAULO: AV. DO ESTADO, -4667 
RIO DE JANEIRO: R. PEDRO LE~.iA, 35 

BEL!M - RECIFE - BAHIA - SANTOS - CURITIBA - BELO HORIZONTE - PÔRTO ALEGRE - NOVA YORK 

• 
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MOVEIS ARTESANAL L TDA. 
SÃO PAULO Rua Arnaldo, 13 ( ltaim) - Fone: 8-5635 

Moveis em 

estilo moderno 

Decorações 

em geral 
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CA 4-A 

Tríplice Proteção. º º 

Trlplicemente protegida contra os ass::i.ltos do 

tempo está: a mulher que aprendeu o tríplice segrêdo da 

beleza descóberto por Elizabeth Arden - que 

diàriamente LIMPA, TONIFICA, SUAVIZA- revigo-

rando assim uma pele natur;i.lmente bela, ou resti-

tuindo o original encanto à cútis que tem sido descuidada. 

L!MPE com o ,1rdcna Crrn:c de Limpez,1 
{para pele normal 011 sêca) ou com o Brando 
Creme de Limpeza {se for oleosa). 

TOi\'IFíQUE com o Ardena Tôr.ico para a 
pele º" Ardena Especial Adstringente 
{tara peles flácidas). 

SUA V!ZE com o Ardena Creme de Laranja 
se ,i pele é normal ou sêca e com Ardena 
Creme Velva, se for jovem ou swsirvef. 

111:A-k~ •. 
? PARIS NOVA YORK LONDRES 

RIO: Av. Presidente Wilson, 165 - Fone 22-2040 

SÃO PAULO: 6.ª Sobreloja Casa Anglo-Brasileira - Fone 4-4144 
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Autênticas 
obras 
de arte! 

Vendas a prazo 

Em COPA-CABANA 

v. encontra as mais lindas e 

aristocrática~ "consoles" bem , corp.o 

os mais variados conjunt,os 

para terraço e Jardim. 

Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 378 - Telefone 32-7847 

AS SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS NOSSA LOJA PERMANECERÁ ABERTA ATÉ 22 HORAS 

Sirius 
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INDUSTRIA MOBILIARIA 
Instalações modernas para escritórios e estabelecimentos bancários 

OS MÓVEIS TECNICA,\iENTE PERFEITOS 

FÁBR[CA: nua IIivolilo Soares, 158 - Tel. 3-0269 - Caixa Postal 12313 - S. l'aulo 
VE'\DAS: SEME:(SeciãoEspecializadaMóveisEscritório)-A\'.S.João,2115-Tel.51-962;? -S. Paulo 

" EPE: (Equipamentos para Escritório) - Rua Z de Abril, 286 - Tel. 36-46Z8 - S. Paulo 
SADIME: (S. A. Distribuidora Móveis Escritório) - Awnida Graçà Aranha, 19 - A [Loja) 

Tel. 32-6380 - RIO DE JANEIRO 

t 



JACQUES SELIGMA.NN 

• 

& CO., IN C . 

.. PAINTINGS 
OLD MASTERS 

MODERN FRENCH 

CONTEMPORARY AMERICAN 

5 East 57th Street, New York 



Cofre de elllhutir 

BERNARDINI 
l'ABRICA OE COl'RES E ARQUIVOS 

BERNARDINI S/A 
F"UNOA00"' VGO aCllltNAAOINI 
C.nd•r•oo T•••sr•.f•o• ·e1.:,-,.,.,,.,..o,N1ª 

Loja: Fábrica e Escritório: Filial no Rio de Janeiro: 
RUA HIPÓLITO SOARES, 79 RUA BOA VISTA, 57 TELEFONE: 3-07B6 RUA DO CARMO, 61 

TELEFONE: 32-1414 S Ã O P A U LO TELEFONE: 22-3541 

Filial em Curitiba: 
RUA CARLOS DE CARVALHO, 134 



ELEVADORES ATLAS S. A. 
São Paulo -
Bahia -

Rio de Janeiro - Recife 
Belo Horizonte - Santos 

Campinas - Curitiba - -Porto Alegre 



ELEVATLAS-1007-F 

Constituindo uma das operações de maior responsabili-
dade na fundição de aço, o Vasamento obedece a uma 
técnica especial que prevê para cada tipo, uma tempera-
tura adequada. A rigorosa observélncia dessa técnica, bem 
como das demais normas de cada fase da fundição, con-
quistou para a marca "Villares" um destacado prestígio, e 
a confiança absoluta dos consumidores de peças de aço 
ao carbono, aço cromo níquel de alta resistência, aços 
inoxidóveis e outros, com peso unitório até 11.000 Kg . .., 
IUNDIÇAO DE AÇO 

ELEVADORES ATLAS S.A. 
Rua Alexandre Levi, 202. Telefone 33-5187-S~a Paula 
Av. N. S de Fótlma, 25 - Telefan,e 32-~230. Rio de Janeiro 
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Moveis modernos 

para copa e cosinha 

em varias A cores 

COPAMERICANA Rua Sebastião Pereira, 270 Rua Augusta, 2.598 

Cristais 

Ceran1ica 

CRISTAIS PRADO 
São Paulo 

Loja: Rua 24 de Maio, 57 Fone: 31,-84i2 



Instalou 

o equipamento cinematográfico 

de projeção e som do 

Museu de Arte de 

São Paulo 

RCA VICTOR RADIO S. A. 
Rio de Janeiro - São Paulo - Recife 

Líder mundial em rádio - Primeira em gravações musicais 

Primeira em televisão 



Tapete e passadeira feitos d mdo scb encomenda 

MANUFATURA DE TAPETES STA. HELENA S.ft. 
Matriz: S·AO PAULO 
Rua Dona Anlonia de Queiroz, 183 
leis. 36 7372 - 34-1522 

filial: RIO DE JANEIRO 
Rua do Ouvidor, 123 - 1.º andar 
l elefone 22-9054 





PROJETO f:: EXECUÇÀO 

D E 

DINUCCI DECORAÇÃO DE INTERIORES 
MOVEIS ESTOFAMENTOS CORTINAS 

CONSULTAS E PARECERES 

RUA AUGUSTA, 762 A 770 FONE: 34-8718 SÃO PAULO 

REPRESENTANTES ESPECIALIZADOS NAS PRINCIPAIS CAPITAIS DO PAIZ 



BANCO DO BRASIL S.A. 
1808 -1951 

SEDE: RIO DE JANEIRO 

TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS 

DEPÓSITOS SEM LIMITE 
Depósito inicio! mínimo, Cr$ l . 000,00. Retirados livres. Não rendem juros os soldos inferiores àquela quon-

tio, nem os contos liquidados ontes de decorridos 60 dios o contar do data da abertura. 

2 % a.a. 

DEPÓSITOS POPULARES (Limite de CrS l O. 000,00) ................................................ 4-1 /2 % a.a. 
Depósitos mínimos, CrS 50,00. Retiradas mínimas, Cr$ 20,00. 
Não rendem juros os saldos: 

a) inferiores a Cr$ 50,00; 
b) excedentes ao limite; 
e) dcs contas encerradas antes de decorridos 60 dias da data da cbertura. 

DEPÓSITOS LIMITADOS - Limite de CrS 50.000,00 ...................................... ' ...... . 
- Limite de CrS l 00. 000,00 ............................................ . 

Depósitos mínimos, CrS 200,00. Retiradas mínimas, Cr$ 50,00. Não rendem juros os saldos inferir•res a 
CrS 200,00. Dema:s condições idênticas às de Depósitos Populares. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 1 2 meses .......................................................................... . 

Com retirada mensal da re:ida, por meio de cheques: 
Por l 2 meses ......................... . 

Depósito mínimo - CrS 1. 000,00. 

DEPÓSITOS DE A VISO PRÉVIO 
Para retiradas mediante prévio aviso: 

De 30 dias .......................... . 

g: *g ~ii~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : , 
Depósito inicial mínimo - Cr$ 1. 000,00. 

LETRAS A PRÊMIÓ 
Por 12 meses (sêlo proporcional) 

4 % o.a. 
3 % a.a. 

5% 

4-1 /2 % 

o.a. 

a.a. 

3-1 /2 % a.a. 
4 % a.a. 

4-1 /2 % a.a. 

5 % a.a. 

O BANCO DO BRASIL S. A. FAZ TÔDAS AS OPERAÇôES BANCÁRIAS - DESCONTOS, EMPRÉSTIMOS EM CONTA COR-
RENTE GARANTIDA, COBRANÇAS, TRANSFERÊNCIAS DE FUNDOS, ETC. 

NA CAPITAL FEDERAL, além da AGÊNCIA CENTRAL, à RUA l.º DE MARÇO, 66, estão em pleno funcionamento as se-
guintes AGÊNCIAS METROPOLITANAS, que fazem, também, tôdas as operações acima enumeradas: 

BOTAFOGO 

CAMPO GRANDE 

COPACABANA 

GLÓRIA 

MADUREIRA 

MÉIER 

BANDEIRA 

RAMOS 

SÃO CRISTÓVÃO 

SAÚDE 

TIJUCA 

TIRADENTES 

Rua Voluntórios da Pátria, 449 

Rua Campo Grande, l 62 

Av. N ,ssa Senhora de Copacabana, 1292 - loja 

Rua do Catete, 238-A 

Rua Carvalho de Souza, 299 

/:\v. Amaro Cavalcanti, 95 

Rua Mariz e Barros, 44 

Ruo Leopoldina Rêgo, 78 

Rua Figueira de Melo, 360 

Rua do Livramento, 63 

Rua General Roca, 66 1 - Praça Saens Pena, 86 

Av. Gomes Freire, 196 



.:-.. ::.:,::....:......·-·-~-.::.:.......:::::...::-· 

MOSAICO 
VIDR oso 

"VIDRO TIL I I 
V E N D A S: 

SÃO PAUlO: S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300, Telefone, 32-23-26 

RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Rua Almirante Alexandrino, 200, S. 202, Fone, 22-43-94 

PORTO ALEGRE: C. TORRES S. A. - Rua Voluntários da Pátria, 338 - Fone, 7144 

SALVADOR: GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 

BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. L TDA - Av. Amazonas, 266, 12.0 andar, Sala 1218, Fone, 2-6354 



Projéto 
M. M. M. Roberto 

Realização 
Escritório Técnico 
João Carlos Vital 

''SEGURADORAS'' ... 
.. . um sonho arrojado de arquite-

tura funcional realizado ! 

O "nec plua ultra" da arte aplicada ao conforto, 

na perfeicão c!a diJusão da luz natural e na ven-

tilacõo contro!ada. Ao acrescentar essa vitôria da 

vida moderna ao !::.CU arquivo de obras de desla-

que. sómente reaiizoveis pela excelencia de sua 

qualidade- o cimento poriland "MAUÃ" se orgu-

lha do seu exclusivo emprego nesta importante 

construcão. 

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 
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:cortinas 

Decorações 

Oficina propria - Estudos e 01·çamenlos sen1 (·o,npro,nisso 

TAPEÇARIA ALFREDO 
Rua Sanlo Antonio N. 0 811 

Telefone: 34,-7472 São Paulo 



W I L L EM K A L F 1621 - 1693 (Fully signed) 
39 112,ix 31 112 

THE MATTHIESEN GALLERY 

PAINTINGS ANO ORAWINGS BY 

OLO MASTERS 

ANO 

IMPRESSIONISTS 

LONDON fENGLAND. 142 NEW BOND STREET, W. 1. 

Cables: MATTHIART, WESDO, LONDON 



..An open letter 

Honotable Governor: 

Your .mxcellency will pardon mE! if I tàke 
the liberty of writing to you openly on some 
-1!0nsiderations about a pro.blem, the import. 
.cance of which you will be the first to 
recognize. The two principie aspects of the 
problem may be summed up in the follow-
'cing: - We practise a superficial "Culture", 
erwlite. ~y.et weighted by routine, in which 

"the N'ation and its people do not participate. 
"There exists between such "Culture" and 

·,the people a profound distance, antagon-
ism, and mutual misunderstanding. This 
~ulture means for some the quick acquis-
'itfon of a few artificial notions, the falsity 
-0f which is most notable in the diminishing 
~omprehension of what should constitute one's 
,profession. The result is· that practically 
•nobody selects a profession inspired by 
vocation, but solely on the basis of need. Of 
those turning to cultural problems there 
.are few with a healthy outlook. Out of this 
morass, what remains for the péople? Foot-. 
JJall and Sunday cinema! 
"Thé crime against culture begins with 
mnsic of bad taste <luring intermissions, 

-with thé ugly aspect of game tiékets an<l 
-with the showing of horrible films of .~ good 
~uality". Evidently the acade:ml.cii;ms and 
learned ones weigh incorrectly the real 
méanirtg of goód taste ànd esthetic morality • 
whén • they reserve culture only for thems-
,e}ves. But this is only orte 'aspect of the 
·ptoblem, cónsisting of ,the duality between 
abstract culture artd the ignorance of the 
people. 
·culture is a profoundly órganic ptocess in 
the spirit of mankind artd nations, and to 
·<!reate an artificial separatiort froni the 
body of history would mean killirtg culttire, 
not encouraging it. W e have, therefore, thc 
duty to integra te • the people with cultural 
})Tógress, as it is in theil' roots exist 
'thl!) de(Jpcst origins of tl'ue culture, This 

proces" of moral and spiritual elevation is 
one of the strongest expressions of authentic 
human conscienc~, and of solidarity 
among men. . 
Happily enough, the panorama that I am 
painting is not universal, nor is it prevalent 
in Brazil or São Paulo. Among us there is 
initiatives deserving of high praise, people 
who shoulder their cultural responsibility, 
and an institution like the "Museu de Arte" 
which shoulcl make any country proud. Much 
more could be done if we could understand 
that the problem is serious and urgent, and 
that we cannot • content ourselves with 
superstructural influence when the problern, 
asks basic changes. When we talk about 
culture we mean in the direotion of great 
ideais, human feeling, the joy of true justice, 
the love for people, and finally the position 
of man before God. 
Human culture is not attained through 
individual, isolated happiness, but through 
the preservation and reconstruction of the 
faith and knowledge of the world. It takes 
courage to recognize our cultural deficiencies. 
On the other hand we should know that the 
world is not as decadent as some say. It is 
replete with nobility, rich in fine impulses 
and dynamic vitality. We have duties cor-
respondin~ to the possibilities. 
We must teach men to obtain the greatest 
worth of he opportunities at hand, and 
integTate them spiritually, morally, and 
culturally. W e must enlarge our xesearches 
in all fields of human knowledge. Should 
we be able to concretize these fundamental 
factors of cultural t'enovation We may make 
Brazil and, São Paulo within it examples 
for a worried . world facing the insanity of 
war, imperialism, and nr.tional egotism; thus 
coiistituting the beginning of à happier era 
foi· humartity. 

Renato Cirell Czwna 

Why people are architects 1 

pag. 3 

Poor people become good architects because 
they don't have extravagant ideas like thc 

HABITAT 3 
ENGUSH S~mmarr 

rich about houzes. They know exactly what 
a plain wall costs, while the wealthy think 
only in terms of its decoration. The people 
don't want cómplicated things, but only 
that which • pertains to their own lives. To 
live in the intimacy of their homes, built 
stone by stone ·ãt great sacrifice, even if it 
consists of but four friendly walls, is what 
they long for. Such a view naturally resulta 
in a completely different product than the 
other influenced by wealth. 

A house for Cr.$ 7.000 .. 
pag. 4 

Once we weht to visit a women ~ear Em'boy 
who, as a ri!.sult of necessity, had becolne 
her own archítect, caretaker, gardener, and 
house painter. We took some pictures of 
what she had constructed, unable to conceal 
our enthusiltsm. She had built her house for 
seven thousa.nd cruzeiros (350 dollars) - ali 
out of bricks she had made. She had made 
the furnitttre of rough wood, but with 
beauty, practicability, and intelligence. Thé 
little pol'ch was all decorated with flowe1·s . 
The kitchen, which also served as a dining-
1·oom, wa's in perfect order, precisely accord-
ing to her neells. The bedroom contained à 
wooden bed, à small rug, and a curtain 
which took the place of a door. This is only 
a portion of what we saw and felt in the 
home of this anonymous Brazilian woman 
To report fully would require a solid book. 

Windows 

1)Cl{l, 5 

Going down certain Jittle streets we somet-
imcs discover new meanipgs, thanks to 
windows that have an eye and language all 
their own. Modest windows indica te a life 
of struggle, while other windows look out 
with an almost liturgie air. All of them 
are like pagtls of an old album showing 
complete chaptets in the history, passions, 
anil st.i-ifr in the tmnsfol'mation of a eity .. 



Nervi and Concr-ete 
pag. 7 

When Nervi eame to the "Museu de Arte", 
his words constituted an unforgetable philos-
ophic gem, rather than a lecture on archit-
ecture. N ervi cast a number of doubts and 
apprehensions on the results of many of 
the latest experiments in constructions, and 
observed that we are today, in 1951, just in 
the first stage of learning about concrete 
structure. To hear the creator of the undul-
ous roof for the Turin Exposition Palace 
express himself that such steps as we have 
made only give rise to new • problems of 
form and weight in architecture, makes us 
realize the simple magnificance of the engin-
eer and the vastness of the architectural 
research in reinforced concrete. 
I remember when I became acquainted with 
Nervi. It was around 1931 when I was on 
my way to Florence to see the Stadium built 
by Nervi. That block of reinforced concrete, 
graced by circular stairs, had an outstanding 
beauty that impressed me immensely. An 

' article that I wrote that sarne day was read 
by Nervi, then in Venice, and later in Rome 
we became good friends. 
It is twenty years now that I have been 
following Nervi's work. l always picture him 
with his hand 011 his head, partly in deep 
enthusiasm and partly in perplexity, when 
he has a problem to solve. The force, the 
courage, and the audacity of Nervi lie in bis 
understanding of architecture as the most 
singular achievement of human labor. ln his 
opinion, reinforced concrete, after dozens 
upon dozens of projects and technological 
experiments, remains still a problem. 
Once Nervi and l were studying the plans 
for a museum of Italian civilization while 
sitting together in the fields on the out-
skirts of Rome, surveying the terrain were 
it would be erected. The solutions to those 
problems developed logically, though the 
actual work was accompanied by much 
anguish. Yet this accomplishmerit remains 
in the heart of mankind as one of the finest 
efforts that one can make for others. 

The Burle Marx Gardens 
pag. 7 

P. M. Bardi 

Landscape archi~ture is dcveloping parallel 
with other phases of architooture. Making 
good use of our flora, possibly the richest 
in the world, our architects are a.ble to 
design marvelous structures of verdure. 
Brazilians like to think of their homes set 
in verdant surrounding or their apartment 
courts filled with plants. 
An example of this setting is that of the 
State Educational Department building, an 
innovation for which we are indebted to 
Burle Marx, the creator of Brazilian plant 
\anguage. Burle Marx is a master in botanic 
art which requires intimate knowladge of 
plant life in order to design gardens. One 
must be close to the multiple world of flora, 
consort with nature, so as to experience a 
teaJ }nve for it. lt is this !ove that Burle 
Marx possesses that permits him to construct 
bis plastic architecture out of Nature. 
Habitat herein presents some fragments o! 
Brazil renovated by the magic touch of this 
greatest artist in this field. . . and we also 
wish to leave the thought that Brazil ought 
now to more seriously consider sculpture as 
an essential element of the garden ... 
'lculpture such as that of Max Bill, Henry 
:Moore, Fazzini, or Marino Marini. 

Reslstance through form 
pag. 17 

Among the various qualities of rciniorced 
concrete and steel supported concrete the 
most fecund is the one which permits realizat-
ion of a resistant surface, either curved or 

conugated . This charaeteristic allows 
structures in which static capacity is a 
direçt consequence of the curvature or 
undulation given to the surface whose 
thickness always remains small in compar-
ison to the dimensiona of the resistant organ. 
These methods ean be called "resistance 
through forms" and represent a completelly 
new field which may synthesize the archit-
ectural work of our age. However, the 
practical realization of large structures 
resisting through form encounters notablc 
difficulties of theory and planning. 
Structures resisting through form are never 
on one plane and the most efficient, static-
ally and architecturally, correspond to 
surfaces with double curvatures or undul-
ations. They can be rarely expressed 
through simple equations capable of bcing 
introduced into the mathematical pro..:ess 
of differential equations and resolving 
integrations, so that its accomplishment is 
impossible in most cases or causes too 
much difficulty in the regular practise of 
architecture. 
The real problem to surmount lies in the 
lack of intuitive statics and architectonics 
equivalent to this specific static functioning, 
and in the difficulty of creating this intuit-
ion. "Resistance through form'' is widespread 
in Nature, as found in leaves, the chalice 
of flowers, the shells of insects, the bodies 
of automobiles, as well as in the fusilage 
and wings of large airplanes. 
The first results of concrete worke in this 
field, that is, the covering of simply formed 
structures as well as cylindrical vaulting or 
conic vaulting, eloquently demonstrate the 
static efficacy of these methods and their 
possibilities which accomplish in a manner 
beyond imagination the transformation into 
more complex forms such as movable surf-
aces, with or without undulation, capable 
of eliminating local heat effects which are 
the principie cause of instability in structures 
with -only superficial resistance. 
l find it opportune here to call attention to 
a type of structure wich is based on the 
notion of setting in order the superficially 
spaced or flat resistant fibre systems along 
the preferential curves ·of the flux of power 
which originate inside a · system requiring 
force. Such lines depend exclusively on the 
play of forces and the action of the resistant 
system. The scales of large flagstone ar-
ranged in identical static acquire a curvil-
inear movement of great esthetic efficacy, 
but even more expressive of this is t.hc 
mushroom. • 
Applying the constructive system to already . 
shaped elements it will be easy to proceed 
afterwards to 1·esistance through form reinf-
orced by fibre along identical statics. Thus 
the unlimited field of static-architectonics 
is opened ahead of us. We must not forg-et, 
however, that at the base of all these facts 
lies the simple activating fact of guiding 
our use of reinforced concrete toward a 
progressive liberation from ties • of form, 
of wooden forms. As long as such tics are 
not completely eliminatcd, architecture in 
reinforced concrete will always be under 
the necessity of being, even for a moment-
ary period, a wood-work architecture. This 
is the important and promising conclusion I 
have arrived at after 40 years of intense 
contact with concrete structure. 

A building ln São Paulo 
1)0-Q. 29 

The building on Florencio de Abreu Street 
was erected for business offices and stores. 
'l'he basement, illuminated by the use of 
glass-brick flooring a.bove, is used as a 
warehouse for the stores and has independ-
ent entrances. The ground floor has five 
stores surrounded by a marquee. All of them 
have service entrances and sanitary facil-
ities in the rear of the building. The f-Ound-
ation is based on columns of poured concrete, 
and structure itself was planned for support-

ing seven iuiditional stories. The ,walls are 
a combination of brick and conerete. ln its 
conception this building was naturally 
considered in regard to its commercial use 
and in accord with the area in which it was 
to be located. 

An Interior for a club 
pag. 25 

Since the principie requirement for makin,r • 
a bid on a project of this type was a flexi-
bility of plan, l presented a solution that 
would permite use of all the surroundings 
and space rcquired, without compromising 
the whole. I planned the club with pliant, 
mobile walls, suspended by a rail fastened 
to the ,base of the lighting structure. Here 
I substituted the central support normally 
used, by three strips of steel crossing the 
wooden beams, so that it would permite a 
more economical solution as is illustrated in 
the drawings. l arranged for the possibility 
of inserting the office, meeting room, and 
library between two sliding walls when 
they were not heing utilized. And to avoid 
oscillation of the walls l placed pin-bolts 
every three feet. For the installation of light 
reflectors in case of art exhibitions or direct 
illumination to the tables, l used an electrific-
ation system suspended by rails. With a 
similar system of hooks held to , the top-
of the wall it would be easy to hang paint-
ings. As far as murais or sculptur~ is 
concerned the club would have many artis·cs 
who could solve this decorative project. 

Report from Recife 
pag. 31_ 

Geraldo Ferraz told to us something inter;' 
esting about his trip to Recife, capital oí 
Pernambuco, and of bis looking-over th1t 
painters of that city. He uncovered some· 
stories about Cícero Dias, now in Paris, 
and events of his youth related by his nursc. • 
Ferraz also visited Lula Cardoso Aires, and 
in her studio he found painters of our 
generation on whom rests the hopes of 
future art. From his visit to this city he ·, 
observed that the old buildings were disap-
pearing, giving place to, or being remodeled 
into new ones, in accord to the demands of 
urbanism or hygiene. This is also àue in 
part to a lack of comprehension and appreci-
ation of many toward things of the past. 
Nothing has escaped the eyes of GeraldO' 
Ferraz: cares, childrens on the roadside, sad 
and ugly women, and people crushed by-
disease and hunger. All this awaits the-
artist fer preservation on bis canvas. • - • 

Thomas Ender 

The "Museu de Arte'' is developing more and' 
more interchange with other institutions of 
Brazil and foreign countries. Recently some 
Modigliani paintings were loaned by the-
M useum for a New York exhibition, and 
three exhibitions are now being organizeá 
through the patronage of the Austrian _ 
Consulate and the Goethe Society. 
Of the latter, one will be a showing of 
engravings and drawings from the Vienna 
Library of the Austrian artist, Thomas 
Ender, executed during his sojourn in Brazif . 
with the entourage of Princess Leopoldine. 
His pictures were cha1·acterized by panorama 
and genre, executed with exactitude, amr 
today are considered a repository of knowl-
edge on Brazilian history. and topography. 
The second exhibition of this group wilf 
be of the works of the architect Adolf Loos, 
considered by many the founder of 20th. 
Centu1·y architectural modernism. Loos 
designed, mainly in Vienna, constructiomr 
that beca1ne the basis for a new school. 
Together with a showing of Le Corbusier, 



Max· Bill and Richard Neutra, the Loos 
exhibition will give a comprehensive view 
of modern architecture. 
The other exhibition will be arranged with 
the cooperation of the Modern Gallery of 
Linz. This will concentrate on the works of 
Oscar Kokoschka, the major representative 
of modern painting in Austria, who actually 
has received more notariety in Germany and 
the rest of the world. He held oue of the 
most important positions in German Expres-
sionism after the time of "Brücke" and 
"Blauer Reiter". This exhibition, undert-
aken by the "Museu de Arte", will be the 
first to present the complete graphic • art 
of Kokoschka. 

lnternational Costume lnstitute 
pao, 45 
The '"Museu de Arte'' has inaugurated this 
year a section dedicated to the history of 
costume. From Italy carne good news of 
similar initiative by a great industrialist, 
painter and art-lover: Franco Marinotti. 
This yea1·, as a part of the Museum 1s activ-
ity, a show of old costumes was presented 
together with an exhibition of Dior's models. 
Such work is resulting in a very valuable 
experience, showing even costume styles can 
be a basis and inspiration for public inter-
est toward art in general. 

Marajó 
pa.g. 46 
Marajá: is a fading city of wich we have 
only few and misterious signs. We do not 
know where its habitants carne from: it 
may be from M.exico? from Africa? who 
knows? It would be an interesting expe-
rience if the Museu of Belém would start 
excayations again. The first scientific ex-
ploraters of this unknown world publishecl 
- around 1885 - a series of essays, showing 
ther comprehension for the· important task, 
which they succesfully undertook, 01·ganizing 
at the sarne time the Museu of Belém and 
the Brazilian .exhibition of Anthropology. 
The last words of the publication are a mes-
sage of encouragement for the future ar-
chaeoligist, and we know that now, Frede-
rico Barata, a explorater with extraordinary 
power for criticism and synthesis, has taken 
the heritage of disclosing the past of Marajô. 

São Paulo 1880 
pag. 50 
It is amusing to compare the impres~ion of 
tourists who were hi>re in 1880, tho what 
iS seen at present. In a book published in 
1880, by a former student who had not been 
in São Pa•llo for tbirty years, that is, since 
bis school-days, we find the sarne praise 
and admiration for the increase of tbe city, 
as we would utter to day, after a long absen-
ce from São Paulo. 
ln this book, he tells, that he left Rio de 
Ja!leiro in a day-train and after an exhaus-
ting journey reacbed São Pa.ulo and accoma-
deted bimself ln the Hotel S. Bento, wicb 
exista still today. This Hotel ad been inau-
gurated only a sbort time before bis arrival 
and was considered the most modern and 
<:onfortable Hotel in tbose days. Tbe tra-
veler, who for reason of his own, does not 
state either hi& name or those of bis acquain-
i:ances, was bewildered at the cbange of tne 
City, of the numerous new gardens flou-
rishing everywherc-for at that time there 
was a real competition in cultivating gar-
dens. The year 1880 concided also with tbe 
arrival of many architects, who, after stu-
d,vin2' abroad arcbitecture, started to build, 
accordlng to new lines and new ideas. The 
flow of Italian emlgrants, influenced too the 
architeciural aspcct of this city, owing to the 
spontaneous process of adapting na.tive cul-
ture to the new adopted country. Before 
the- net:essíty of glvlng way to new bulldlngs 

and destroy what is still left of old São 
Paulo, we sbould look at its different kind 
of architecture . • • 

Architectural Banquet in 1908 
pag. 54 

In 1908, arcbitects all over _the world lose 
every restrain. The last feast of architecture, 
begun in the seconde half of- tbe ·Ia.st cen-
tury, reachet its peak: we are at the hour 
of the toast, and all bumble words like 
those of Frank Lloyd Wright, Loos, Sant'Elia 
or Behrens, sound meaningles.s among the 
hubble-bubble of th('lusands of systems for 
expressing one own's personality. It hap-
pened also in Rio de Janeiro, which, on the 
occasion of the National Exhibition, became 
a free-port for al the most daring plastic 
undertakings . 

Cardoso Ayres ánd caricature 
pag. 59 

'l'he people thát around 1910 used to fill 
cafes, laugh about the Wright flights, and 
bny the .first phonographs... this. pale 
bourgeoise which lamented on the sickness 
of the world. . . have now all dil?appeared 
from our comic pages • in the press. At that 
time, among the cartoonists, Brazil had 
a real artist: Emílio Cardoso Ayres. 
Cardoso Ayres, while exaggerating the 
weaknesses of a person, used also to íncorp-
orate some good about them. Caricaturists 
are in substance • sort of demigods that 
remake men at their pleasure, appr.eeiating 
beauty but disliking all human imperfect-
ions, thus finding ridiculousness every-· 
where - even in the~selves. True humorists, 
however, are a .boon to humanity since they 
wash away pessimism and obsessions with 
healthful laughter. 
The "Museu de Arte" has received a port-
folio of Cardoso Ayres work directly from 

, hi"s family, and through the . agency 
of Aníbal Fernandes, director of "Diá-
rio de Pernambuco". 

A School of Industrial Design 
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By the beginning of next March classes • 
will commence in the Institute of Contempor-
ary of the "Museu de Arte'' of São Paulo 
with purpose of giving young talent a solid 
base for the most characteristic profession 
of our century: industrial design. • The 
industrial designer is responsible for the_ 
planning of all objects, and it is no exag-
geration to affirm that he is one of the 
most important personalities in modern life. 
He is the artisan of the 2oth. Century, ln 
a city of enormous industrial development 
as is São Paulo, a school 1ike that of • the 
Institute of Contemporary A1·t representa 
an urgent need. lndirectly it also stems 
from the main ideas of Bauhaus after his 
contact with North American industrial 
organization. 
The course will be • divided into twv 
phas~s. . . the first being basic prepm:ation 
in such subjects as art history, elements of 
architecture, composition, materiais and 
technique, free-hand drawing, painting, and 
descriptive geometry. The second phase will 
consist of a course applying the knowledg-<> 
thus acquired to the design of industrial 
objects. 
The Institute of Contemporary Art does not 
intend to train specialists, but first to equip 
them with a basic attitudc and oricntation 
which will !ater bc of great value in enaliling 
them to analyse anel resolve any ariistic 
or technical problem which they may hiwc 
to face in the very vast ramifications of 
20th. Century industrial t!Qf\Íll.'ll. 

The Gallery of the Museum of Art. 
Hieronymus Bosch • 
pag. 66 

Hieronymus Bosch takes us to a world 
hardly accessible to modern man, the world 
at the end of the Middle Ages in whic!h 
the Van Eyck brothers, Roger van der 
W eyden, and Hans Memling flourished .• 
Bosch was one of the most mystical painters 
of his epoch, not trying to please or elevate, 
but prefering to exercise criticism and to 
prophesize. He used his canvas as a double 
mirror before humanity in which it might 
see its reflections. On one • side huinanity 
could see its abnormalities, on the other 
the terrible consequences that wait beyond 
for sinners. Bosch, in view of this concept-
ion, is still completely a product of thé 
Middle Ages. However, in the free manner 
of symbolism in which he attains his artistic 
representations, he belongs to modern times, 
bridging two epochs . • 
There is no other accomplishment in • art 
equal to Bosch's work which gives us a· 
spiritual conception of the Nordic world 
so richly and clearly in the 15th. and 16th. 
Centuries before· the Reformaiion and thé 
Counter-Reformation were initiated. ln· the 
canvas we have there is a small, calm Christ 
pushed along by a furious crowd of bailiffs 
and other misguided people. The sweetness 
and purity of Christ is in eontraposition 
to the madness energetically represented,° 
in those who would overpower him. The 
fundamental conception of the world was. 
one permeated with pessimism, humanity 
being weak and foolish, and madness and 
weakness being basically the sarne thing. 
Without inhibitions the individual gave 
himself over to fantasies and passions w~Jch 
led him to major sins. · 
W e can't say that Bosch desired satire, 
but really a synthesis of form and content. 
And in this wa,y he went fnr beyond the 
decora tive painters of his pet'iod. 

Van Dyck 
pag. 67 
Anthonys van Dyck was essentially a 
portrait painter who carriell psychological 
sensibilty to a high degree of perfection, 
Van Dyck went to Italy to study the works 
of the masters and was especially Ímpressed • 
by Titian on whom he always relied for 
compositional form, conception, and pictorial 
execntion. 
He was particularly a court follower and 
preferred themes concerning the personalities 
of the aristocracy, and of the ladies whom • 
he depicted with great delicacy. Fine hands 
and small heads are characteristic of bis 
canvases. ln Genova he developed these 
characteristics still more, adding darker and • 
warmer tones.· It is from this period that 
the portrait of the Loroellini family comes 
which has so greatly enhanced the permanent 
collection of the "Museu de Arte". 

Hals 
pag. 88 
'fwo of the most famous po1·ti-aits of the 
Flemish painter, Frans Hals, now enrich • 
the collection of the "Museu de Arte". We 
refer to the portraits of Mr. and Mrs. 
Van der Horn, painted around 1688. This. 
master, a contemporary of Rubens and 
Rembrandt, spent his whole life in Haarlem 
where he died at advanced age in 1666. 
Frans Hals is considered to have been one 
of the most importaut _painters of North 
Europe. His art possesses a virile chal'acter, 
anel he reproduced with masterful skill the 
Dutch pcople of all classes, éspecially his 
fellow townmeu who sought him o,it for 
portraits. His porti·aits are extraordi narily 
varied, from small ones like miniahn·es to 
grand decorativa ones. 
Without cxaggerating fo1·m, Frans Hals 
depicted it as he saw it, giving it color im-
pressionistically to enrieh it, He was nblc to 



establish individual character as well as 
:fleéting emótíón11. He depicted fish peddlei•s, 
street urchins, yong tipplers and old dipsom-
aniacs. Ali his work is animated by a jóy of 
life, shown in its simple freshness and the 
risibility of his subjects. 
Returnirtg to o\ir portraits of Ali.dries vah 
der Horn and his wifé, Maria Olycart vai, 
der Horn. . . théy weré, separately, once 
part of thé Séymour and Weltje collections 
befóré being united again in thé coliection 
of P. Morgàrt. N ow they wiii represent 
Dutch Att in São Paulo in one of its most 
typicál and happy phààés. 

Prlvat collectors 
Jordaens 
pag. rs 
Flémish painting of the 17th. éentury divides 
itself into lwo distinct tendencies based on 
the éoncéptions and manner of expressi01\ of 
the varióus painters. Jacob J ordaens is 
<'vmp!etely within the group óf down-to-earth 
1·ealists which derived vigor and sustenance 
for its àrt from the vital contiguity of its 
natration. ln J ordaens everything is intens-
ely popular. It is life in the raw, even 
rustié in presentation of society or mytholog-
ical biblicai history. This rustic atmosphere, 
full óf healthy peopie, is carried over to 
his religious pictures wherein the characters 
ài:e sensual, soiid beefsteak-eaters which 
éxist with only a day-tó-day philosophy. 
Religiõus feelirtg appéars to have gotten new 
:form and lustiness beca-use of this typé of 
infiuence. The art of this realism is very 
strortgly execúted. 
The piétures we reproduce heré aré the 
"Tribute of St. Peler'', thé "Storm over 
the- Sea", and another the property of Mrs. 
Littomericzky of São Paulo. In the latter 
the pi-ofound blue tone of the sky, with 
certain violet tones, produce an e:i;:cellent 
effect. 1ts co!ors are typically Jordaenesque, 
and with the ,other two paintings we havé 
examples of the two subjects which especially 
attracted the artist. . . namely, biblical 
and marine. 

Paul Klee 
pà!J- 7!J 

Thc art óf Paul K!ee deviates from precise 
schemes with systematized construction, 
giving place to figurativé conten'lporary 
items baséd on commun elements of taste. 
Because he may be considered at one time 
expressionist, and at another time abstract, 
indicates that he is rteither one nor the óther 
- but both. His expression is a persoúa! 
one. ánd àlthough rich with inflüeúcing 
detlvations, he has no exact connection with 
other phases of contemporary art. Ris art 
coincides with art nouveau. which everyone 
is rerninded of, especially the last floral 
phase of decorative degeneration which 
emerged in oppositon to thé ecletisni óf the 
end of thé century. 
From his initial period Klee will always 
have a certain taste for symbol and allegory. 
In Paris he showed great interest in the 
arabesque of Matisse and the primitiveness 
of Rousseau; in :M:urtich for the éxpressionism 
and psycholo~y of abstract fórms, as well 
as thc purity of colôr of "EinfühliniJ" and 
Kandinsky. 
Fron1 1910 on he starts a màgic tour through 
his mind, a course which does not alwavs 
stick to a continuous progressivé course, 
but which often gets entartgled arotind the 
int.rospecf-ive subjectivity of the artist. In 
this way magic visions spring up, infantile 
ecstasies, imaginary narratives, ali in a 
g-ame of subtle artalogy oevoid of temporal 
or spacial successiort. F-rom this aspect we 
havr a relation with surrealism, but at the 
same time the pictorial J)ersonalism of Klee 
is born of an absolutely clear liberty of 
fancy. The mental J?Yrations of the sur-
realists, on the other hand, are tempered by 
a theorizatiõn of the snbconscious process. 

'l'he fanciful anarchy of Klee must be, more 
exactly, relatéd tó dadaism. Yet he does 
seen\ tó meét thé reflux of surrealism along 
the margin for a fleeting moment fü. his 
grand tour. 
Of all the 'paths of Eúropean painting, the 
celestial itinerary of Klee alone pursues its 
magic dream with gnomic humor. The 
others are coterminous in intermingling 
confusion. 

The swiss poster 
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Pósters ai:'e a.bõve all :representationk !t,t 
industrial próducts ditééted to the public. 
Their leve! óf artistic achievement i:1 ~reat.ly 
indebted tó polychromatic lithography. The 
Swiss have been ablé tó systematize the 
poster field from size to Iocation. The 
purpose of posters is to "sell", but evên 
with this transitory character they may 
unite both the spirit of advertising and 
esthetic fórm. If this result has been pos-
sible in Switzerland it is because it had 
excellent artists able to understand just 
how posters can change the character of 
streets. 
The fact that poster artists were confined 
to limited or standard space forced them to 
produce much abstract or symbolic 1nterpret-
ation - á language óf images often termed 
an ideogram. 'l'he Swiss also benefitted by 
governmental grants or honors to the editor, 
artist and prirtter of the best posters. This 
cuitural patrónage eievated the leve! of 
poster a'rt, an art éhatacteristic of our 
cent\l'ry. 

Marina 
pag. 8ft 

This yourtg sélf-ti'áined artist, stlldying with 
Di Cavàlcártti only à shói:'t time when this 
painter had a school for youhg peóple in São 
Paulo, is now represented in the small 
periodic exhibition room of the "Museu de 
Arte". It may be noted that this young 
woman has distinct qualities, the predomin-
ant one being a melancholy temperament 
which prefers to narrale the Iife of the poor 
in their houses- full of sickly children. She 
has a definite bént tówàtd expressing suffer-
ing, and it may be said that she is one of 
the last recruits of Expressionism. 

Engraving 
pàg. 8$ 

Engraving hás béen in the past years án 
isolated tmdéttakirtg of some artists. in the 
last teil yéars the situation has sponta-
neously éhanged and engraving is holding 
now àn always more impórtant place in 
exhibítions, along with paihting and sculp-
ture. 
The Museu de Arte tries hard to arise inte-
rest in thé art of engraving and organized 
classes to this purpose. it will also publish 
books with original engravirtgs, underlining-
the differencé between original and mecha-
nical reproductiort. 

Muslc 
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The São Paulo ''.Museu de Arte'' presented 
in April and May, under the títle of 
"Concerts of Living Music", premier local 
performances of important works. The first 
concert began with a monumental work of 
Bach, "Musical Offering", and concluded 
with the "Introduction and Allegro" of 
Ravel for. harp, clarinette, flute, and string 
quartet. The i!écond concert had as the main 
numbet a sonata for two pianos and percús-
sion by Bela Bartok. This piece, often 
played and discussed nowadays in Europe 
and the USA, is of uncommon interest and 

certainly one of the most important pieces 
of the first hal:f of this century. It ia 
replete wih sh-ange and suggestive sounds 
super-imposed on an extraordinary rythmic 
force. Bartok developed .. these qualitíes 
through the study of Hungarian and North 
African folklore. ln the execution of this 
beautiful work we 1~ust stress very much 
the musicianship of the soloists and· the 
conductor, making for arresting enthusiasm. 
The third concer~, dedicated to the music 
of the Middle Ages and the pre-Renaissance, 
greatly pleased the listeners because of ita 
variety. Characteristic pieces of the past 
century were pr-esented in the fourth concert 
of romantic music. 
The last concert closed the cycle with a 
brilliant finish. This program, including a 
premier performance of "Novena à Nossa 
Senhora rlas Graças'' by Luis Cosme and 
'· Soldier Story" by Stravinsky, justified the 
extraordinary public acclamation. The piece 
of Cosme, based on a beautiful poem by 
Theodore Tostes, was wonderfully read by 
Sadi Cabral with keeness and emotion. -All 
the producers of the concerta were enthusi-
astically applaudcd, as well as the idea of 
presenting programs like these in São Paufo. 

Cinema 
ptlg. 85 

The current topic in cinema theatre wings i& 
the creation of the Nátional Cinema Counsel 
whose objective is to converge ali Brazilian 
motion picture activities. Yet, what we 
actua-lly need in developing the film 
indusb·y here is not only perfect legislation, 
but human elements who can devote thems-
elves to this work wit great self-abnegation. 
If people hide behind the marble tower of 
their vain artistic pretensions, considering 
themselves saviors, nothing profitable or 
effective will ever be presented. And no 
one should then say that the public is to 
biame if it lacks real interest. 
The "Museú de Arte" of São Paulo maintains 
a seminar course in cinema which the 
public may attend, and the results show a 
keen desire to learn which will grow 
and grow. 
Vve rnust also mention the outstanding work 
that film clubs have accomplished to popul-
arize the motion picture art. In, creating 
a .body of people who understand the subject 
of cinema, Brazilian films will attain their 
apogee much sooner than if we wait for 
the most perfect laws in America or the 
world, as certain dreamers desire. 

Kress Fundatlon 
par;. 91 

The Museu de Arte of São Paulo has been 
invited to the inaúguration of the e'xhibition 
of the new masterpieces dortated to the Na-
tional Gallery of Washington by thé kress 
Foundation. Mr. Kress and Mr. Chester Dale, 
who was so favorably impressed of the Mu-
seu de Arté órt his last visit to Sãó Pàulo, 
w.elcomed heartily Mr. Assis Chateaubriand, 
the founder of the Museu de Arte . 
The Kress Foundation is one of the most 
importante of the States. It was named after 
'the two brothers who founded it in 1929. 
The history of the Kress brothers is typical 
for illustrating how assistance and encoúra-
g.ement are shown between artistical activi-
tiés. After an anonymous. beginning, Samuel 
Kress becamé a small merchant and started 
chain stores of 5,10 and 25 cents. The-
refrort 1 their fortune, which enabled them to 
cultivate cu1ture and humanitarism. The col-
lection of masterpieces was given ten years 
ago to the National Gallery of Washington, 
comprehending works of exceptional value. 
Samuel Kress, when dedicating the collection 
said: I will miss these works of art, but i 
am happy, that the entire collection has been 
settled in my country in a permanent home. 
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Carta aoerta 

Senhor Governador, 

Perdoe-me, Vossa Excelência, si me atrevo a escrever-lhe, para tecer algumas con-
siderações sôbrc um problema cuja importância, bem sei, V, E. é o primeiro a sentir; 
permita-me aduzir três argumentos em favor desta minha impertinência, que são, 
ao mesmo tempo, três motivos que animam a minha iniciativa. Antes de tudo, a 
magnífica prova de democracia viva e atuante, que V. E. tem dado, em tôdas as suas 
ações, em todo seu modo de agir, na paciência e cordialidade com que atende a todos 
os pedidos justos e a tôdas as considerações sérias. Em segundo lugar, o fato de 
que não falo por mim sômente, e em meu interêsse pessoal, mas em nome de um 
grupo de pessoas preocupadas pe!o problema ao qual aludi, e visanc'.o o interêsse da 
coletividade paulista; sirva êste segundo motivo sobretudo para justificar o fato de 
alguém, que para V. E. é provavelmente um desconhecido, se pen11itir dirigir-lhe 
estas reflexões, das páginas desta Revista. O terceiro motivo finalmente, Senhor 
Governador, que me anima a assim proceder é que V. E., demonstrando urna luminosa 
visão cas coisas, se referiu expressamente: e com carinho, cm seu programa de 
govêrno, ao problema em questão. Êsse pro.blema é o problema da cultura, o que, 
em ú.ltirna análise, significa o problema c!o espírito. E se a êle desejo referir-me, 
si para êle me atrevo a chamar a aten\ão de V. E., não é porque eu alimente a mínima 
preocupação àcêrca da esplêndida promessa de estimular a vida cultural de nosso 
Estado, que V. E. cumprirá e já está cumprindo, mas para expor-lhe, data vênia,. em 
breves considerações, determinados aspectos dêsse problema, aspectos que, a nosso 
ver, merecem a máxima atenção, e que dizem respeito ao sentido, ao significado de 
urna verdadeira cultura. 
Antes de mais nada quero declarar, Senhor Governador, que todos nós concordamos 
em que o p1·imeiro problema, o mais urgente para quem governa, é o problema da 
vida, especialmente num Estado como o nosso um dos mais dinâmicos e novos, e 
porisso mesmo, difíceis ele governar. Sabemos, ou pelo menos imaginamos, Excelência, 
as ini'..meras preocupações que afligem sua mente e seu coração, e sentimo-nos pro-
fundamente solidários com V. E. no que lhes diz respeito. Sabemos ou imaginamos 
o que significa receber dezenas e dezenas de comissões de todos os pontos do Estado, 
ele industriais, de operários, ele comerciantes, e presidfr cerimônias, e sobretudo ter 
ele ouvir discursos e mais discursos; terminar o dia com mil pensamentos., e com en-
contros e reuniões já estabelecidos para o dia seguinte; e fazer programas, e sempre 
resolver tudo ce>m bom senso e sentido de justiça. Todos compreendemos o que tudo 
isso significa, especialmente num Estado como o nosso, em que o trabalho é o • 
próprio estilo de vida do cidadão. Portanto, "primo vívere ... ". 
Mas o outro problema, que pareceria, do ponto de vista desta "vida", ter um caráter 
secundário - o "philosophare" - na realidade só aparece com tal caráter si enten-
dido como, infelizmente,· ainda é entendido por muitos, ou seja como um "saber" 
erudito e abstrato, dado a poucos membros de uma elite que nada tem a ver com o 
povo, - que '· vive" e precisa sàmente viver - povo do qual só se vinha cuidando, 
infelizmente, como uma enorme bôca a alimentar e, no max1mo., como massa ig·no-
ran te e perigosa a ser divertida - e distrai da - por grotescas aparências de espírito, 
atuando, como nunca talvez na História, aquele princípio cio clccadcntc Império Ro-
mano, ele que ao povo bastam '· panem et circenses". Isto tudo n0s levaria a refletir 
sôbre o problema ela decadência, ou não, do período histórico em que vivemos. Seria 
d0masiado longo. Permita-me pois, V. E. que, aqui como pro.fissão de fé, cu lhe exponha 
quais s01·ia111 as conclusõc::;. Estamos convencidos, como dizia acima, d0 que o pro-
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blema não é tanto da existência, da reali-
zação, de uma cultura, de uma vicia cultural 
entre nós, mas sim ela autenticidade da sin-
ceridade desta cultura e da vida do espí-
rito. E' preciso reinstaurar uma consciên-
cia cultural autêntica, e não tolerar que con-
tinue esta atmosfera de •• cultura" hipócrita, 
de "Scheinkultur" E' possível instaurar uma 
cultura realmente viva, em que o povo esteja 
integrado e, ao mesmo tempo, no sentido 
de um humanismo verdadeiro, positivo, con-
creto e não puramente eruclitivo. Nós não 
somos ··vespertinistas", mas sim '·matina-
Iistas", como diria Ortega y Gasset, nós 
acreditamos no início de uma nova éra, e 
não no fim de uma que já passou. Nós que-
remos acreditar nêste princípio e no futuro 
que pode ser construido. Esta, Excelência 
é a única maneira de nos salvarmos do ter-
ror ela tragédia e das ruinas que nos cer-
cam, é a única arma que possuimos para 
superar as ameaças que nos envolvem. Pen-
samos, por isso mesmo, que é preciso re-
mediar os males. e elaborar seriamente um 
programa de ação que lance as bases desta 
vida nova. 
Os dois aspectos principais dos males que 
nos afligem, já os apontei acima; êles po-
dem ser resumidos no seguinte: pratica-se 
urna "cultura" superficial, erudita e rotinei-
ra, à qual a Nação e o povo que a forma, 
não participam. Há entre esta "cultura" e 
o povo, urna cisão profunda, e direi mais, 
t,rna inimizade e urna incompreensão 
recíprocas. 
Em que consiste esta cultura? Consiste, 
para alguns poucos, na adquisição apressa-
da de algumas noções superficiais, que lhes 
facultarão uma profissão sob o rótulo e o 
título de doutor; dentre êstes, um número 
ainda menor entenderá iniciar-se nos mis-
térios do saber e integrar a classe dos 
"sábios". Mas em que consiste, por sua vez, 
a sua cultura? Via ele regra, num ensino 
universitário o mais das vêzes cristalizado 
e acadêmico sobretudo acadêmico. A inau-
tenticidade desta cultura em quasi todo o 
nosso mundo atual, revela-se sobretudo na 
diminuição sempre mais impressionante da 
compreensão do sentido profundo da pro-
fissfo que se escolhe. O resultado é que hoje, 
quasi ninguém escolhe uma profissão, ani-
mado por autêntica voc~ão consciente do 
sentido espiritual e social da profissão, rea-
lizando-a corno uma missão a cumprir; en-
tende-se a profissão como um meio como 
um instrumento utilitário, a ser usado em 
vista de ambições ele dinheiro, de prazeres, 
ele mando; a profissão se transformou em 
'·carreira". E também entre os que se dedi-
cam com mais afinco aos problemas cultu-
rais, pouquíssimos são os que o fazem com 
consciência autêntica, e por isso mesmo, ao 
envez de atingirem i.:m nível cultural pro-
fundo - que diz respeito à substância -
atingem urna "posição" cultural - que, na 
maioria das vêzes só diz respeito à aparên-
cia. Sem pretendermos ser filósofos ou lite-
ratos, procuramos dar às palavras um va-
lor de fato, e descermos às considerações mais 
simples, mais correntes para revelar aspectos 
ele nosso panorama cultural. 
Nele, o que resta ao povo? Ao povo restam 
o futebol e os cinemas, aos domingos. Isto 
não seria nada; e os caminhões apinhados de 

centenas ele quilos de carne huma;1a, que 
serão descarregados no Estádio do Pacaem-
bú, para se infJamarern a garganta com 
gritos e aplaudirem as aventuras - corno 
alguém afirmou com argúcia - ele onze ato-
res e um regista que dirige os pontapés da-
dos numa bola, tudo isto, repito, também 
nada significa. E' um gôsto corno outro. Mas 
o pecado ele omissão contra a cultura co-
meça com a execução das musiquinhas de 
máu gôsto, para •• enganar" o tempo nos in-
tervalos; começa com a péssima aparência 
dos bilhetes de entrada para o jôgo. O pe-
cado começa com a exibição de péssimos 
filmes •• de boa qualidade", que, na maioria 
das vêzes atentam contra o bom gôsto das 
platéias Perdoe-me, V. E. por entrar em de-
talhes que urna autêntica preocupação cul-
tural pode come-;ar por aí. Assim, evidente-
mente, não pensarão os acadêmicos, os ro-
tineiros, e os sábios que querem guardar 
para si a cultura e o bom gôsto ( em todos 
os campos) - que significa moral estética 
- si é que possuem. Mas é êste justamente 
um dos aspectos do mal, que consiste no 
dualismo entre uma •• cultura" abstrata e 
livresca, e a ignorância do povo. Ora, a cul-
tura é expressão de um processo profunda-
mente orgânico do espírito cio homem e das 
nações, que se realiza na história, e criar 
uma separação artificial e mecânica signi-
fica mata-Ia e não incentivá-Ia. Não receiem 
os ··iniciados": o perigo da "planificação" 
cu! tural, da "profanação" da cu! tura, não 
existe, porque a profundidade autêntica de 
uns e a mediocridade de outros serão uma 
consequência ela própria organicidade do 
processo de elevação espiritual e moral que 
é um dos aspectos fundamentais de uma cul-
tura viva e orgânica que seja a expressão 
de uma consciência autenticamente humana, 
e da solidariedade entre os homens. Do con-
trário continuaremos a ver a preponderân-
cia das posições "culturais" muitas vêzes 
fruto de condições economicamente vanta-
josas, e não a afirmação de um nível ver-
dadeiramente elevado de cultura, ele que tal-
vez fossem mais capazes aquelas mesmas 
pessoas do "povo" às quais as circunstâncias 
materiais não o permitem. 
Felizmente o panorama que tomei a liber-
dade de traçar, em breves linhas não é uni-
versal nem no mundo nem no Brasil, nem 
em São Paulo. Especialmen'.e entre nós, em 
nosso jovem e pujante Estado, há inicia-
tivas de grande importância que fazem jús 
a ai tos encômios; há uma instituição como 
o Museu de Arte, que honraria qualquer País 
do mundo; há vários moços, por vêzes lide-
rados por professores universitários ele ex-
cepcionais méritos que se esforçam, com 
pouquíssimos recursos materiais, pela ins-
tauração de uma autêntica consciência cul-
tural. Muito mais ainda se poderia fazer se 
se procurasse compreender que o problema 
é de uma grande urgência e gravidade.- que 
não se trata de permanecer nas superestru-
turas mas de realizar uma renovação geral, 
se se conseguir o desenvolvimento de um 
programa sistemático que se empenhe a 
fundo com respeito a todos os aspectos cio 
problema 
Entendemos falar da cul:ura intensa, séria, 
generosa, que visa as grandes idéias, o sen-
tido cio humano, o prazer ela justi~a, o amor 

para com os outros, o espírito cristão a ser 
rehabilitado em sua mais moderna significa-
ção, e finalmente, a grande idéia que nos 
transcende, e que é a posição do homem pe-
ran .e Deus. A cultura do homem, como al-
guem disse no artigo de abertura desta Re-
vista - n.0 2 -, é um problema a ser re-
solvido não em vista da felicidade indivi-
dual, mas em vista ela conservação cio mun-
do, para a reconstrução de seu porvir sem 
esperanças, de sua fé. 
V. Excelência, é professor universitário, e 
por conseguinte pessoa de cultura; é homem 
político e portanto portador de enorme res-
ponsabilidade para com um Estado inteiro; 
é pessoa profundamente religiosa e, portanto 
compreende que o bem é a única atividade 
a ser praticada. 
Eis porque nos dirijirnos a V. E., com estas 
considerações que visam sobretudo consta-
tar os caracteres fundamen 'ais da crise es-
piritual e cultural que atravessamos, e de-
clarar a V. E. que estamos sincera e absolu-
tamente convencidos da necessidade de urna 
reestru~uração profunda do próprio problema 
da cultura, e da possibilidade de realiza-Ia. 
E' preciso ter a coragem de reconhecer as 
falhas e as deficiências, tanto de nossa cons-
ciência cultural, de nossa concepção do sen-
tido da cultura, como dos sistemas usados 
para efetua-la. Êsses sistemas, em grande 
parte, estão atravessanco uma crise profun-
da, fatal consequência do esta::!o d·e cousas 
do mundo atual. Mas o mundo atual não é 
a '· decadência", como alguns se comprazem 
em afirmar: êle é nobre de anseios, de sin-
cera procura de melhor, êle é rico, de im-
pulsos extraordinários, de um'a esplêndida 
vitalidade, rico de uma dinâmica inexgotá-
vel; êle é o nosso mundo; ternos o dever de 
corresponder às suas possibilidades. E' preci-
so agir de maneira eminentemente pedagó-
gica nara com os homens, dar-lhes o maior 
número possível de oportunidades, instaura-
los esuiritual-moral, culturalmente E' preci-
rn também criar, para os melhores espíritos, 
um campo maior e mais profundo ele aper-
feicoarnento cultural desinteressado, de pes-
quisas em todos os campos cio saber hu-
mano; é absolutamente preciso refletir se-
riamente na possibilidade de novas institui-
ções culturais de aperfeiçoamento que sejam 
o complemento cio ensino superior, que tor-
nem possível aos autênticos estudiosos e 
pensadores brasileiros e estrangeiros, urna 
pesquisa profunda e desinteressada, um tra-
balho verdadeiramente cultural, que possa 
significar a instauração, no Brasil e em São 
Paulo, de urna renovação cultural concreta e 
verdadeira. E si existirem estas nobres in-
tenções é preciso ter a coragem de atua-las. 
impedindo que se percam nos meandros da 
política ou que encalhem na excessi-
va burocracia. 
Possam êstes fatores fundamentais de re-
novação cultural, contribuir para que o nos-
so Brasil, e São Paulo no Brasil se tornem 
exemplo para o mundo atribulado pela lou-
cura das guerras, dos imperialismos, dos 
egoismos e constituir o início verdadeiro de 
uma éra mais feliz para a humaniclacle. 
Respeitosos cumprimentos. 

RENATO CIRELL CZERNA 



Porque o povo é arquiteto ? 

Os pobres são arquitetos porque não têm 
as idéias extravagantes elos ricos a respeito 
ela casa. O ,pobre sabe quanto custa uma 
parede lisa; o rico pensa em como comple-
tar uma parede lisa. O estado ele espírito é, 
pois, diferente desde as ,bases, e origina dois 
produtos totalmente diferentes; no primeiro 
caso: simplicidade, racionalidade, construtu-
ra lógica; no segundo caso: complicação, 
irracionalidade, construtura viciada ele de-
corações (não queremos naturalmente a acu-
sação de sermos contra a decoração; no en-
tanto, somos decididamente contra certa de-
coração. A casa não é um jôg-o decorativo, 
mas antes uma necessidade humana). O povo 

FamíUa, foto de Gregori Warchai:chik 

é sempre síngeio e racíonal: não tem preó-
cupações de estética, de tradição, de morai", 
de arte. Todavia, os freios e os limites de 
sua exuberância, de suas virtudes, de seu 
senso de arte, agem espontâneamente, por 
um impulso atávico, por espírito tradicio-
nalista inconsciente, que se manifestam fora 
e além cfe tôda premeditação, de todo pro-
gTama, de tôda preocupação espetacular. O 
povo que trabalha não tem a mania fetichis-
ta ,da febrilidade, da conirla com o tempo 
e com o espaço. Não quer êle cousas inu-
tilmente complicadas, mas implementes sim-
ples, que arlerem à vida. O povo é preocu-

ARQUlTETtTRA ~ 

pado pela necessidade de ter· ui'ná casá ê 
é bem longe da mentalidade dos ricos que 
sonham com urna casa burguesa, repleta de 
ouropeis e de '· peças raras". Ordeiro e sa-
dio, o povo respeita com com}Jleta avaliação 
da viela os limites ela eternidade e da di-
mensão, e após o trabalho, saborea a inti-
midade ele sua casa, construida dia após dia, 
pedra sôbre pedra com grandes sacrifícios. 
O povo necessita da casa fornecida mas não 
"decorada" num sentido retói'ico'. Não que1:· 
uma sala para exibiçõe-s, várias, rn'as quatro 
paredes arnig·as: na casa êlc prócura· o re-· 
p0uso, a serenidade .. 
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Casa oe 
l mil cruzeiros 
Fomos visitar uma mulher, que 
trabalhava numa olaria perto de 
Em'boy para constatar como 
essa pessoa do povo tivesse sido 
por necessidade ao mesmo tem-
po: arquiteto, proprietária, jar-
dineira, pintora, e quantas ou-
tras cousas precisem para rea-
lizar urna bela casa. Eis a casa 
que fotografamos em seus aspec• 
tos principais, com tôda sel'e• 
nidade e confessamos, com mui-
ta comoção. A senhora de 
Ern'boy construiu sua casa com 
sete mil cruzeiros. E' tôda em 
tijolos, que ela mesma fabricou, 
deixados à vista, as janelas fo-
ram escolhidas de uma obra em 
demolição, as telhas foram com-
pradas a prestação, assim como 
o pequeno terreno cercado por 
um canavial. Para o interno 
cujas paredes são também de 
tijolos à vista, essa senhora fêz 
móveis de madeira tôsca, usan-
do tábuas de caixotes: uma ma-
ravilha de proporções, e o gôs-
to natural da gente do campo 
fortemente contribuiu para 
aconselhar beleza, racionalida-
de e inteligência. A pintura, ver-
de ervilha muito claro, é de vez 
em quando alegrada por urna 
simples decoração de fôlhas, 
armoniosamente dispostas. Vi-
sitamos nossa amiga uma ma-
nhã de domingo, acompanhados 
por Cassio, o pintor cio folclore 
ele Em'boy: ela estava com seus 
parentes, todos cuidadosamente 

vestidos com@ é o uso cios cam-
ponêses nos dias de festa; as 
crianças bem penteadas, corriam 
alegres, no jardim e na horta. 
Nossa anfitriã nos mostrou seu 
trabalho com natureza, com a 
modéstia própria ele quem ope-
ra bem e com consciência. Pas-
samos assim do pequeno terraço 
enfeitado com gerânio e hortên-
cias, à cozinha que é ao mesmo 
tempo sala ele estar. Observamos 
toalhinhas bordadas sob latas ele 
conserva pintadas, e imagens sa-
cras em pequenas molduras que 
foram encontradas quem sabe 
onde, e tudo nos se afigurava 
arrumado, preciso, bem medido, 
certo, no próprio lugar. Em se-
guida a senhora nos mostrou 
seu dormitório: a cama era urna 
maca e havia urna mala pendu-
rada à parede, sôbre a mesma; 
em cima da cômoda estavam 
dispostos os o.bj e tos para a toi-
lette primitiva da senhora; um 
pequeno tapete no chão; urna 
cortina à janela e outra que 
servia de porta. 
Saímos para ver a horta, as flô-
res do jardim, o pequeno córre-
go que beira o terreno. Eis a 
casa de sete mil cruzeiros; e eis 
um abraço em nome elas pessoas 
que acreditam na humanidade 
dessa mulher cio povo, urna das 
tantas anônimas que colocamos 
ao lugar de honra, corno 
urna simpaticíssima clama. 

O zm,atório 

A casa 

A simpática família que nela reside 



O w. c. 

Em cima, ela esqiierda à direita: poço; as pedras para fazer o 
jardim; as quatro coiive-flores à espera de serem colhidas; o adubo. 

A provisão de tijolos 
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Interior do living com os objetos pintados pela senhora 
L:1'\l\,c. 
L -- -

A casa tem ctté um peqneno em barcaclonro sôbre o rio, cio qnal se 
t-ira também a dgna 

Um amigo ela casa Ontro ami,go ela casa 
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Janelas 

Chegando subitamente em cer-
tas pequenas ruazinhas, onde, 
das janelas, parece que um odor 
de antigo esteja à espreita, se 
descobre o âmago das cousas. 
Se as ruas forem amplas, os 
palácios maciços e esquadrados, 
as janelas têm um respiro lumi-
noso, e pelo conti'ário, se as 
ruas forem estreitas, apinhadas 
de casas, volvendo de longe para 
contemplá-las, parecem manchas 
pretas, hieroglifos estranhos. 
Tôdas as cidades têm um aspecto 
fotográfico particular: praças 
e igrejas determinam a von-
tade dos homens e o vôo dos ar-
tistas, jardins e fontes criam a 
atmosfera colorida da paisagem. 
As janelas são os olhos das cou-
sas. Sua função adquire um va-
lor •• próprio", um aspecto civil 
e rico, que confere aos palácios 

e às ruas solenidade ou tristeza, 
L'.ma fresca surpresa de contos. 
As janelas humildes e severas 
que florescem quase por encan-
to, dão a medida exata ciuma 
vicia passada às voltas com as 
lutas cotidianas. De algumas ja-
nelas parecem sair um ar litúrgi-
co, um murmúrio de vozes que 
sussurram preces, mas, em se-
guida, tudo é envolvido por um 
bater ele martelos e por cantos, 
cuja alegria se livra para o alto 
como um a pêlo. A vicia corre, 
cheia ele promessas, o trabalho 
estreita os homens e estimula o 
pensamento, a cidade se torna 
quase uma •• cousa" comum. As 
janelas, com páginas de um diá-
rio antigo, levam a memória ao 
fluir do tempo passado. E mos-
tram capítulos inteiros ele his-
lória, paixões e lutas, a trans-
formação civil da cidade. 

Estão à espera ela picareta. As 
esqnaclrias acabarão numa casa 
nova da periferia 

A11 bclci11 corlinas 

A ciclacle sob as pontes 

Essa janela nüo 
serve 11iais 

Rna da Liberdade 

------ --'11, li--= -



Os jarains oe Burle Marx 

Paralelamente à arquitetura das construções, 
desenvolveu-se e está se desenvolvendo no 
Brasil, a arquitetura paisagista, dos jardins. 
Valendo-se da flora, talvez a mais viçosa do 
múndo, nosso arquiteto pode compôr estrutu-
ras maravilhosas com o verde e emprestar 
realce excepcional às casas. Afora o centro 
da cidade em que a cobiça do nroprictário 
do terreno especula sôbre o centímetro qua-
drado, o brasileiro gosta de conceber sua 
casa por entre o verde, e seu apartamento 
com o terraço reco.berto de flores. Obras de 
grande importância. como o Ministério ele 
Educa~ão e Sa,írle, têm sido alegTaclas com 
.iarclins. tornanclo-iis mais aprazíveis e crian-
do também em seu redor uma beleza natural. 
O merecimento dessa renovação deve ser 
atribuido a Rouerto Burle Marx. que, com 
uma visão bem espacial e inteligentP,, soube 
criar uma linguagem expressiva do verde 
da nossa terra. O .i ardim dês se artista ca-
rioca é uma invenção a ser colocada junto 
às demais invenções que, no campo da prn-
jeção do verde, entram como parte integral 
no patrimônio da história ela arte. Po-
demos avançar uma sugestão: é ne-
cessário pensar agora na escultura como 
elemento essencial do jardim. 
A escultura sempre compôs, com o verde, 
os jardin's italianos e franceses e sempre 
foi sua parte mais emotiva. Pensemos cm 
Boboli, por exemplo. Gostaríamos que Burle 
Marx lançasse a idéia da estátua para o jar-
dim, e iniciasse a moda das populações de 
figuras e conjuntos plásticos arquitetônicos, 
bem colocados e bem relacionados com as 
côres das plantas e das flores. 
O jardim japonês, elemento não superado da 
casa sob o ponto ele vista moral, com tôcla 
sua filosofia religiosa, tem, na cscullurn das 
pedras e dos bancos, ;;ua razão de ser. Pc11-

Ligaçdo de plantas aquáticas e terrestres. 
Residência do sr. Ernst Waller, Rio de Janeiro 

samos nos belos granitos de Minas, e nas 
rossi.bilidades que - por exemplo um ar-
tista do valor de Max Bill - poderia criar 
uma após outra, para o jardim brasileiro, 
Burle Marx possue o senso da plasticidade 
das plantas, das árvores, da côr das flores 
em seu esplendor; é um desenhista de áreas 
bem acidentadas, bem distribuídas e cm mo-
vimento harmônico, nunca monótonas, afora 
de cada esquema passado, e participe duma 
revolução estética que em breve tornar-se-á 
rica com resultados; pensamos que seu in-
ventor extraordinário tenha agora ele acres-
centar a escultura. 
Não é evidente, porém, a escultura-boneco 
e nem a escultura indecisa dos repetidores 
de formas alheias. Aludimos a Max Bill; po-
demos imaginar o senso de plasticidade de 
uma estátua de Henry Moore, por entre a 
exuberante flora brasileira, ou de uma está-
tua de Péricle Fazzini, assim como ele Ma-
rino Marini e de todos os demais plásticos 
que renovaram a nossa escultura, quer no 
campo da figura tradicional, quer no campo 
da abstração (E' pena que uma das pessoas 
que encomendam aos rnarmoristas de Pie-
trasanto ou de Canara có,pias da ''Vittoria" 
de Brescia para pô-las no gramado em fren-
te ele suas casas, não tiver adquirido a be-
líssima escultura em aço de Bill, exposta 
no Museu de Arte; teria sido possível dizer 
que em São Paulo existe um verdadeiro co-
lecionador de arte moderna. Todos os que 
existem, ou são tímidos demais, ou, sendo 
à altura ele compreender, não têm - corno 
sempre acontece - as possibilidades para 
comprar. Pelo contrário, os que tiverem os 
meios, não entendem nada, e Deus nos livre 
quando aparentam entender). 
Volvendo porém a Burle Marx, queríamos 
acrescentar alg·umas cousas nas quais Alen-
c;,stro jú tocou ne»sa rnvisla: a anti-hislori-
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ciclacle, senão a anti-nacionalidade das pa-
redes ce azulejos. E' necessário ter a cora-
gem ele renunciar a êsse sistema incoerente 
de decoração, especialmente para o jardim. 
A capacidade ele Robero pode superar essas 
formas obsoletas e encaminhar as novas, 
como seria justamente a escultura. E seria 
isto um .benefício para essa arte, agora 
relegado aos serviços oficiais e comemora-
tivos. Somente Brecheret conseguiu, à sua 
maneira, levar a escultura no jardim - e 
suas formas sintéticas e decorativas eram 
especialmente aclataclas ao caso: em Higie-
nópolis, antes dêsse bairro ser clenubaclo e 
servir de área aos arranha-céus, pode-se 
ainda admirar a tentativa louvável de har-
monizar as formas ela escultura com o 
verde cios jardins. 
Burle Marx é mestre botânico. Não é possí-
vel arquitetar jardins sem antes conhecer a 
vida íntima, os desejos, os prazeres, os hu-
mores elas plantas. E' necessário sentir as 
florestas, tornar-se amigo clêsses múltipli-
ces mundos da flora, repletos de caprichos 
e de novidades escondidas, imprevistos e pre-
potentes. Nada parece-nos mais absurdo do 
que os diletantes, e pioi; ainda, as diletantes 
ela ajarclinagem, para não falar nos empre-
gados elas floriculturas, que elas flores co-
nhecem somente os preços inalcançáveis. 
Acerca~·-se ela natureza quer dizer ama-la; 
e conhece-la com seus nomes, com suas ra-
zões biológicas, históricas e geográficas. E' 
o que Roberto possue: o conhecimento que 
lhe permite desenhar essas suas arquiteturas 
plásticas ela natureza. 
Apresentamos aqui em Habitat, alguns frag-
mentos elo Brasil, reconstituídos pela mão 
sagaz de seli maior artista no g·ênero, au-
gurando que a escola de Burle Marx encontre 
gTande diiusão, e flUC seu exemplo dê um 
notavcl núrnc•ro de 11eófitos apaixonados. 
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Residência Oclette Monteiro, em 
Petrópolis. Vista do lago 

Painel de Manguinho1,, "Consumo" 



JARUINS . 9 

Roberto Burle Mr.wx, projeto di, um jardim 

ttoberto Burle 
9 

de Maio Mar::c, jard·lm ' om Stio Salv ., para a Pra"" ,i..o•r, Ba1a ~ ... 
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Residência Ernst Waller. Detalhe 
do layo 

Burle Marie é mna esvécie de Le Notre, o 
desenhista dos jardins ele Louis XV, vor seits 
conhecimentos de distribnição e granclios-icla-
cle ele coiicev<·iio. E' cnrioso obsen 1ar qne 
nn biografia dr Le Notrr, lê-se ter sido êlc 
11intor, ao lado de Ro/Jcrlo, e ler-se inlcre1,-
1>ttdo varei as ctrles 111 e1wrc1,. 

Parque no jardim Oclette Monteiro 



JARDINS 11 

Trilha em lages de granito. 
Jarclim Oclette Monteiro em Petrópolis 

Aznlejos 



H JARDIN 

Jcirclim no prédio de apartamentos da "Pruclénci.a Capitalizaçéio", na Avenida Hiqie-
nópolis, Séio Paulo. de aiitori.a de Roberto Burle Marx. Arq. Rino Levi 

O arqiúteto paisagista, o arquiteto dos jar-
dins, pode trabalhar sàrnente a uma con-
diçéio, isto é, dêle encontrar o complemento, 
ou melhor o arquiteto constrntor que pos-
sua o gôsto pelo· verde. Esta tendência está 
hoje na moda, especialmente no Brasil, on-
de as plantas são parte integral elas casas; 
está à d'sposiçéio da arqnitetura das pare-
des lisas, para decorá-las; e tcdos sabemos 
que a decoraçéio é nma e.rigência íntima e 
forte do homem. Um dos arquitetos que 
mais pro fitndamente entendeu a funç(io das 
plantas é Rino Levi, que encontrou em uma 
de suas ú.ltimas obras, o prédio de aparta-
mentos da "Prndéncia Capitalização," na 
A-rnnida Hir;ienópolis, em Séio Paulo, felizes 
80luções complementnrei, para os jarcl'nli, 
juntamente a Burle Mar.i·. 

Frente do edifício 



O arquiteto Rino Levi deii ao 
edifício da "Prudência Capita-
lização", um ingresso por entre 
plantas e flores 

Arq. Rino Levi, Edif-!cio Prudê11-
c;a. Sistema do alpendre como 
jar1Hm, de Ro!Jcrto Bnrlc Marx 

,JARDINS 1:i 
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Netza/maltlcoyotzin, que, para 
os que nã.o o souberem, está 
no Métrico 

Trópico na Ew·opa 

ô antigo Labirinto de Versailles 

Os jardins sempre foram o contôrno natural 
ela arquitet·ura, e a fim de recordar mn pou-
co ele história, eis algmnas gravuras ele um 
dos mais belos livros sôbre o assimto: "His-
toire eles jardins anciens et rnoclernes" de 
Artlmr Mangin (Tours, XDCGLLXXXVII). 
,/e Lancelot, que, como se sabe, féz um 
g-rancle número ele desenhos para livros po-
pnlares sôbre o Brasil, da segunda metadr 
cio i,éculo XIX. 

Bobol-i, fonte ele Gianbologna 

Trópico no Museu de Paris 

O jardim, deleite de Bernard 
Palissy 

Rio de Janeiro, Jardim botânico 



J?oberto )lurle-Mar:r, Jct,rrlim no :Rio 

Eis ct,qni, nesta qnadricromia, nm dos mais 
recrntrs jrtrc/ins de Roberto Bnrle Mar:r; 
é o canto dnm jardini, em que o artista. 
npro.t'imon massas de pedras como encon-
tradas em sen estado secnlar e plantas, es-
colhidas e c/ispo1;tas scgmulo nm conceito 
plástico rnnito intenso. O jôgo das côres. 
q1ie veio do cinzento-rosa ao verde, nnm de-
gradar de variações, constitne com a forma 
nm motivo de e:rpressões naturais ele gran-
de sensibilidade. O jardim, embora mna 
"arquitetnra" destinada a se 11wdificar com 
o tempo, aliás itm elos fatos típ:cos qne o 
tempo ponco respeita e o homem ainda me-
nos, eleve ser considerado como uma pro-
ditçcío transitória: daí a importância de fi-
:x·m· seu aspécto, como documento para os 
vindonros, e co1no aprazimento para nós. 
Reproduzimos mais abaixo nm texto do sé-
culo passado ao lado duma gravura do gra-
vador de Bolonha Francesco Curti, com o 
intúito ele colocar o anti~•o ao lado elo mo-
derno, e com a persuascío ele qne o moder-
no de Roberto Burle Marx é d·igno rio a11ti_qo. 

Procuraria-se então em veio, na-
quela parte do novo mitndo, es-
tabelecimentos científicos com-
paraveis àqueles dos quais mu,i-
to justo se orgitlham as grandes 
nações da Europa. Contudo, a 
capital do Brasil, Rio de Janei-
ro, foi dotada de mn jardim bo·-
tânico: jard·im admiravel por 
sua situaçcío, por sita extensão, 
pela beleza de suas plantações, 
mas pelo qital a natureza fêz 
muito mais que os homens. :Este 
jardim está situado a seis oit 
sete quilômetros da cidade, atraz 
do Corcovado, e entre esta mon-
tanha e o mar. Uma magnífica 
alameda de arbustos e de lia-
nas separa-o da estrada. Alame-
das arenosas, caramanchões e 
bancos cercam um chafariz; um 
bonito riacho, depois de haver 
corrido murmurante num leito 
de pedras, termina em cascata. 
A maioria das árvores de espe-
ciarias da !ndia e das ilhas do 
Arquipélago cruzam lado a lado 
com as mais belas plantas da 
América tropical. Mas o que se 
admira sobretudo nêste jardim, 
é uma avenida verdadeiramente 
monumental de palmeiras gigan-
te.~cas. "NPnhwrna colunata cons-

trnida pela arte, disse Emma-
nitel Liais, no· "Espace céleste 
et la nature tropicale", se apro-
xima do efeito desta maravilho-
sa colunata natnral, na qual o 
artista não interveio sinão para 
plantar os pés em linha reta. A 
elevação e a regularidade elos 
troncos acinzentados destas pal-
meiras gigantes; as anl'igas li-
nhas de inserção das folhas. ain-
da marcadas sôbre os troncos e 
que contribuem, com a côr clês-
tes últimos, a sinmlar a pedra; 
o alto das colunas clnm t·erd€ 
belo; elegantes boiiqnets ele fo-
lhas que, se balançando, formam 
o teto desta alamec/,a esplêndida; 
enfim os peqitenos grctmarlos ao 
pé ele cada palmeira para com-
pletar a base, tndo se harmo-
nisa nêste monumento· da natu-
reza ligeiramente ajudada pela 
arte. A traz ela alameda mostra-
se a massa impressionante cio 
Corcovado. Quando se vê o efei-
to extraordinário que a belcl. for-
ma ela palmeira, esta rainha cios 
vegetais, permite obter, não se 
pode duvidar qne essa magnífica 
planta tenha inspirado algmnas 
elas disposições da arqn'itet?tra.'' 

ARTHUR MAUGIN, 1887 
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Francesdo Curti (1603-1610), Gravura 
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Eng. P. L. Nervi, Pavilhão de exposição ele automóveis em Turim. 

~ervi e o concreto 
Quando Nen;i esteve no Miiseii 
ele Arte para falar "nas possibi-
lidades do cimento armado", foi, 
para a maioria, eni lugar de 
wma lição de arquitetiira, wma 
inesqllecível pales+ra filosófica. 
Em lugar de viajar pelo campo 
seguro da técnica, das certezas 
alca,nçadas pelos estudos de mna 
estrntura, preferin N ervi pro-
gramar uma série de dúvidas e 
de apreensões sôbre os resiilta-
dos das mais recentes experiên-
cias constrntivas, e falar aber-
tamente à cérca de dois fatos, 
sôbre os quais nossa reflexão 
nü:o se füoii suficientemente: es-
tamos hoje, em 1951, ape-
nas no início das descobertas 
àcêrca das estnitiiras de cimen-
to armado; ser essa caracterís-
tica, meio construtivo cotidiana-
mente adotado, ainda wm siste-
ma "misterioso·', não acertado 
e não acertavel no seu complexo 
estático e expressivo. Oiivir o 
aiitor da cobertura ondulada do 
palácio das exposições de Turim, 
sem disciitir àcêrca do movimen-
to mais avançado do emprêgo 
lógico de urna estrutura leve, 
manifestar a sua opinião de qiie 
aquêle resultado é apenas um 
"problema posto" e que de ou-
tro lado é mn "fácil" ponto ele 
chegada, pois que "não se pode 
senão chegar àquela forma, 
àquele pêso, àquela arquitetura", 

,.;endo necessário resolver o pro-
blema; isto faz pensar na gran-
diosidade do animo simples, 
quero dizer, natiiral do engenhei-
ro, e na vastidão das pesqiiisas 
a cujo encontro vai a arquite-
tura, valendo-se dêsse perfeito 
meio tridimensional que é o ci-
mento armado. 
Um dia, passeando corn Nervi 
pelas nias, fazia-me êle obser-
var que os paralamas dos aiito-
moveis são formas resistentes 
porque ciirvas, isto é, for1nas 
por si mesmo !Lrquitetônic:1,s, por-
que funcionais: qualqiier pessoa 
compreende qne wrna cobertura 
de cern metros de vão, como era 
o terna de Tiirim, não poderia 
ser senão ondiilada, tal como a 
concebeu êle. E acrescentava 
"que qualquer outro deveria fa-
zê-la da rnesnia maneira, porque 
não havia solução diferente". 
Ligam-me a N ervi, há vinte 
anos, laços de amizade, ou me-
lhor, fraternidade. Lembrava-
me êle um dia, como me conhe-
ceu. Foi talvez em 1930, ocas'ão 
em que se mantinha na, Itália 
mna volêmica, por demais acir-
rada, contra a arqiiitetura dos 
vários Piacenhii, arquitetura do 
"roniano-antigo niodernizado"; 
entre as poucas arquiteturas que 
eu pretendia salvar de iima já 
famosa "lista de horrores" que 
apresentei a. Mnssolin', naqnêl<' 

tempo descobridor, talvez por 
mérito de Margherita Sarfatti, 
da "arte do novecentos", incltiia-
se o Estádio de Florença. Eu via-
jara expressamente para visita-
lo; ion elevador alçou vinte me-
tros, fendendo· o ar, ligeiro e 
harmonioso co1no mna asa. Pude 
ver o desenho das construções, 
que me foram dados pelos jo-
vens estudantes da Faculdade 
de Arqiiitetura. Aqiiêle bloco de 
cimento armado possiiia mna 
graça de escadas circulares, de 
soluções que eram gratas recor-
dações, constitiiindo um prazer 
de projetação q11e me impressio-
nou não pouco. De Florença, mes-
mo enviei para o jornal "L'Am-
brosiano·•, do qual era o crítico 
de arte, o meu artigo, uma fo-
tografia, uma planta e uma sec-
ção de iima cobertura. De noite 
chamei ao telefone o meu dire-
tor e disse-lhe: "Escutas: ama-
nhã cedo receberás um artigo 
àcêrca, duma obra arquitetônica, 
que julgo de uma importância 
excepcional, iima arquitetura 
qne pela primeira vez rne como·-
veu, como se fosi;e mna obra an-
tiga; peço-te para fazer urna 
exceção e vublicar as notas na 
primeira página, como artigo de 
fnndo". No dia segiânte, P. L. 
Nervi, por acaso, lia em Veneza 
minhas notas. E um d:a depois 
rm Roma, transformamo-nos cm 

amigos. São dnte anos qiie 
acompanho seus trabàllws e que 
vejo Nervi com as mãos na ca-
beça, mn pouco por verplexida-
de, quando tem qiie resolper mn 
problema. Certa -vez íamos de 
Roma a Orvieto; nessa cidade 
Nervi estava construindo seus 
famosos hangares. A estnitiira 
de um acabava de libertar-se cl!is 
formas de madeira: pareciam 
os arcos esguios de uma catedral 
gótica. Uma vez, Nervi me apre-
sentoii a fotografia dos florões 
de Notre Dame, o arabesco das 
linhas curvas, belas co11io mna 
flor, para manifestar sua estu-
pefação ante a capacidade cla-
qneles construtores_. que já ha-
viam atingido um ponto, segu-
ramente insuperável. E enquan-
to o dedo indicador acompanha-
va iima daquelas linhas que pa-
recia?n atingir o infinito e no in-
finito terminar, e as palavras do 
professor, rigorosamente siste-
máticas, subl-inhavam aqiiela 
conquista humana, eu pensava 
que, na faculdade em qne se 
f01·mam os arquitetos, sàmente 
no quinto ano se ensina a his-
tória da arqni.tetura. 
Nisso está a fôrça, o ardor, a 
audácia de Nervi: compreender 
o passado como iima síntese de 
esforços, entender a arquitetnra 
como a mas singiilar atitnde elo 
trabalho humano. E mais ~ 



como lhes observava Gregory 
Warchavchik - partir da natu-
reza. A presunção dos calculis-
tas, que dormem tranquilamente 
à noite, certos das suas fórmu-
la~ das suas regras, dos seus 
resultados cotidianos, receberá 
pelas poucas palavras de N ervi 
uma espécie de chamada à 
ordem. 
Dizia êle que, depois de dezenas 
e dezenas de experiências, não 
só de projetos, mas de estaleiros 
e experiências tecnológicas, o tn-
mento· armado parecia ainda um 
problema, e cada vez era para 
êle uma operação delicada 
aprovar 'um desenho. 
N ervi lembrou também dum pro-
jeto estudado juntamente comi-
go, há uns dez anos. Em minha 
can·eira de crítico de arquitetu-
ra, tinha necessariamente que 
passar por essa experiência. Es-
tudava-mos, Nervi e mi, um Mu-
seu da Civilização Italiana, des-
tinado a conservar os vinte sé-
culos de nossa existência, e fo-
ram tempos inesquecíveis para 
mim., quando ambos, sentados 
no campo, fora de Roma, obser-
vamos o terreno sôbre o qu,al de-
veria levantar-se a nossa cons-
trução; e as discussões, nas 
qnais procuravamos afastar das 
nossas mentes tôda a escória, tô-
das as "idéias falsas", para che-
gar a um ponto de partida que 
fosse o mais certo possível. A 
minha preocupação ·museugrá- • 
fica era favorecer o visitante, 
leva-lo logicamente a ver, não 
cansa-lo, faze-lo refletir e re-
ponsar. As soluções sa-íam lógi-
cas, ao menos para nós. O tra-
balho de proJetação é tormento-
so, mas permanece no coração 
como a mais bela ação que o 
homem possa praticar para com 
os outros. 
Nervi acha-se agora entre nós, 
feliz. Diz'a-rne: "Aqui o cimento 
armado encontrará a sua fortu-
na, o seu futuro; na América do 
Sul existe muito ferro, muita 
areia e ótimos cimentos; não 
existe escravidão, há o senso de 
arquitetura, não embebida de 
tradições fa)sas". Os gritos de 
exclamação de N ervi em face 
de algumas construções de ci-
mento armado de São Paulo re-
presentam um aplauso. 
Com melancolia disse que na Eu-
ropa as possibilidades são 
mínimas. 
Todavia um Nervi trabalha ain-
da em torno àquele mar que Pla-
tão chamava de ''lagôa de rãs", 
na histór-ia que inventou a cons-
trução, nas terras do Partenon, 
do Mausoleu de Teodorico, da 
Catedral de Chartres, das Cúpu-
las de Bru.nelleschi e M' guel 
Angelo, de San Carlino de Roma, 
de Piermarini, de Le Oorbusier. 
E quero acrescentar ainda, pen-
sando na história, de N ervi. 

P. M. BARDI 

Paralamn 

Chapéu 

Lustre 

Vaso de 1·idro 

Flor 

01•0 

ARQUITETURA 17 

Resistência □ e forma 

Enlre as varias qualidades do concreto ar-
mado e do ferro-concreto, uma das mais fe- • 
cundas é a que permite a realização de su-
perfícies resistentes, de qualquer maneira 
sejam elas curvas ou enrugadas. 
Esta carac'.eríslica possibilita estruturas, nas 
quais a capacidade estática é consequência 
direta de curvaturas ou enrugamentos da-
dos à superfície, cuja espessura permanece 
sempre muito pequena em comparação às di-
mensões do organismo resistente Em outras 
palavras a eficácia estática é fruto antes ela 
forma ela estrutura e duma sua atitude re-
sistente espalhada, do que ele concentrações 
de ações agen'.es e de secções resistentes, 
fixadas ao longo ele elementos isolados. 
E' evidentemente difícil dar urna definição 
dêstes sistemas especiais que, entretanto, 
proporia ele chamar .. resistentes pela forma", 
embora a natureza e produtos de uso comum 
nos ofereçam numerosas aplica;ões. 
De fato, cálices de flores, folhas lanceoladas, 
canas, cascas ele ovos e invólucros de inse-
tos, conchas, leques, abat-jours, carrocerias 
de automóveis, vasos ele vidro e mesmo obje-
tos ele vestuário, corno chapéus, são outros 
tantos exemplos ele resistência de forma. 
E' sem dúvida de uma importância extraor-
dinária que o novo meio construtivo nos 
permita de estender - pela primeira vez 
desde que a humanidade está construindo -
estas estruturas a dimensões grandes, aliás 
grandíssimas. 
Entre as tentativas feitas nesta direção no 
passado, e o que será realizável no futuro, 
há tal diferença de tamanho, assim que se 
pode justamente considerar o campo das es-
truturas resistentes .. pela forma" como com-
pletamente novo. 
Não é uma exageração entusiástica prever 
que os estudiosos do futuro sintetizarão o 
trabalho arquitetônico de nossa época justa-
mente no ter iniciado estas novas formas, 
tão estreitamente ligadas às qualidades téc-
nicas das estruturas do concreto armado. 
Não devemos todavia esquecer que a reali-
zação prática de grandes estruturas resis-
tentes "pela forma" encontra notáveis difi-
culdades de caráter projetístico e teórico, 
que devem ser frizadas. 
As estruturas resistentes "pela forma" nun-
ca são planas e as mais eficientes, estática 
e arquitetônicamente correspondem a super-
fícies de curvatura dupla ou enrugadas, po-
dem ser raramente exprimidas por meio de 
equações simples aptas a serem introduzi-
das no mecanismo matemático das equações 
diferenciais e das integrações resolutivas, de 
maneira que o tratamento teórico dos siste-
mas de fôrças que se estabelecem em seu 
íntimo, ou, em outras palavras, sua resolu-
ção é impossível na maioria das vêzes, 01) 

então trabalhosa demais pelas exigências da 
prática profissional. 
Estas dificuldades de caráter teórico não são 
todavia em minha opinião as mais graves 
e insuperáveis. 
Além dos progressos rápidos que a Ciência 
das Construções fará certamente nêste cam-
po é ele fato sempre possível se valer ele 
pesquisas experimentais que permitem de 
resolver na maneira melhor qualquer sistema 
resistente, por quanto complicado fôr. 
A verdadeira dificuldade a superar, para al-
cançar aquêle desenvolvimento das estrutu-
ras resistentes •· pela forma" do qual depende 
em medida tão grande o progresso ela cons-
trução, está na falta de intuição estática e 
arquitetônica conespondcnte a êste especí-
fico funcionário estático e na dificuldade 
de formar dita intuição. 
Os numerosos exemplos que nos rocleam são 
pequenos demais (folhas, cálices ele flôres, 
invólucros ele insetos) e não interessam por-
tanto o pêso de nosso corpo ou a fôrça de 
nossos músculos, ou então, como no caso dos 
objetos decorativos ou dos utensílios, estão 
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fora da possibilidade de experiências eslMi-
cas diretas. 
As carrocerias dos automóveis, a fuselagem 
e as asas dos grandes aviões, os cascos de 
feno dos navios, exemplos eloquentes de 
resistência •• de forma", polarizam nossa aten-
ção exclusivamente co ponto de vista mecâ-
nico, de maneira que também essas expe-
riências notáveis, permanecem quase que 
completamente estéreis, no campo construti-
vo-arquitetônico. 
Por consequência, a ··resistência de forma''. 
embora a mais eficiente de tôdas e a mais 
difundida ela natureza, não entrou naque!c 
conjunto ele intuições estáticas inconscientes, 
do qual provêm os esquemas e as rea!iza"Ões 
estruturais. Não somos ainda acostumados a 
pensar estaticamente •• pela forma". 
As primeiras realizações em concreto feitas 
nêsse campo, isto é, as estruturas casca de 
forma simples, como as abóbadas cilíndricas 
em casca ou as abóbadas ,'onoidais apre-
sentam uma demonstração eloquente da efi-
cácia estática dêstes sistemas e de suas pos-
sibilidades. Possibilidades que se poderão 
desenvolver em medida não imaginável, pas-
sando a formas mais complexas quais as su-
perfícies toroidais e de translação ou da 
combinação destas com enrugamentos aptos 
a eliminar as flarnbages locais - causa 
principal da instabilidade das estruturas de 
resistência superficial. 
Julgo oportuno a esta altura, acenar a um 
tipo de estruturas importantes, também 
típicas do concreto, embora não pertençam 
rigorosamente a esta categoria, nas quais o 
fato estático e o fato formal se unem numa 
síntese completamente nova e sem antece-
dentes nas construções do passado. 
Estas estruturas, avançadas e estudadas teó-
ricamente pelo eng. Aldo Arcangeli, meu 
exímio colaborador, e realizadas pela Socie-
dade Engenheiros Nervi e Bartoli, através 
de processos construtivos estudados pelo au-
tor, baseiam-se sôbre o conceito de dispor as 
nervuras de sistemas resistentes superficiais 
espaciais ou planos ao longo elas isoestáticas 
das tensões ou dos momentos principais ou, 
em outras palavras, ao longo das curvas pre-
ferenciais dos fluxos de fôrças que se ori-
ginam no interno dum sistema solicitado 
por fôrças. 
Tais linhas são algo de absoluto, que depen-
de exclusivamente do jôgo de fôrças e de 
sistemas resistentes em ação. 
O admirável está no fa:o de que nós, limi-
tando nossa tarefa à de modestos intérpre-
tes de verdades físicas, descobrimos harmo-
nias de fôrças imprevistas, altamente 
expressivas. 
As nervuras duma ]age disposta ao longo 
das isoestáticas do momento adquirem um 
movimento curvilíneo de grande eficácia es-
tética; mais expressivas ainda são as nervu-
ras ciuma ]age cogumelo, isto é, ciuma !age 
sustentada por pilares sem vigas principais. 
As nervuras duma grande tubagem que fun-
ciona como ponte-canal, colocadas ao longo 
das isoestáticas das tensões principais apre-
sentam um jôgo de curvas que poderia pare-
cer fruto duma sensibilidade decorativa 
requintada. 
Aplicando o sistema construtivo a elementos 
pre-fabricados será fácil passar em seguida 
a estruturas resistentes •• pela forma" refor-
çada por nervura ao longo das isoestáticas; 
abre-se ele tal forma um campo ele ilimitadas 
possibilidades estático-arquitetônicas. 
E' mister todavia não esque~er que à bas'.! 
de todos êsses casos que prometem mais 
desenvolvimentos está o simples fato execu-
tivo ele ter endereçado o concreto armado a 
uma libertação progressiva cos vínculos ele 
forma, das formas em macieira. 
Até êstes vínculos não forem completamen.e 
eliminados a arquitetura cio concreto arma-
do será sempre guiada pela necessidade de 
ser, embora por um momento só, uma ar-
quitetura ele madeiramento. Resultado im-
portante e prometedor, por mim alcançado 
em quase quarenta _anos de contacto apaixo-
nado com as estruturas de concreto. 

P. L. NERVI 

Trabalho dP prPparação dum 
Plrmrnto 

Forma dos elemPntos que constituem o arco 

Elementos prcntos para a montagem. Obser-
var as peças para ligaç(io com a parte 
superior e com os apoios 

Os elementos são levantados com mn g1ún-
daste móvel 

Elemento durante o transporte. Montagem 
ele elementos. Salão das Novas Termas de 
Chianciano 
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Formas em ferro-cimento prontas para a 
concretagem. As formas serão em seguida 
rnudadas de lugar sem haver necessidade 
de operação algurna de desmontagem on 
montagern 

Urn armazem para os monopólios indnstriais 
de Bo.ZOnha. Superfície total das lages 
mq. 20 .ooo 

Lage terminada e desarmada. As armações 
e formas para a concretagem dos pilares da 
lage siiperior estão prontas 

Lage em fase de concretagem do coi1-
glornerado 

Concretagem ter-mi.nada, desinontagem e 
desloca.inento das fonna,s 
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Formas desmontáveis em ferro-cimento. Obserl'ar a liberdade de forma das 1·i_qas 
obtida com o processo construtiro do en_q. P. L. Nervi 

Vista da lage acabada. As superfícies seio JJCrfeitctmcntc lisas e nli.o reauerem 
rebôco ulterior 



A 

A, B, C, D 
Eng. P. L. Nervi 

Detalhes dos elementos que constituem as 
fórmas movíveis. Observai· a J)erfeição da 
suverfície que correspondei-á à perfeição se-
melhante da superfície inferior das lciges 
comvletaclas 

B 

Eng. P. L. Nervi 
Fónnas movíveis em aço-cimento JJU?'a lage 
cogumelo de m. 5. 00 x 5. 00 com nervui·as 
em concreto armado ao /011go elas isostáticas 
dos momentos 
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e D 
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1; 

.... 

•' 1 .at1N.t1&rl o1h un~dfOetntr•lt. 

Estudo para lage cie m. 8,50 x 5,20 com nei-vuras em concreto armado dispostas se-
gundo as isostáticas dos momentos ( a ser construida com fónnas em aço-cimento 
11·ovíveis) 

1. o 90-

l ~ 
. ~ l -~ _. . . • • • . ~ 

-----
i 

Eng. L. J->. l\'ervi 

Estudo para ponte-canal com nerv11 ras em 
concreto armado ao longo das isostáticcis 
Largura elo canal .............. m. 20 .00 
Diámeh·o ...................... m. 5. 00 

A ser r:ceculado com rlemc11los pre-llloldaclos 
e revestimento impenneável em ciço-cimento 



Edifício para escritórios, à rua Florênc'io ele Abren, Arq. G. G. Palanti; construtora 
"Scg1·e & Rácz", São Paulo 

f oif icio em São Paulo 

O edifício da Rua Florêncio de Abreu na 
esquina do Bêco da Fábrica, pela natureza 
essencialmente comercial da zona, foi des-
tinado para escritórios e lojas. 
O su.bsolo ,iluminado na parte posterior e 
lateral através de amplas janelas que dão 
no pátio interno e no Bêco da Fábrica, do 
lado da fachada principal, recebe a luz atra-
vés duma claraboia na calçada. O subso1o 
serve de depósito complementar das lojas 
acima, que têm comunicação direta com os 
mesmos, por meio de pequenas escadas in-
ternas. A distribuição é todavia estudada ele 
maneira ele que ditos depósitos tenham en-
tradas independentes, e possam ser tam-
bém alugados separadamente, fechando os 
alçapões de acesso às escadas ele comunica-
ção. No mesmo anelar estão a caixa clágua. 
as bombas, os contadores e quadros ele luz, 
fôrça e telefones e os demais serviços co-
muns cio edifício. 
No anelar térreo foram feitas cinco lojas, 

protegidas por uma •• marquise" de quase 
dois metros ele largura, cada uma com en-
trada de serviço no lado posterior e com as 
instalações sanitárias agrupadas numa pas-
sagem coberta no páteo posterior. 
Os anelares superiores, destinados para es-
critórios, são estudados ele maneira que pos-
sam ser alugados quer como salões muito 
grandes, quer corno salas separadas, com 
grande elasticidade de agn1pamcnto elas pró-
prias salas. Os serviços sanitários são agTu-
paclos e têm acesso do corredor cios eleva-
dores. No último anelar, sôbre uma parte 
restringida ela área, estão a habitação cio 
zelador, a caixa clágua e as máquinas cios 
elevadores. 
As fundações apoiam sôbre estacas ele con-
creto injetado. A estrutura, cm concreto 
armado foi calculada e executada para re-
gcl' mais seis andares que serão constl'uiclos 
mais ta rele. As lag·es são de tipo mislo de 
tijolo e concJ'elo armado. Resolveram-se as 
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fachadas ocupando por completo os vãos ela 
estrutura com partes em feno com perfís 
especiais em chapa dobrada; a parte infe-
rior foi fechada com lâminas de .. eemesto" 
(duas lâminas ele fi.bro-cimento com uma in-
terposta ele .. celotex") . As partes ele alve-
naria da fachada foram recobertas com mo-
saico de cerâmica branco; as partes em fer-
1·0 são envernizadas ciuma côr verde-cinza, e 
as lâminas de "cemesto'', cinza-chumbo. Os 
pisos e revestimentos do saguão, corredores 
e serviços são também em mosaico de cerâ-
mica, cinza granito nos serviços e verde 
no saguão, corredores e vão das escadas. 
A escada, com degraus separados engasta-
dos nas paredes laterais, é amarela clara. Os 
tacos dos salões são em peroba. Os portões 
dos ingressos são em ferro per.filado, as por-
tas internas envernizadas numa cô1· cinza 
claro, têm a base, a cobrcjunta e a chapa 
ao redor elas maçanetas cm madeira natural. 

G. C. PALANTI 
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E11trada nos fundos 

EXECUÇÃO DA OBRA 

Segre & Rácz, Construto1·a Ltda. 
Companhia Brasileira de Constnição Fichet 
& Schwartz Hau+rnont 
Socite Elevado1·es 
José de flarri, enca11ador 

PORAO 

1 Hall 
2 Depósitos das lojas 
3 Medidores 
4 Depósito de lixo 
5 Depósito 
e Bombas, 
7 Caixa dágua 
8 Vão sob o passeio, 

ilmninação 
9 Area 

ANDAR TJ!:RREO 
Hall de entrada 
Lojas 
Instalações sanitárias 
Depósito 
Area 

para 

1 
2 
3 
4 
5 
6 Claraboias no passeio 

PLANTA DOS ANDARES 
1 Hall 
2 Salão oii salas separadas 
3 Instalações sanitárias 

CASA DAS MAQUINAS 
E APARTAMENTO DO 
ZELADOR 
1 Casa ele máqninas 
2 Casinha e sala - zelador 
3 (,nartos - zelador 
4 Banheir~ - zelador 
5 Hall 

1 1 

0 1 2 ' • 

_li... . ....... ~ 



Interior □ e um cluoe 

Organizou-se i·ecentemente um concurso para 
a sede do Clube dos Artistas de São Paulo, 
e o resultado foi diferente das previsões de 
todos os que visitarwrn a exposição dos pro-
jetos do mesmo. Habitat tem o vi·azer de 
most1·a1· o vi·ojeto mais esfitdado, em tôdas 
suas vossibilidades, parei o máximo api·o-
veitainento e funções dos locciis; p1'0jeto éste 
que faz honi·a a seu autor, o ai·quite'o 
G. C. Fongaro. 

Tendo em vista que a característica princi-
pal do edital do projeto e1·a a flexibilidade 
do plano, esforcei-me em resolver o proble-
ma apresentando uma solução que permitis-
se obter todos os ambientes requeridos, sem 
comprometer o conjunto, que em caso de 
necessidade poderia ser completamente apro-
veitado. 
Para resolver êste problema tinha à minha 
disposição vários sistemas normalmente usa-
dos para divisões móveis: biombos com do-
bradiças, paineis armaveis, pared()s girató-
rias, etc. Mas tôclas estas soluções a meu 
ver apresentavam o mesmo defeito ou seja 
a dificuldade e o tempo necessário para 
desarma-las e especialmente arma-las. 
Recorri então às paredes flexíveis corredi-
ças, suspensas a um trilho encaixado na 
calha de iluminação. 
Para a construção desta parede poderia ter 
usado o sistema normal ele colar aos dois 
lados ele um pano, tiras de madeira. Mas 
como a parede assim construida poderia 
ser só '·puchacla" e nunca "empurrada", 
substitui o pano central com três fitas de 
aço, que, cruzando as tiras maciças ele ma-
deira, me forneciam ao mesmo tempo uma 
solução construtiva mais econômica, confor-
me está ilustrado no detalhe. De fato estas 
tiras ele aço são encontradas normalmente 
no comércio, e ao mesmo tempo, desta forma, 
haveria grande economia de madeira. 
Caso fosse interessante tornar as paredes 
afonas, poder-se-ia voltar à solução elas 
duas tiras ele madeira parafusadas aos rlois 
lados das fitas de aço encaixando entre 
elas uma camada de lã de vicl1·0. 
Um vez orientada a solução elo problema 
com êste sistema de trilhos conscg·ui encai-
xar entre duas paredes corrediças, concn-
clo cm paralelo a uns quarenta e cinco ccn-
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G. ·c. Fongarn, Interior de mn Clube: 
a biblioteca a disposição dos sócios 
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/11gresso. A parede da esquerda pode ser usada JJelos JJÍ1dores 
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Esquema da distribuição das várias atividades do Clube 

13 horas: estão fu11cio11a11do: bar, restaw·ante, sala de estar, 
ao mesmo tempo tem wn ba11quete 11ci pal'tc centl'al da sala 

.16 ho1·as: ba,·, sala dr estar, biblioteca, seci-eta1·ia; ao mesmo 
tempo está sendo limpado e a1-rumado o restaiwante 

19,30 hoi·as: bai·, restaw·ante, sala ele estar-
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J!0.,10 horas: bar, restaurante, auditó1·io ou sei/a 7;cira confe-
réncias, sala ele estar, biblioteca e sec,e'aria 

21 horas: bar, restaurante, auditório, sala ele estar e biblioteca 

23 horas: /;ai·, com serviço às mesas e baile 
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tímetros de distância, a secretaria sala de 
reumao e biblioteca, quando êstes' ambien-
tes não estiverem em uso. 
Escolhi o tipo de trilho ilustrado no de-
talhe, por ser mais facilmente lubrificavel, 
e também mais econômico em relação ao 
geralmente usado. 
Afim de evitar guia auxiliar encaixada no 
piso, parece-me suficiente distribuir ( ele 
metro em metro) alguns trincos, com fun-
ção de impedir o balanço das paredes ou o 
movimento derivante de empurrões ou ou-
tras causas. 
Com o intuito de dar também a possibili-
dade ela colocação de refletores diretos para 
o caso ele urna exposição ou para a ilumi-
nação das mesas, recorri ao sistema ele ele-
trificação elos trilhos, suspensos, melhor 
ilustrado no detalhe. 
Isto fornece a possibilidade ele encaixar 110 

topo da parede e em qualquer ponto, um 
refletor para que o mesmo se acenna sem 
necessidade ele complicadas instalações 
elétricas. 
Com o sistema de ganchos presos ao topo 
da parede, seriam pendurados os quadros 
ou desenhos da exposição, sem necessidade 
de colocar pregos. 
Outros problemas mais ou menos importan-
tes existem, mas, todos êles sem novas di-
ficuldades. 
Limitei-me aqui dar uma idéia das caclefras 
a serem empilhadas quando não em uso, 
somente pela preferência que dou ao feno 
em relação à madeira, por urna questão ele 
pêso, soliciclacle e espaço ocupado. 
Peço desculpas se não entrei em maiores 
detalhes quanto às esculturas ou murais que 
estão previstos, mas de certo entre os artis-
tas elo clube muitos há para resolver csla 
parte ela decoração. 

G. C. F'ONGARO 
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Vistct elo COJ1junto com o peque110 bctr no funclo 

Corte lo11gituclinal 

Curte trct11s·ve1·s11/ 
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pa110 fita de aço 

Detalhe da parede flexível 

Sistema ele aplicação elas paredes 

o l 
Variações da clisposiçiio elos serviços 



Habitat 4 
dedicada às Escolas 

Não é facil encontrar material para a nossa 
secção de arquitetura. No Brasil, onde se 
constrói com rítmo excepcional e nas pró-
prias grandes cidades como Rio e São Pau-
lo, a arquitetura surge como um sentido 
genérico, próprio duma época que parece 
não ter tempo para refletir sôbre fatos mais 
importantes do que sua vida e cultura. 
:lj;ste mal é mundial: seria suficiente consta-
tar quais foram as construções na França 
dum grande arquiteto como Le Corbusier 
para entender como numa das nações noto-
riamente de idéias progredidas haja uma 
só construção digna do século em cem mil 
outras genéricas, remendadas por meio de 
vários estilos e decorações. 
Estavamos falando, pois, nas dificuldades 
para encontrar material que testemunhe a 
nossa bela arquitetura, acertadamente con-
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Escola em São Paitlo, construida pela Comissão Execntiva do Convênio Escalai· 
(ai·quiteto Hélio de Queiroz Duarte) 

siderada a melhor do mundo, ou pelo menos 
a que mais deseja e busca novas formas e 
pesquisas nêste campo. No entanto, eis que 
de repente encontramos uma mina pouco 
vistosa, mas ótima, para boas realizações 
e bons desenhos: o Centro de estudo para as 
construções ele edifícios escolares, constru-
ções estas que constituem o primeiro e o 
mais vasto problema do campo construtivo 
de São Paulo. Visitamos êste cen,ro e que-
remos salientar que o trabalho é executado 
com inteligência, com entusiasmo; queremos 
felicitar todos os que trabalham nesta em-
prêsa - sejam êles educadores, funcioná-
rios, arquitetos, desenhistas, técnicos - em-
prêsa esta que clal'á brilho e honra à pecla-
gogfa e à arquitetura brasileira. E' ele es-
perar que a generosidade elas idéias peda-
gógicas e a funcionalidade ela arquitetura 

possam enfim se unir. Teremos gerações com 
ânimo dedicado e com sentimento para o 
belo somente quando nossos filhos serão edu-
cados em escolas espaçosas, abertas, sim-
ples, bem planejadas, que possam formar a 
educação visiva e elevar os pensamentos elas 
crianças. 
Tendo descoberta esta belíssima iniciativa, 
Hab-ita• resolveu dedicar-lhe seu próximo 
número, ilustrando o trabalho da Comissão 
Executiva do Convênio Escolar, formada pe-
los Srs.: eng. José Amaciei, arq. Hélio de 
Queiroz Duarte, eng. Julio Cesar Lacreta, 
prof. Dirceu Ferreira da Silva, prof. 
Theodomiro Monteiro do Amaral e sr. 
Celso Hahne, acompanhando ao mesmo tem-
po a exposição que o Museu ele Arte dedicará 
a êste interessante campo de atividade ar-
quitetônica e pedagógica. 
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ReportaRem ao Recife 

RECIFE, maio - Inclinada a aza do aviao 
na volta sôbre o mar, sôbre a nesga <le Bôa 
Viagem, a cidade do Recife se retalha em 
baixo nos instantâneos da chegada, arrecifes 
e mangues, navios e coqueiros, trechos de 
habitações pequenas. o Capibaribe de Ma-
nuel Bandeira, e a todo instante estamos 
chegando ao campo ela história guerreira 
hoje salão de visitas da cidade com as pis-
tas de Guararapes onde se deu tan a mor-
tandade há trezentos anos. . . Voamos sôbre 
as pontes e as ruas e quando o automóvel 
nos trás para a cidade atravessamos os man-
gues, os coqueiros ondulando, os mocambos, 
caindo, os bairros residenciais periféricos, 
novinhos em fôlha se abrindo ao sol de maio, 
para acabar com o mocambo. IIY'orma-me o 
chauffeur que a lu' a é desigual: os mocam-
bos continuam nascendo enquanto o g:ovêrno 
faz casas; o morador quer ga!lhar casa 
e levanta mocambo; surge uma casa, le-
vantam-se dez mocambos de candidatos a 
casas. . . O mocambo não desaparece assim 
tão fácil. A Liga Social contra o Mocambo 
suspendeu as demolições há três anos; só em 
1944, 1. 499 vieram abaixo. 
Mas a avenida nova que corta a 11 ova ave-
nida Guararapes põe abaixo também o ve-
lho casario, rue o século XVIII junto da 
rua do Fogo. Permanecem ainda velhíssimos, 
apertados aspectos da antiga cidade. Eros 
Gonçalves me leva ao Beco do Cirigado, em 
que se pode andar com um pé em cada pas-
SPÍO: menos de dois metros de largura. A 8 
casas são sombrias e um pequeno comércio 
formig:a nisto tudo. 
- Em cincc anos, não mais do que cinco 
anos, afirma Aníbal F,c,rnandes, desaparece-
rá Recife do século XVIII. 
De noite, o mistério evoca tôdas as assom-
brações dessa cidade remota. As velhas 
igrejas mostram as fachadas com as manchas 
do tempo, fecham-se em sombras, pesam sô-
bre as ruag estreitas, as pra;as tortas e am-
bíguas, as portas grandes e pesadas. O chão 
é tudo pedras que os séculos arredondaram. 
Há entre a rua do Imperador e o largo elo 
Rosário ,;asas completamente clesloca:las no 
tempo. Mulheres sobem longas escadas, al-
tís8imas, equívocas, com homens equívocos. 
A noite do Recife se aquieta pela madrugada. 
Pelas igrejas da velha cidade a suntuosa 
Conceição dos Militares, a do Rosário, a 
imensa e respeitável de São Pedro dos Cle-
rigos, por todos os seus pormenores, até as 
mais distantes das igrejas do passado per-
nambucano, no claustro ele São Francisco ele 
Olinda, onde surgem há trezentos anos as 
primeiras frutas e flôres da terra aprovei-
tadas pelos pintores, até a pequenina e tão 
quieta igrejinha da Conceição, com a vi •1a 
inteira ele Nossa Senhora nos quarhados rlo 
teto (Nossa Senhora dentro ela Rosa Pul-
cra, Nosg,i Senhora sentada no arco da lua), 
por tôcla a parte ainda mais longe nessa 
Iguarassú onde permanece a igreja mais 
velha do país, afrontando os séculos com a 
elevação, e ainda aí mesmo logo abaixo, em 
sua frontaria quasi cedendo no alto de uma 
São Francisco, agora sem frades, o con-
vento está abandonado, só tem umas mc•-
ninas que mostram as antigas pinturas ex-
postas às intempéries, se acabando de tudo, 
pelas cenas pintadas na Capela Dourada da 
rua do Imperador, ou nos primitivos qua-
dros da guerra holandêsa que poderemos ver 
no Museu Arqueológico da rua do Hospício, 
ou no Museu do Estado, êstes, incontestável-

mente, melhores, por tudo o que é história 
em azulejo, e onde se recompuzeram errada-
mente os quadros ele azulejos, em charadas 
de azues quadrados desencontrados, por tudo 
is'o qe2 se soma nêste período sem fim por 
que é uma quantidade só de que quero fa-
lar - tudo pintura e só pintura e mais pin-
tura, por tudo isto há uma atmosfera, a 
que não se refere ninguém nas suas obser-
vações sôbre a capital pernambucana. O pas-
sado aqui se apresen' a muito mais sob o 
signo da pintura do que ela arquitetura e 
da escultura barrocas não obstante sua im-
portância. Êste passado deveria proporcio-
nar pintores. Numa pequena rua tranquila 
da cidade aonde nos leva Lula Cardoso Ai-
res, veremos uma exposi(-ão ele Cícero Dias, 
desdobrada diante cio jornalista pela babá 
do pintor, Maria Bernarda da Silva. 
Aqui está o pintor do Recife, o grande per-
nambucano que mantem com a sua arte uma 
resposta ao background pi>érico destas ig:re-
j as e paredes, quadros pinta:los sôbre ma-
deira, azulejos de histórias e episódios das 
vidas dos santos, côres eneg-recidas sob ver-
nizes e fumaças, sob a pátina que a brisa 
marinha trouxe. 
Maria Bernarda tem uma memória. Recorda 
o menino Cícero Dias que era socegado e 
bom, vivia cortando pape!, pintando coisas, 
sonhando. Fala do Engenho de Batateira 
para onde não quís voltar nunca mais: 
- Ah, tenho tanta saudade que não quero 
mais ver. Só lembrar o jardim como era e 
que não é mais assim, não, não quero vol-
tar ali. A saudade me faria muito mal. 
- E não preferia estar ao lado de Cícero? 
- Preferia, mas não quiz ir para Paris. Es-
tou velha e rnu mais útil aqui. Também, 
quando o menino Cícero veio, com a ma-
clame e com a crianca, oue alegria, que fe~-
ta. Quanto doce fiz. Três meses inteiros 
todo o dia era um bolo diferente, e até mais 
de um. Fiz tudo o que sabia para matar as 
i"audades de Cícero. 
Enqt.anto isto, na pequPna sala vão sendo 
expostos os quadros de Cícero Dias, quadros 
de todos os tem1:os, numa retrospectiva que 
abrange até a partida do menino de enire-
nho para o Rio, já pintor, na tentativa de 
uma espécie de mural. 1928. . . Lula então 
refere oue Cícero pintara êsses me'ros e 
metros de história de sua vida, do Recife 
para o Rio. e que rodeara o quarto todo com 
aquela il ustracão. A Maria Berna rela, deve-
ríamos aoui lhe agradecer a bôa vontade 
nor mostrar tudo isto, da vida de Cícero 
Dias, cocum~ntário que talvez não veiamo~ 
n1 ais. Deveríamos lhe agradecer a baô me-
mória ele recordações do menino Cíc<>ro, do 
Engenho onde' nasceu. da cidade ela Escada, 
onde se .batizou. E ainda a frase org-ulhosa: 
- Falavam tanto clêle, que não ia dar nada, 
vai ver fica só em Paris, importante e os 
outros tão aí sem serventia. 
Maria Bernarda tem uma bonita, correntia 
linguagem, já grisalha se apresenta tôda 
vestida de branco, numa limpeza civilizada 
<me dá gôsto. Ela vive a vida de Cícero. 
Deixamos a casinha baixa e antiga ela rua 
Henrique Dias cheios de Cícero, mas princi-
palmente. com o quadro do menino tocando 
violino, silenciosamente no quadro, tocando 
" tocando ... 
Recife tem uma atmosfera. Já referi os qua-
dros ela guerra holandesa, já lembrei as his-
!~rias da vicia dos santos, nas igrejas. Pois 
os novos edifícios da cidade se apresentam 

agora reclamando pa111e1s. A moela ina,;;J·u-
rada pe'.o Minis:ério da Educa-;:ão no Rio, re-
floresce no Recife, embora a cidade esteja 
se remodelando sem arquitetura. Na Biblio-
teca Popular ela Encruzilhada foi on:le vi, ao 
que me parece, um projeto de Antônio Ba!-
tar, para uma Universidade de Arte. Fala-
ram-me ele projetos de Hélio Feijó. Mas não 
encontrei a não ser êste aspecto dos painéis, 
a intervenção renovadora, na arquitetura que 
se constrói hoje no Recife e que, infelizmen-
te, não é arquitetura. Faz exceção o traba-
lho amador da decoradora Tilcle Canti, ao 
construir sua agradável casa da rua Santa 
Tereza, a poucos passos de uma construção 
antiga digna de ser vista, como a Igreja e 
Convento Santa Tereza a caminho de Olin-
da. Essa casa de Til de Canti bem planejada, 
sem hesitações nos espaços da planta, ca-
receu, parece-nos, de melhor orientação dian-
te dos ventos que vêm do mar. A organiza-
ção do espaço é boa, não obstante ser traba-
lhada numa pl.anta a que falta o princípio 
básico da fachada livre. Merece relêvo a 
decoração, levada a todos os extremos, e que, 
deficiência dos recursos locais, não pôde ser 
levada a melhor do que certos painéis. Os 
azulejos de Tilde Canti, entretanto, conven-
cem melhor do que alguns painéis, por exem-
plo o de Hélio Feijó no corredor da Diretoria 
de Documentação e Cultura. 
No novo edifício do Rádio Clube de Pernam-
.buco, vamos encontrar alguns painéis, cer-
tas decorações em relêvo de Abelardo da 
Hora, figuras desenhadas por Augusto Rei-
naldo, mas realmente nada de mais impor-
tante. De todos os painéis, o melhor ainda 
deve ser considerado, entre os mais recen-
tes, o que Lula Cardoso Aires está termi-
nando no edifício - construção e arquite-
tura abaixo de crítica - do 'cinema São 
Luís, cuja localização na rua ela Aurora já 
avança a descentralização do centro urbano 
para além da última ponte que nos levará à 
área universitária do Recife ... O painél ten-
tado por Lula é uma soma do Recife, g·ente 
e paisagem urbana; infelizmente ficará en-
quadrado em mármore, o nobre material, ina-
dequado a urna construç.ão em concreto. 
numa sala do tamanho desta. 
No edifício mais moderno da cidade (1939) 
e que se assemelha bastante a urna redução 
do Ministério da Educação, vamos encontrar 
as decorações que restam de Cícero Dias. 
São pequenos trechos poéticos de límpida 
pintura, estilizações da flora, sumários da 
paisagem, abstrações. Algumas destas exis-
tem já hoje apenas em fotografias que o fo-
tografo Alexandre Berzin nos mostra: o 
SAPS, que se instalou no último andar do 
edifício, realizou esta proeza incrível da des-
truição dos trechos decorados por Cícero 
Dias com uma cobertura de azul horroroso 
ao longo de tôdas as paredes, destruição ins-
pirada por um fim higiênico, o combate às 
moscas. E por isso, o trabalho de Cícero de-
sapareceu. Poucos pernambucanos tornaram 
conhecimento do assunto. A muitos a quem 
narrei o acontecido êste só causou surpreza ... 
Cícero Dias foi embora há muito, muito tem-
po. Voltou mas era um só ba:er de azas sô-
bre a paisagem da velha cidade. Os outros 
pintores também vão embora. Não encon-
trei, por exemplo, Francisco Brennand, que 
parece ser a maior esperança de Pernambu-
co. Vi dois quadros dêle, apenas. Pareceu-
me um impressionista retardado, embora 
lhe falte muito desenho. Há referências de 
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Painel da -i;iagem de Cicero Dias do engenho ao Rio de Janeiro, ainda conservado na 
casa do irmão do p;ntor em Recife. (Foto Berzin para a exposição da casa do engenho) 

Lula Cardoso Aires, "Mendigan-
do", 1951 

Lula Cardoso Aires, "Retiran-
tes", 1951 

Celina Ribeiro, de "f anos, do cnrso ele pin-
tura infantil dirigido 7Jor Lula, '· Composição" 

Lnla Cardoso Aires, "Canção do 
cégo", 1951 



Darei: Darei mesmo, que é um gravador 
bom, não está mais no Recife. Brennand foi 
para a Europa, faz dias. Darei para o Rio, 
está trabalhando com Augusto Ro::lrigues. 
Talvez o mais jovem pintor seja Aloisio Ma-
galhães, que está pintando apenas há qua-
tro anos. Tem um desenho rápido, bom como 
rêde de flagrantes do Recife. Sua pintura 
é porém tudo o que de impreciso se pode 
imaginar, num inacabamento primário: Aloi-
sio se prepara também para viajar. Outra 
pintura principiante é a de Terezinha Costa 
Rego. Debora Monteiro faz uma pintura 
quasi ingênua: vi-lhe apenas um quadro na 
exposição precária que a As:,ociação Cul-
tural Franco Brasileira colocou em sua séde. 
Ionaldo, Ladjane, Reinaldo Fonseca, Abelar-
do Rodrigues, são os outros pintores de Per-
nambuco, pontos de partida apenas. O back-
ground secular não resolve êstes problemas. 
Faltam as pontes, os caminhos para o inte-
rior de um território one quasi todos 
desconhecem. 
Salva-se o desenho de Eros Gonçalves, que 
encontro aqui mais por acaso do que outra 
coisa, teimando que não "é pernambucano, 
mas inglês, cidadão britânico", para irritar 
os que não foram à Inglaterra, como êle. 
Eros fica vermelho e sorri com malícia e des-
forra. Cavalcanti, Alberto, o do cinema, vai 
promover um grande Documentário do Re-
cife e deixou Eros estudando a situação. 
Eros faz um levantamento consequente da 
capital de Pernambuco. 
Agora, na casa de Lula Cardoso Aires, va-
mos encontrar um atelier funcionando. O ar-
tista desenha e pinta; insiste em captar o 
material humano do Nordeste, os seus reti-
rantes, os seus homens e mulheres e crian-
ças de plena tragédia. Donde, então, não re-
con hecerieis mais a pintura dêste pernambu-
cano que fêz há anos atrás um sucesso es-
petacular em S. Paulo e no Rio, com os 
seus quadros de folclore e de superfície. 
Lula recorda os perigos a que esteve ex-
posto, com o sucesso que lhe foi tão assegu-
rado em crítica e aquisições, pelo interêsse 
geral e pelo aplauso. Mas não era isto o que 
êle queria; desejava conhecer os .. pontos fra-
cos" de sua pintura, e buscou analisar o que 
fizera e o que causara tanto interêsse nos 
incensadores mais faceis. Agora, se retoma 
o trabalho de pin'.or, é com uma preocupação 
séria de buscar a forma para fundi-la em 
objeto, e se há uma pesquisa no plano do fi-
gurativo e outra no plano do abstrato, sua 
construção se torna mais tensa e mais pro-
funda, sua arquitetura se firma em uma 
composição funcional, arduamente obtida, na 
luta entre a matéria inerte e as linhas e as 
côres a submetê-la em plástica. Ao mesmo 
tempo verifica o que pode fazer em outras 
técnicas. Pede-me que não adiante notícias 
nem comentários sôbre o que está fazendo. 
Pretende cristalizar com o tempo es·a len-
ta conquista do espaço em que vai se firman-
do. Passou uma esponja sôbre o sucesso que 
teve. Um pintor de segura expressão co-
meça a despertar daquele passado morto. 
Nessa pequena casa da rua dos Coelhos, onde 

reside, Abelardo da Hora me mos.ra coi~as 
de outros tempos, atuais, projetos, pedras a 
trabalhar, coisas que condenou, gêssos vi-
vos ... Abelardo da Hora, não obstante não 
o considerem assim muitos pernambucanos, é 
um artista. Seus 27 anos deveriam nos dar 
muitas esperanças, como é claro, para quem 
teve uma vida de trabalhador artezão, desde 
menino, modelando, desenhando, pintando, 
operário de estuque, estudando com Francisco 
Brennand pintura e cerâmica, e continuando 
com o seu sonho de escultor. Na sua bio-
grafia curta, há uma viagem ao Rio, o es-
fôrço malogrado de um grupo que compôs 
para o Salão de 1945, o qual não se reali-
zou. Regressou logo em 1946 ao Recife, rea-
lizando a sua primeira exposição em 1948, 
além de outras participações em coletivas. 
Traçada assim a carreira, encontramos hoje 
o artista, homem pobre como é, a braços 
com a sua fome de pedra e sua fome de arte, 
numa casa antiga da velha cidade do Reci-
fe, em luta com os seus problemas cotidia-
nos, mas arrastado por uma nova fé. E is'.o 
importa aqui assinalar apenas para caracte-
rizar o caso da perda, do naufrágio de um 
artista que deveria ser Abelardo da Hora. 
Sua melhor escultura, o que êle não sabe, 
tem um ressaibo social autên jco. embora 
não haja ali o conteúdo político que êle quiz 
a certo ponto incutir nela, diretamente, no 
que falhou. E' escultura laivada de social a 
sua pesquisa expressionista, nos grupos dos 
desamparados. Situa-se êsse expressionis-
mo entre os grupos de Ka'.he Kollwitz e de 
Barlach, mas há nêles vibrações muito pro-
fundas e muito dolorosas, personalíssimas. 
Esta pesquisa vai ser abandonada. Transito-
riamente, o escultor fêz uma forma simplifi-
cada com um punho no alto, uma cara de 
imbecil gritando e uma foice e um martelo 
insculpidos no lugar da orelha. E' de um 
anedótico realmente doloroso. Mais doloroso 
fica ainda quando êle me diz que vai tenta!' 

de agora em diante um ideal: .. trabalharei 
a fôrma até obter uma expressão entre a 
escultura popular e a grega ... " E a seguir 
vai me mostrar o grupo ;,Noite de luar na 
Coréia", que é outra tentativa reveladora de 
sua medida de artista plástico, naturalmente 
se se descon'.ar a tolice da designação, inteira-
mente emprestada pelo intencionalismo po-
lítico. Dois cavaleiros galopam em gêsso e 
o artista aerodinamisou a forma dos cava-
los, cujas cabeças em verruma furam o es-
paço na tropelia em que vão os animais, 
numa deformação de alto teôr. Como grupo 
é notável, como .. Noite de luar na Coréia" é 
simplesmente incrível. 
Perdemos assim um artista no seu rumo 
para o ideal .. popular-grego", com que se en-
quadra na chave do novo estetismo soviéti-
co, ou seja de um danoso academismo a des-
truir a liberdade e a diretriz própria de Abe-
lardo da Hora, no seu geito de ser revolucio-
nário, truncando agora para um convencio-
nalismo já transparente em suas esculturas 
projetadas ou apenas acabadas ... Abelardo 
começou a experimentar xilogravura. 
Voltemos os olhos para estas ruas largas dos 
bairros distantes: no fim desta rua de casas 
baixas do bairro da Casa Amarela, o tantan 
reune os devotos da noite, na fun;ão do xan-
gô, balé multicolorido que o povo vai dan-
çando horas e horas. Voltemos os olhos para 
estas pinturas sacras, duzentos, trezentos 
anos esperando um Serviço do Patrimônio 
Artístico que as considere, tesouros da arte 
colonial esquecidos às intempéries, em suas 
lembranças renascentistas, como assinalei 
nos quadros do Convento de S. Francisco, em 
Iguassú. Vejamos estas cerâmicas populares, 
estas cestas de frutas nas beiras dos pas-
seios do Recife, o largo rio com as suas pon-
tes que nos falam de história vivida, em guer-
ra e heróis. Retomemos nas mãos êstes qua-
dros primitivos, estas imagens que desapa-
recem, e há sempre a história de pintores 
desconhecidos, de ceramistas beneditinos, de 
religião ou de paciência, que fizeram êstes 
grupos, estas figuras admiráveis, a incitar 
assaltos de negociantes, como aconteceu há 
semanas com a capela de J anqueira, con-
tam-me, que tinha coisas e foi arrombada e 
ficou limpa. O Patrimônio não quer saber 
de dar uma assistência, e fazem-se espan :o-
sas maquilages em santos vestidos, de anti-
ga construção, agora falsificados para sem-
pre. Não se restitui tôda a pedra ao seu 
destino nas frontarias das igrejas. Há muito 
ouro sob camadas de tinta branca, e o clero 
falsificando e deformando tudo. Há jacaran-
dás pintados até de óleo côr de rosa. Carros, 
jangadas, crianças da beira das estradas. 
nuas e barrigudas. Mulheres feias e tristes, 
figuras de fome e de doença. Mangues e 
coqueiros, areias e águas do mar. Tudo es-
perando os artistas que venham aproveitar 
êstes dados soltos no tempo e no espaço da 
terra pernambucana, uma saudade para 
quem lhe viu pequenininha Olinda, ruas do 
Recife de outrora, antiguíssimos casarios 
e paisagens, para sempre inesquecíveis. 

GERALDO FERRAZ 



Autor anonimo, "Episódios ela _(Jiierra holandesa", sec. XVIII. detalhe. Pintnra sôbre 
madefra e:l.'isf<'nle no Mnsen Arqneológico ele Recife 

Outro detalhe de mn dos quadros do Museu Arqueológico ele Recife. Há também, no 
Museii do Estado, do'is outros qiiadros, de melhor feitura, primiti1:os, também de 
autor desconhecido. Até agora, as foto-grafias feitas não permitiram reprocliições 

As rêrles ao sol. Recife 

Coqiiei?-os, decoração natiwal do Recife 
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Carro de boi enfeitado 

Abelardo da Hora, "Graviira". 1951 

Paineis abstratos ele Cícero 
:Jias, que foram clestrnidos 

Abelardo da Hora, "Flct_(JP!o": 9r11vo 

Abelardo da Hora e s11a "Cabeça 
de Bacante" 



Casa do séc. XVIII, n2 praça 
do Carmo, em Olinda 

Trecho do páteo do Convento 
de Sno Francisco·, rm Olinda 

Outros JJaineis cibstmtos de Cí-
cern Dias, de8frnidos Hn S.A.P.S. 

Cúcs //o Apolo, Reci/P 

Antigo balcão na rua elo Am-
paro, em Olinda 

RH'IFF. :l., 

Antiga ponte, em Olinda 
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Ataque de Lampeão a Mossoró 

A chegada do La111peâo no Inf Prno 

Sempre o Lampeão 

folhetos 
Após os ceramistas populares, eis os gra-
vadcres populares. Trabalham a madeira 
com a mesma capacidade que empregarn ern 
trabalhar a terra. 
A imaginação opéra sern raciocínios, pare-
ce abandonada. E' ainda a arte popular, não 
convencional, não cerebral. A representa-
ção acaba sendo sernpre eficiente. 
Tirarnos esta série de gravnras de fo·lhetos 
de poesia que se venclern ern todo o Norte 
- exec1ttados por aquelas pequenas tipo-
grafias ele Recife, Maranhão, Alagôas, Cea-
rá, que "rnantêrn variado sortimento ele Ro-
mances, Folhêtos, Novenas. Orações e têm 

A Propaganda elo 
Matuto com mn 
Ba-ilado do Ma:ri.xe 

A carta do Joa.zeiro 

Lampeão 

t • 

~ ~-
s, 

1 ; 
"' ,, 

~ 
~ 
~ 
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Persegnições elo Lampecio 

Assalto ele diabos 

História do Soldado Roberto 

também à venda o famoso "Lunário Mo-
derno", corn todos os cálculos astrológi.cos 
para os invernos elo Norte brasileiro". Os 
títulos dêsse arsenal ele literatura para os 
sírnplórios são os rnais variados: "Perse-
giâções do Lampeão pelas fôrças legais", 
"A Chegada de Larnpeão no Inferno", e as-
sirn por diante. Ern todas as partes do mun-
do sempre houve a poesia popnlar autôno-
rna, enraizada nas lendas, e criadora 
mesmo ele lendas; pensarnos todavia qiie 
a do Norte seja importante e digna ele 
ser conhecida. 
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Sala ele recepção do embaixador ela Anstria no Rio ele Janeiro 

Gabinete elo embaixador ela Austr-ia no Rio ele Janeiro 
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lnéaitos □ e f naer 

Entre as múltiplas atividades do Museu de 
Arte, o intercâmbio com outras instituições 
no Brasil e em outros países vem atingindo 
uma importância notável. 
Falaremos hoje de um exemplo des!a ati-
vidade do intercâmbio, iniciado com a Áus-
tria, sob o patrocínio do Consulado da Áus-
tria em ~ão Paulo e da Sociedade Goetheana 
e que contribue para ligar com os países d~ 
cultura antiga, 
Na coleção de gravuras e desenhos da Bi-
blioteca da Academia de Viena (Akademie 
der Bildenden Kuenste), encontra-se uma co-
leçã? rica e muito interessante de panoramas 
colhidos durante a viagem de um artista ao 
Brasil, nos anos 1817-1818. Êste artista o 
pintor vienense do período Biedermeier, 
Thomas Ender, veiu acompanhando ao nos-
so país a Princesa Leopoldina, tendo assim 
ampla oportunidade de fazer estudos duran-
te a viagem por mar, no Rio de ,Janeiro e 
arredores, como também em São Paulo e no 
território entre as duas cidades. Fixou êle 
um grande número de panoramas das mais 
variadas localidades, das construções e do 
povo, com seus trajes pitorescos. As suas re~ 
produções a lapis ou a pincel são executadas 
com grande exatidão, como aliás não se 
podia esperar diferentemente ele um pintor 
daquela época, convidado qual cronista clêste 
gênero de expedição. Outrossim elas não ca-
recem de qualidades artísticas e próprias da 
pintura. Além disso seus quadros acabaram 
sendo um fator de incrível importância para 
o conhecimento elo Brasil, da sua história e 
ela sua topografia. 
O Museu ele Arte prepara, para a segunda 
metade do ano, esta exposição de documentos 
aue são indispensáveis para a topografia do 
Brasil. Aguarda-se para a mesma época urna 
grande publicação com reproduções em duas 
côres, que dará a possibilidade de usar no 
futuro êstes documentos, Uma grande parte 
ela publicação será dedicada às vistas do Rio 
de Janeiro e arredores pois a Baía de Gua-
nabara fascinou sobremaneira Thomas Encler, 
bem corno os demais artistas. Em nossa revis-
ta damos uns exemplos desta vista elo Rio ele 
Janeiro, dos edifícios e da vida do povo, como 
uma amostra da obra completa, As aqua-
relas das paisagens distinguem-se por urna 
delicadeza artística especial. Os edifícios 
são desenhados com uma exatidão parti-
cular; entre êstes elevemos sublinhar a fa-
chada cio Palácio Real e uma vista belís-
sima da Rua ela Alfândega. Os ambientes 
internos apresentam também um aspecto 
muito interessante cio ponto ele vis'.a his-
tórico-cultural, pois nos permitem adivinhar 
a vicia da Côrte e do mundo diplomático da-
quela época. Reproduzimos o salão de re-
cepções e o gabinete do embaixador aus-
tríaco, Conde von Eltz, decorados com dig-
nidade e ao mesmo tempo com sobriedade. 
O povo colorido elas ruas do Rio eleve ter 
estimulado Thomas Encler para o desenho, 
a pele mais escura elas pessoas e suas rou-
pas ele côres vivas tinham algo de exótico 
para um bom burguês austríaco. Os ven-
dedores ambulantes, os artezãos, que ga-
nhavam a vida expondo nas ruas suas mer-
cadorias, os grupos de escravos, especial-
mente os que trabalhavam no cais do pôrto, 
todos eram mo,ivos típicos e fascinantes. 
No entanto Ender não passou todo o tem-
po de sua estada na Capital, e os quadros 
feitos durante a viagem são outro tanto en-
cantadores e interessantes. As vistas de São 
Paulo e arredores serão compreendidas in-
tegTalmentc na futura publicação. A volta 
de São Paulo ao Rio de Janeiro é lembrada 
nas .belas pinturas da caravana cm marcha 
e dos l ug·arcs que alrnvcssarnm. 
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Esquinei da Rua da Alfândega, R'o ele Janeiro 
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Escra1:os, puchando mn tambor de óleo. Rio de Jm:eiro 
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Cenci na Praia elo Manoel com vista parn a igi·e_ia e hospital ela 
il'lise?'icórelici. Rio ele Janeiro 

Carro de bois em viagem para o interfor 

Vendedora de friitas, negra ela Bengalia com a sua filha, RiG 

Grupo de quitandeiros, Rio ele Janeiro 
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Caele-ir:nha brasile-ira, Rio ele Janeiro 

Escravos na rua, R·o ele Janeiro 

Veneleelores ele água com seu carro, Rio lle Janeiro 

0116. 
~~ 

Em frente ele um armazem, Rio ele Janeiro 

Negros na Rua Direita, Rio ele Janeiro 

Músicos negros, R;o ele Janeiro 



Vista do Cont·ento Sta. Antônio; ao fundo a entrada da baía do Rio ele Janeiro 

lri#. jlfrl 
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Igreja ela Lapa, Rio de Janeiro 

Vi11ta ela Cai.,·li dágua em Vila Canele elo Arca, verto de Rio de 
Janeiro 



F'eira perto da Praia da Alfândega, Rio ele Janeiro 

Entrada princi1lat riu Palácio 
Real, Rio ele Janeiro 
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Bairro Val-longo, Rio de Janeiro 

Vista frontal elo Sitio elo Bispo no Rio ele Janeiro 

Mercado do Pc'ixe, Rio de Janeiro 



Vista para a residência do Chargé d'Affaires da embaixada da Austria, Rio de Janeiro 

Desembarque de mercadol"ias nci escaàa cio mercado central, Rio 

Nmn s-ítio perto cio Rio ele Janeiro 

Cnsa <IC' Ca.111pu Rnd, 8. Cris/Ôl'ÜU 



A baía vista dos jardins públicos, Rio de Janeiro 

Igreja ele Nossa Senhora do Rosário, R-io ele Janeiro 

/d~,f8/, 
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Desembarque de macieira na Praia cios Minheiros, Rio de Janeiro 

Chafariz do Paço, Rio ele Janeiro 

Vi.sta du Curcut·adu, Riu de Jcmci,ro 



Um instituto □ e costumes 

Como já publicamos, o Museu de Arte de 
São Paulo inaugurou êste ano a secção do 
costume. Não ocultamos as dificuldades 
para recolher o material; e como seja ár-
duo organizar as manifestações necessárias 
para manter viva a secção, sem as quais, a 
mesma tornar-se-á inútil; e, como é sabi-
do, no Museu ele Arte não se gosta de idéias 
sôbre o papel. 
Da Itália nos veio um encorajamento vivo 
e propulsivo para insistir nêsse trabalho: 
um dos maiores industriais da península, e 
ao mesmo tempo pintor delicado e inteli-
gente, Franco Marinotti, estabeleceu um 
Centro Internacional do Costume, destinado 
a se tornar uma instituição de caráter mun-
dial, com o intúito de contribuir a difusão 
dos estudos e elas iniciativas nêsse campo. 
O Instituto não é concebido corno um simples 
museu estático, mas sim como um organis-
mo aplo para a criação e o desenvolvimento 
ela indústria textil e do vestuário. Franco 
Marinotti é um industrial textil, compreen-
de portanto que o Instituto pode e eleve en-
contrar os pontos de contacto entre a ar e 
e a indústria, que são, pois, os fatores clc-
terminantes ela moela. Não conhecemos ain-
da os planos ele atividade, e estamos longe 
demais para referí-los com exaliclão; no 
entanto, se pensarmos na grandiosidade ela 
sécle, o Palácio Grassi ele Veneza, compreen-
demos tratar-se ele um acontecimento ex-
cepcional. Esperamos qu,e a colaboração 
com êsse Instituto seja proveitosa aqui, no 
Brasil. As iniciativas por nós experimen-
tadas nêsse primeiro ano, como a da apre-
sentação cios rnoclêlos de Dior e dos costu-
mes antigos - definidas por muitos como 
transformação ela pinacotéca numa casa de 
modas - as iniciativas, dizíamos, estão nos 
dando uma experiência preciosa e a cons-
tatação de que a moela pode ser até uma 
juséificação da atividade museugráfica, um 
pretexto da arte, apontando para o pro-
blema ela moda corno um de seus elementos. 
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O Palác·o Grassi, sôbre o Canal Grande ein VPneza, sede do Ins-
tituto IrrfPrnacional do CostmnP, fundado por Franco Marinotti 

Clara Hartoc// diretora elos Cursos ele tecelagem no Museu ele Arte 
ele São Paitl;, experimentando novas fibras vegetais. E·s_ nma 
experiência das mais interessantes no campo elas artes apl'ICaclas. 
em relação à moela 

Gertr11clc Chales, sc111pre c111 viagem pel.a 
América, cio Sul, co11ti11ua i11tcrcssa11tPs pes-
q1tisas 110 campo do rostmnc cntrr os 
d h>rrsos 110 l'OS 
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O corcnnda, um ídolo pensati-
ro que repousa na borda de 
rasos cerâmicos. 

E.1·emplo ele 
homem que 

cariatide, 
snstenta 

coin a 
alguma 

idéia 
coisa. 

elo 

Cabeça opni·citlcir de nrna fn-
1H'rríria. M aracrí 

Munuos oesa~arecioos 

Marajó: mundo3 desaparecidos, longínquos, 
cios quais encontramos poucos sinais e todos 
misteriosos, e um simbolismo que nossa am-
bição voraz ele certezas e de verdades cientí-
ficas pretende definir e determinar. O que 
acontecera naquela época, como, e mais ainda 
quando, nós o sabemos aproximadamente. 
mas comparamos cronologias, em todo o 
caso. Há uma região na qual um dia chegou 
gente - nações e tribus, diz o arqueólogo 
- e começou a viver. Do Marajó, e de seus 
habitantes, talvez chegados cio México, tal-
vez provenientes da África, só nos restam 
as miracangueras, para nós adivinhadas. Um 
dia, visitando o monumento que E. A. Goelcli 
construiu com o Museu de Belém, nos per-
guntamos porque êste museu não volta a 
seguir a tradição elas excavações. Seria uma 
boa ação para com os pioneiros de um gran-
de trabalho. 
Os primeiros pesquizadores clêsses mundos 
desconhecidos, lá por 1885 publicaram nos 
.. Archivos do Museu Nacional" uma série de 
ensaios que, a tantos anos de distância tes-
temunharam um fervor de estudos realmente 
digno de admiração. Os pesquizadores se cha-
mavam Ladislau Netto, Orville A. Derby, 
João Baptista de Lacerda. Êstes estudiosos 
compreenderam competia ao Brasil a forma-
ção de uma cultura arqueológica. Escrevia 
Netto: "Tive a forluna ele o entender assim, 
desde há vinte anos, quando a Europa inteira, 
agitada ao rumor das perseguições que se 
seguiram ao descobrimento de Boucher ele 
Perthes, lançava os olhos para o novo conti-
nente, a pedir-lhe a chave ele numerosos 
enigmas vinculados àquela revelação. Com-
pletava eu então meus estudos em Paris e 
nada mais natural que deixar-me arrastar 

pelos vórtices ela onda entusiástica dos que 
viam, assim dilatadas as fronteiras cio ho-
mem nos fastos ela paleontologia. Ah! quan-
tas páginas indecifraclas, sôbre a história da 
humanidade, não encerram ainda êsses ar-
quivos ele pedra até hoje ocultos na mudez 
da noite eterna do passado. Mal volvi ao solo 
natal foi meu primeiro cuidado soconer-me 
dos meios que melhores e mais prontos se 
me afiguraram para a realização das minhas 
cada vez mais alimentadas esperanças''. 
Em 1876 tinha sido criado um museu; em 
1882 foi organizada uma exposição antropo-
lógica brasileira. Ladislau fêz milagres, im-
pondo-se à admiração de todo o mundo cien-
tífico europeu. Fechando o seu volume dos 
.. Arquivos", do qual tiramos estas figuras, o 
arqueólogo dizia: .. Obreiro paciente e resig-
nado na faina a que entusiàsticamente me 
arrojei, contenta-me unicamente a esperan-
ça de ver transformar-se um dia o material 
que, pedra a pedra, tenho aí acumulado em 
monumento cuja solidez e formosura não de 
mim depende, se-não dos artistas que tive-
ram de arquiteta-lo no futuro. Ajudem-me 
no mesmo afã de todos aquêles a quem alu-
miar a fé ardente do trabalho e animar a 
esperança da única recompensa capaz de to-
dos os sacrifícios: A satisfação da própria 
consciência e a consciência de haver cum-
prido o seu dever". 
São belas palavras a serem transmitidas aos 
novos estudiosos, e o que é bonito saber é 
que um pesquizador de extraordinária capa-
cidade crítica, de juízos comedidos, de uma 
viva fantasia, está preparando um "corpus" 
da cerâmica Marajoara, pacientemente e di-
ligentemente: a Frederico Barata compete 
agora nos dar o volume tão esperado, e que 
está compilando em seu Estado. Pará. 



Schhemann em "Mycenes" repi·odnz ·1tm 
fragmento da fignrci da densa Hera, qnc 
apresenta snrpreendentes afiniclacles com a 
forma de ·ídolo marajoara, cnjos braços S(io 

substititidos 7Jo1· duas saliências c111·vas e 
cônicas, em forma ele chifre, simbolizando a 
lna. A analogia entre essas clnas fignras 
coloca mn novo problema qnanto ci.s origens 
americanas 

l dolo em terra-
cotta, pintado em 
brwn co . M ara jó 

\ 
....... 

•• ................ . 

ornamental, tendo n·,11 
na re.(J·ilio ocip-ilal. 

éaber.a opurc1ilar de 
funerária. Maracá 

Gar_qalo de 1'080 a.ntropomorfo. Mara.ió 
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Vaso em forma de 11111/lier. 
coberta por longa tatuagem. 
Em baixo, a planta dos pés 
e a tanga. Marajá. 

Vaso de 
com linhas em 
fundo branco. Representa uma 
mnlher no ato ele alimentar-se. 
Det'e ser obsen'ado o caráter 
scYual do raso. 

Urna funerária repr,:-
sentando 111n tapfry. 
Maracá. 



Fetiche em esleatile, repreisentando mn 
rarní1 1oro snbj1igando mn chelônio 
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Cabeça ornamental de abutre (Santarém) e 
cabeça ornamental de ave (stri::r? ). Marajá 

Vaso-fetiche em esteatite, representando 
mn carnívoro subjugando mn homem 

Frci.()mento de 11aso representando nm símio 
levando 111<ios ci bôca 
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ArQuitetos ae São Paulo 
em 188~ 

Hoje se nos afi11:ura divertido reproduzir 
impressões de viajantes de outros tempos 
quando se procura incentivar turismo em 
São Paulo. O livrinho publicado em 1880 
sob pseudônimo de Június, atribuído ao 
fluminense Antônio de Paulo Ramos Jr., 
compara reminiscências de 1850, época em 
que o autor estudava na Academia de Ciên-
cias Sociais e Jurídicas (nome primitivo da 
Faculdade de Direito), com o que lhe foi 
dado ser trinta anos depois. As mesmas fra-
ses admirativas, exclamações e adjetivos, 
que atualmente ouvimos de pessoas por mui-
to tempo ausentes da Paulicéia, ocorrem na 
sua pena enaltecendo a cidade, que em 1880 
contava apenas trinta e poucos mil habitan-
tes. Do Rio de Janeiro, da côrte como então 
se dizia, embarcou o turista num carro-salão 
da São Paulo-Rio de Janeiro, vindo ter de-
pois de longa viagem diurna ao Grande Ho-
tel da Rua de São Bento. Continua de pé o 
casarão em que se hospedou, construido pou-
co antes pelo arquiteto alemão von Puttka-
mer, em clássico vignolesco de imponente 
aspecto quando visto da ladeira em que os-
tenta a maior fachada. A sua inauguração 
fôra verdadeiro acontecimento. Antecipava, 
no dizer de muitos, ::.s necessidades provin-
cianas, deslumbrada a população pelo con-
fôrto e luxo da nova hospedaria. Arrisca-
vam os seus organizadores vultosa quantia 
no futuro, como na mesma hora, em plano 
muito mais vasto, procedia no Canadá um 
grupo de videntes para nos dotar de 
energia elétrica. 
Lembrava-se o viajante de "uns ares de bons 
hoteis da Europa", a respeito do Grande Ho-
tel, profusamente iluminado por bicos de 
gás, e na sala de jantar por candelabros que 
se refletiam em grandes espêlhos, à roda de 
compridas mesas com lindas jarras de flo-
res .. \firmava Június que nem na côrte, nem 
nas principais capitais do império, havia 
estabelecimento igual. 
Do quarto que lhe deram, na esquina da Rua 
de São Bento e Ladeira da Lapa, iniciou o 
bacharel a excursão projetada no passado e 
no presente. Por discreção, precaução, ou 
outro motivo qualquer, adota o sistema de 
só designar pessoas pelas iniciais dos nomes. 
Tivessem ou não importância, ocupassem 
cargos relevantes, ou fossem simples boticá-
rios, como o L antigamente estabelecido com 
centro de maledicência na farmácia derru-
bada para ceder lugar ao Grande Hotel, 
todos surgem mencionados apenas por uma 
letra. Assim, no percurso em carro ou em 
pachorrentos bondes de .burros, os persona-
gens lembrados pelo visitante nunca pas-
sam de professor R, ou capitão Q, posto já 
tivessem de há muito falecido. 
Nêsses passeios admira-se Június do pro-
gresso aparente na maior parte dos bairros. 
Excetua, contudo, o da Consolação, velho e 
triste, do qual no seu tempo de estudante, as-
pecto que talvez até hoje conserve. Nos de-
mais nota a louvável coisa nova que eram 
jardins. Sempre houve alguns quintais flo-
ridos em São Paulo, mas, no momento, ve-
rifica-se emulação entre jardineiros amado-
res e profissionais para maior benefício da 
cidade, justificando o adágio de que a na-
tureza corrige o mau gôsto dos homens. Me-
lhorara, destarte, o antigo e soturno arraial 
paulista, graças aos jardins que se multipli-

cavam à roda de modernas construções, num 
surto infelizmente detido pelos calan,itobOS 
arranha-céus de nossos dias. 
O sucesso dos horticultores e construtores, 
crescia de acôrdo com a atividade geral pro-
porcionada pela cultura cafeeira, em zonas 
sertanejas desbravadas pelas estradas de 
ferro que rasgavam o oeste. Afluíam arqui-
tetos estrangeiros, em pouco seguidos de na-
cionais formados na Europa ou nos Estados 
Unidos, e pelos mestres de obras italianos 
das levas emigratórias a partir de 1880. Sem 
dúvida, ainda se viam .. chalés", representan-
tes da moda que por volta de 1850 da côrte 
se derramara nas províncias, principalmen-
te Pernambuco, mas, ao passo que o substi-
tuíram pelo Brasil a fora por arrebiscadas 
construções eivadas de lusitanismo, em São 
Paulo adotava-se o neo-clássico inspirado 
por Vignola. 
Marca, assim, a época da visita de J únius, 
dos nítidos períodos na história da nossa 
arquitetura. Antes, apresentavam as casas 
da cidade, aspecto desgracioso e graves de-
feitos de construção. Depois, pareceram edi-
fícios dignos de encômios, pelo seu bom 
gôsto e racionalismo funcional. Da primei-
ra fase, critica o visitante a teatro São José, 
centro máximo das diversões paulistanas, 
apontando como arquiteto resp_{}nsável um 
velho capitão da Guarda Nacional, o Q, ar-
vorado empresário de obras públicas. A des-
peito de seus esfôrços, não correspondia ao 
que dêle se esperava, atribuinc!o-'se-lhe na 
farmácia do L, jocosas anedotas. Certa vêz, 
fôra o imperador visitar construções orde-
nadas pelo govêrno provincial, e sentindo 
sêde pediu um pouco de água, que lhe trou-
xeram num copo amarelado. Suspeitando 
a pureza do líquido, perguntou o monarca se 
era potável, respondendo algo vacilante o 
bom Quartim: "Sim. . . sim. . . vem em po-
tes ... ". De outra feita, diziam que se es-
quecera da escada, ao planejar vasto edifí-
cio de vários pavimentos, e só dera pela 
falta no dia da inauguração. Mais feliz em 
projetos seria o sucessor, no pensar de Jú-
nius, o qual reformara com muito acêrto a 
antiga cadeia para lhe conceder novo destino. 
A pouco e pouco melhoravam, todavia, a 
qualidade e quantidade de construções, ten-
do-se transferido na altura da visita do flu-
minense, Da. Veridiana Prado, designada 
pelas iniciais V. P. , do seu chalé da Luz 
para o alto de Santa Cecília, onde mandou 
edificar o projeto de residência que trouxera 
da Europa. Do bairro que abandonara, tam-
bém procuravam os vizinhos sítio mais ameno 
que as proximidades da estação, dirigindo-
se para o fim de Santa Efigênia ou Campos 
Elíseos. De Gand viera- laureado em arqui-
tetura, o jovem Ramos de Azevedo, cuja 
primeira realização de vulto foi a Rua Briga-
deiro Tobias, na vasta chácara de José Vas-
concelos de Almeida Prado, que principia-
va em frente ao palacete do seu tio Almei-
da Lima, e alcançava o traçado do atual via-
duto de Santa Efigênia. Reconhecidos os 
méritos do nóvel arquiteto, êle não cessaria 
mais de trabalhar para a aristocracia rural 
de mudança do interior para a capital da 
província. Sucessivamente levantou as re-
sidências de Melo Oliveira na Rua Florêncio 
de Abreu; Marqu_esa de Itú; Baronesa de 
Itapetininga, na esquina do viaduto do Chá; 

dos irmãos Paulo e Genebrn Queirós, na 
Avenida Luís Antônio; Da. Flora Lacerda 
Soares, pe_gaclo à chácara elo Buarque, e inú-
meras outras, assim como construia monu-
mentos oficiais, impondo-se pelos seus dotes 
de organizador e consciência profissional. 
Dos Estados Unidos chegara simultânea-
mente Otaviano Pereira Mendes, da primei-
ra leva de estudantes ituanos remetidos 
para a Universidade de Cornell. Dêsse pau-
lista são as três construções: a da família 
do Professor João Marinho de Azevedo. de 
João Conceição e de Bento ele Almeida Pra-
do (mais tarde vendida à família Machado 
Portela); em volta da residência que outro 
ituano, Elias Chaves, encomendara ao ale-
mão Heussler. O mesmo mestre de obras 
construira com vinco germamco, porém 
temperado por influência latina, a casa de 
Da. Chuchuta Pinto, e pouco mais longe, a 
sua própria, comprada pelo Dr. Moreira de 
Barros que a. mandou reformar internamente 
em estilo Adams pela firma Severo e Vi-
lares, tornando-a uma das mais harmonio-
sas residências paulistas. Na época da sua 
construção, uns trinta anos antes das mo-
dificações encomendava o Conselheiro An-
tônio Prado a vivenda da Chácara do Car-
valho ao arquiteto italiano Pucci, chegado 
a São Paulo com o seu êmulo e conterrâneo 
o Bezzi, autor do Museu Ipiranga. Com pou-
ca diferença de data, um pouco antes, ou 
depois, o dito Heussler e outro alemão, Jú-
lius Ploy, construiam palacetes para a fa-
mília Souza Queiroz na Rua da Consolação 
e São Luís, e o engenheiro francês Eusebe 
Stevaux, a de Augusto Queiroz na Praça da 
República. Não devemos omitir, tampouco, 
a ação de italianos anônimos, a que já nos 
referimos. construtores de centenas de casas 
em tôda parte, de um e outro lado da várzea 
do Carmo, obedecendo com fidelidade ao es-
tilo reinante na península no momento em 
que a tinham deixado. O processo espontâ-
neo, de quem transporta consigo cultura de 
regiões antigas para outras menos evoluí-
das, oferecia a grande vantagem de nos tra-
zer um estilo adequado ao clima paulista. 
Alto pé direito, largas portas e janelas, es-
paçosas acomodações, eram delineadas pe-
los que conservavam na retina as nobres 
proporções das vilas italianas, hoje nostál-
gica lembrança para os moradores dos apar-
tamentos de 1950. Avaliamos, pois, o inte-
rêsse de um roteiro como o de Június, cheio 
de informações sôbre bairros ameaçados 
pela picareta dos demolidores, não tardando 
muito para as construções do período me-
deando entre 1880 e o advento em 1905 do 
Modern Style, se tornem tão raras em São 
Paulo como no Rio de Janeiro as do tempo 
de Debret e D. João VI. E' de lamentar que 
uma publicação como o Brazil Builds, consi-
derada excelente sôbre a nossa evolução ar-
quitetônica, não mencione nem de longe o 
caso paulista, único em todo o Brasil, dive··-
so nos estilos até de cidades como ltú, Pind::., 
ou Santos, da mesma Província. Urge, por-
tanto, coligir a documentação àcêrca dos 
últimos exemplares ainda ao alcance do fo-
tógrafo, antes sofram a mesma sorte de cen-
tenas de seus semelhantes, os mesmos que 
sugeriam a turistas do fim do século XIX 
enaltecer a solidez, elegância e confôrto das 
construções paulistanas. 

J. F. DE ALMEIDA PRADO 
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Rua cfrt Glória conserva a mais 
bela casa antiga de São Paulo. 
Mas já a picareta destruidorci 
começou trabalhar na parte la-
teral. Esta arquitetura é mara-
vilhosa: devemos conservá-la 

Casa na Rna da Liberdade, desrnho rrconstrnti1,o ele José Carlos F. OlivC'ira, alnno do Institnto de Arte Oo11ternporâ.nca 
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A mais clc_11a11/c casa de Sün l'u11tn. linha sidn rmrnlntida rnm _(JÕ8/n 

!.1 
I 

Cada pormenor cuidado ao maxmio, embora os estilos híbridos não 

concordassem; entretanto o material e a delic:J.deza da e:r.ecnção 

formam um todo e.rtremamente decoroso 

Morhnento de massas, cuidadoso 
e calcnládo 



A junção ele vanos e diferentes 
estilos ofereceu sempre ao ar-
quiteto do "Oitocentos·, uma 
vasta possibilidade ele composi-
ção, e as soluções mais impre-
vistas, diríamos, sem mna so-
lução de con+imiidade. O arbí-
trio como norma vocle levar em 
arquitetw·a a propor um coque-
tel como arte; no entanto clá às 
vêzes ótimos resultados 

Um porteio muito bonito 

SAO l'Al"LO, 188() :i3 

Até reminiscências mouriscas no meio duma bossagern clássica. No entanto, o ar-
quiteto não soube enxertar dois estilos tão diferentes interrompendo os riscos da 
pedra oii falsa pedra 

/ 

PJstcs entalhas lembram mais 
mn trabalho de artezanato, e 
dum artezanato local 

Pilares com bcla1, cornija1, 

Balaustrada 

Fotos ele Luiz S. llos~aka 

7'c1111bém aqni há algo de 111011risco 

..... • T•... - ••-- - • ~ ... 

.. ~ -· • "• *- • • .. ., ..,._ 
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ArQuitetura a oanQuete 

As grandes expos1çoes sempre foram as fes-
tas das nações: depois de tanto trabalho, as 
nações gostam de se reunir e construir aglo-
merações de pavilhões para mostrar o que 
realizaram. Quase sempre a arquitetura es-
colhida para êste gênero de resenha é a que 
mais exalta o gõsto da época. Tôdas as ex-
posições antes da outra guerra caíram nas 
mãos dos mais pomposos fabricantes de bo-
los e doces; originadas no vultuoso e rígido 
"Palácio do Gêlo" de 1851, especialmente por 
obra de Paris, as exposições juntaram um 
fausto de creme Chantilly, de luxuriosa gu-
lodice, de acidental aventura decorativa. 
1879-1889-1900: são marcos memoráveis na 
história do gôsto inspirado no papelão e no 
gêsso. Também as exposições de 1906 e de 
1911 na Itália permanecem triste memória 
do extravio que a .. beleza" estava então ex-
perimentando. 
Somente em 1937, em Paris, uma grande 
exposição reconciliou-se com a arte, e toda-
via quantas incongruências e anomalias. 
Mais tarde, graças aos suíços e italianos, as 
exposições deram a impressão de se recom-
por numa certa correção, apesar cio monu-
mental que ainda ameaçou reanimar-se na 
Exposição Universal de Roma de 1942, feliz-
mente interrompida pela guerra. Eis que 
aparece entre os papeis de um cultor da ar-
quitetura de exposição um álbum de foto-
grafias que Olavo Bilac e Alfredo de Al-
buquerque enviaram, em 4 ele noveml:>ro de 
1908, ao •• caro amiguinho Arnéi-ico Rotellini", 
e nós achamos interessante mostrar os pa-
vilhões mais típicos daquela Exposição a-
cional de 1908, erguida à sombra cio Pão 
ele Açucar, para documentar a maneira corno 
a arquitetura atingiu o culturalismo, isto 
é, o culto condescendente ele tôcla espécie 
de estilos que já existiram ou que podem 
ser imaginados com ingênua obediência às 
leis internacionais que impõem a desprco-
cupaçao em arte. 

As Belas Artes tinham um pavilhão pequeno 
e severo, tirando a decoração do ingresso; 
mn pavilhão secimdário pela pintura e pela 
escultura, sendo que a arqnitetnra era a 
·rnrdadeira rainha. 

O teatro pois, era pomposo, com uma 
verdadeira população de estátuas, adejan-
do e tocando as liras. Pináculos de estilo 
gótico, colunatas de estilo grego, metapas 
ele estilo dos antigos teatros clássicos, 
·i:a1>os onwmcntais, cacarecos cni quan-
tidade. 
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Uma nação, nas Exposições, nnnca rennncia 
ao se1i estilo tradicional. que é qnase wm 
cartão de visita nêste gênero de manifesta-
ções. Apesar claqnêles pináciilos góticos, o 
pavilhão elo Portngal tinha nma certa com-
posinra e solrnidridr. 

PuPilh(iu liu Purtnyiil. 
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Pavilhão de Caça e Pesca 

A Caça· convidou o arquiteto do estilo 
dos Chalets da Estíria, pois os austria-' 
cos difundiram pelo mundo a maior pro-
payanda para o homem que mata os animais. 
Por isso o pavilhão não poclia fugir 
ao estilo das cervejarias norte-euro-
péias, oncle se realizam os festins ele caça. 

Outros chegaram à Exposição com uma es-
pécie ele bolo ele açucar, com uma vitória 
alada, que levanta ao céu a coroa de lonro. 
As costnmeiras estcítuas ele praxe, com uma 
ostcntaçcio de escalinatas, assim de lembrcir 
as primeiras residências ela Avenida Pattlista: 
a ascensão cio trinnfo da indústria e elo 
c/inheiro. 
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Esta era a porta princi.pal. Urn arco· d;e 
triunfo para o visitante, entre dnas tôrres 
sàlidamente plantadas. O arco da Pari-
siense de 1900 tinha ditado a lei. Desta 
c·ez, entretanto, o fervilha-r das novidades 
qecorativas siiperou tôdas as expectativas. 
Como vemos, ali, em cima das tôrres, um 
gnipo de bíforas, parecendo o sorriso do 
cntigo desenhista do tempo do hibridismo. 

Ninguérn percebeu qiie a única, verdadeira 
arquitetura foi aquela das tendas do acarn-
pC1m1ento dos soldados de guarda. O 
hornern visa o mínimo de arquitetura, qiie 
seja lógico, qiie seja fimcional. Mas qiial o 
homem tão modesto·, tão aderente à nature-
za, tão livre de preocupações "decorativas"? 
O homem de 1908 se comprazia com 
a pompa falsa, com o ouropel, cem o papelão 
lei;ado aos vagões à festa. Mas quais 
passos foram feitos pelo homem de 1951? 

O Priu de Açuear deixa fazer, indiferente. 



Pavilhão ele São Paulo 

Os Corrnios e Telégrafos não têm tradição, 
e então um qiialqiier mestre ele obras pôde 
se arranjar, com severiclacle e especial-
mente sem .IJastar dinheiro nas decorações. 
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São Paulo cleu prova ele musculatura. 
Uma espécie ele S. Sofia de Constanti-
nopla, tôcla ele cú,piüas e cupulinhas, 
rocleada por estátu,as, inspiradas à Gló-
ria e à Justiça. Em parte barroco, em 
parte Petit Palais, em parte Liberty, em 
parte barroqninho francês. Havia para 
toclos os gostos. 

Pavil11ão ela Música. A M1í.sica. é nma arte. 
O arq11ilefo co11stn1i11 11111 fe11111lo egipcia-
110. 11ssi111 q11c as /1·0111pas 7m<icssc111 
rcsso<1.r 1111'1/ior. E.1;iz1ciw110: 710r que! 
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□ etalnes mm 
lnclefinivel 

Rafaelescas 

Brincadeira 1908 Rótula árabe 

Rosáceas góticas 

Fotos de Rado 
Lonis XV Boa vontade 

Monri!;co Renascença 



O Chá- de Cavé, 1910 

Coisas ele Petrópolis, 1911 

Recepções cariocas, 1911 

Granfinos em Petrópolis, 1[J11 

CARICA1TRA ;,9 

Caraoso Ayres e a caricatura 

Em 1910 tôda a gente andava 
em veraneio, ou enchia os peque-
nos salões, ou os cafés, a lamen-
tar-se dos males do mundo, dos 
costumes mundanos, e falava es-
tranhas línguas, eivadas de lu-
gares comuns, na atitude elos 
avestruzes que escondem as ca-
beças para não serem vistos 
Essa brava gente que sorria a 
respeito elos vôos ele Wright e 
adquiria os primeiros gramofo-
nes com a tromba em forma ele 
sineta, tôda essa gente teria pas-
sado em branca nuvem se, em 
todos os pontos elo mundo civil 
um tipo ele emboscada não ti-
vesse fixado as suas fisionomias 
e seu modo ele viver, as suas 
reun10es e seus movimentos. 
Prêto no branco, essa boa gen'.e 
burguesa, na maioria .. habitué" 
elas estações ele águas minerais, 
acabou nas páginas dos carica-
turistas elos jornais, irmandade 
ele astutos senhores, que tornou 
universal certa maneira de ver 
e de imobilizar as suas vítimas. 
O Brasil contou entre os dese-
nhistas ele então um artista ele 
vasto talento: Emílio Cardoso 
Ayres. Esta assinatura, os leito-
res daquele tempo a leram cen-
tenas ele vêzes, em baixo dos 
desenhos ele um pungente e, às 
vêzes, tremendo espírito. Todo 
o mundo que acabava ele achar 
a sua cara no emaranhado elas 
linhas daquele lapis tão pronto 
em anotar fraquezas e defeitos, 
em refazer fisionomias e figuras, 
em destacar ou adivinhar situa-
ções cômicas, foi de certo modo 
refeito, reformado, e ele novo 
proposto pelo nosso Ayres. O 
humorista é, em substância, uma 
espécie de semi-deus que refaz 
o homem a seu gôsto, um jul-
gador de .. beleza'', o qual, no fi-
nal elas contas, nem mesmo gos-
ta c!a Vênus ele Milo, e nem de 
sua própria pessoa, e ao qual 
nada agrada porque a seus 
olhos tudo é ridículo. Ayres era 
um clêsses terríveis semi-deusE's 
ela aristocracia elo lapis enraive-
cido, caçador de lacunas, de es-
cravos e deficiências: homens 
que causam às pessoas bem pen-

santes dores imensas, doutores, 
e que estimulam rancores ines-
quecíveis. Quando um daqueles 
granfinos de quarenta anos 
a trás se via reduzido às feições 
de um cachorrinho suponhamos, 
ou ele um cavalo - talvez por 
ter alma ele cachorrinho ou ele 
cavalo - muito embora api:e-
ciando o caricaturista, certamen-
te não terá deixado ele sentir 
dentro ele si um sentimento pro-
fundo ele raiva. Os humoristas 
são úteis à humanidade, são ben-
feitores, porque arrancam o riso, 
que é uma espécie ele espino so-
cial, uma limpeza elas incrusta-
ções rotineiras, cio pessimismo, 
cio pensamento mau, da medita-
ção e ela obsessão. Quem faz rir 
faz bem à humanidade, dizia um 
grande hibienista, mé::lico inteli-
gentíssimo e fino escri'or, Pao!o 
Mantegazza, o autor de "Un 
giorno a Maclera'', a propésilo 
cio maior ator cômico elo século 
XIX, Ferra villa. Ferra villa era 
no palco o que o nosso Ayres 
era nos jornais brasileiros, um 
p·ovocador de gargal haclas gos-
tosas e um bonachão. Êle via o 
mundo ele um pon'o de vista um 
palmo acima do normal, corno 
urna multico'.oricla e carnavales-
ca feira de vaidades e urna cor-
rida para ideais ridículos: a dan-
ça, os cafés. os fumantes, o ci-
nema, os salões, os seus fre-
quentadores, tôda a viela bur-
guesa, enfim, de que Ayres era 
assíduo e sério participante, 
achavam sarcásticas censuras 
tanto quanto bonachões em seu 
lapis incisivo. O caricaturista 
nortista, cujo álbum, hoje rarís-
simo, foi doado pela família, 1:or 
amavel intervenção elo nosso 
companheiro Aníbal Fernandes, 
clire~or elo "Diário ele Pernam-
buco", ao "l\Iuseu ele Arte", ele 
São Paulo, traz-nos à mente o 
estilo ele Sem. o famoso desenhis-
ta elo trio ·Eolclini-Hellen-Sern. 
Em Paris, por volta ele 1910, A··-
l'PS teria sido tão popular como 
Sem. Nomeio um dos ben,iamins 
da paca' a burguesia, que foi ao 
rnconlro à primeira Guerra 
Mundial sem se perceber clislo, 
quasi feliz. 
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O índio é wn do1, 1,im bolo1, 111uis 
fáceis, é mna espécie de cliché 
para as marcas. 

O Leão, como símbolo ele fôrçci 
e altivez, com o tradicional ele-
mento geográfico no fundo, é um 
cios animais m:iís empregculos. 

Essa marclt e,draorclnária fac.o 
pensar em surrealismo; niio se 
comprecncic bem porqnc dei tes-
tei elo "carioca" 1,ciimn tantos 
chifrc8. 

Estas documentações elo costume que Ha-
bitat está anotando, representam 01dro tan-
to material de pesquisa para os est1idiosos 
ela história do Brasil, estudiosos conscién-
ciosos e agudos como por exemplo um Gil-
berto Freyre, que examina tôdo material 
nêste campo das artes gráficas com pene-
tl'ação, tirando conclusõrs de alto interésse. 
Não deve-se portanto subestimar a impor-
tância e/estas páginas que, à sua maneira, 
pertencem à história cio gôsto brasileiro. 

A crônica sempre era registra-
da. Eis Chaces, jmitamente a ou-
tro grane/e at'íaclor brasileiro, 
Ecl1í, sôbre os maços ele cigarros. 
Os símbolos floreais o rocleam. 

O esporte interessa como 
atualidade. 

A javaneza 



Elementos religiosos. 

Elementos estrangeiros. 

A inda cronica; as jzipe-colottes 
que originaram o escândalo no 
mundo provincial. Outra nota de 
fatos ele crônica para aproveitar 
de sua publicidade. 

Também as Belas Artes, através 
clmna V'itória grega, recebiam 
siia consagração nas mesas de 
fmn adores. 

O fácil emprêyo das grandes fi-
guras históricas. 
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Antes que o cinema se tornasse 
um fato commn, os desenhistas 
de maços de ci_qarros, lançai,am 
a moda. 

Rótiilos, 1910 



Instituto □ e Arte 
Contemporânea 

No dia 1.0 de Março iniciaram-se 
as aulas do Instituto de Arte 
Contemporânea no Museu de 
Arte de São Paulo. É mais uma 
iniciativa da gente paulista que 
está sendo realizada pela pri-
meira vez no Brasil, e que tem 
por finalidade proporcionar a 
jovens talentosos, bases sólidas, 
culturais, técnicas e artísticas, 
para o exercício dessa nova pro-
fissão característica do século 
20: o desenho industrial. 
O têrmo Desenho Industrial ne-
cessita de uma pequena explica-
ção, porque, atrás dessa denomi-
nação aparentemente simples, 
encontramos um complexo enor-
me ele conhecimentos e aptidões, 
que tornam o desenhista indus-
trial, uma elas personalidades 
mais importantes ela viela 
moderna. 
A palavra Desenho - na ativi-
dade do Desenho Industrial -
não significa apenas o ato físi-
co ele desenhar - significa pelo 
contrário um conjunto de ati-
vidades, principiando pelo estu-
do do problema a ser resolvido 
- atividade crítica e analítica, 
e terminando pelo projéto ela so-
lução técnico-artística. 
O desenhista industrial é res-
ponsável pelo projéto de todos os 
objetos utensílios, móveis, 
etc, que nos cercam - que são 
produzidos industrialmente e que 
formam o ambiente em que vi-
vemos diàriamente, seja em 
casa, na rua ou no local 
de trabalho. 
Não é portanto um exagero afir-
mar que o desenhista industrial 
é uma das personalidades 

mais importantes da vida 
moderna, porquanto é de 
sua capacidade e formação 
que depende todo o aspecto 
fisico de nossa civilização. 
O desenhista industrial é o ar-
tezão do século 20. Porém, en-
quanto o artezão do passado tra-
balhava com as mãos, e com 
ferramentas manuais, produzin-
do êle próprio os objetos que 
imaginava - o artezão do sé-
culo 20 tem por ferramentas as 
máquinas da indústria moderna, 
baseado nas possibilidades téc-
nicas das quais precisa imagi-
nar os seus produtos. 
Mas não são apenas as máqui-
nas que influem a forma de 
um objeto produzido industrial-
mente - a forma de um objeto 
depende também da função a 
que se destina, do material em 
que vae ser executado e final-
mente da inteligência, da cul-
tura e ela imaginação do 
desenhista industrial, que co-
ordenará todos êsses fatores 
no seu projeto. 
Numa cidade de enorme desen-
volvimento industrial como São 
Paulo, onde milhares e milha-
res de produtos são manufatu-
rados diáriamente e on::le a pro-
fissão difundida, sendo exercida 
princi oalmente por amadores e 
auto-didatas - uma escola como 
o Instituto de Arte Contemporâ-
nea representava uma necessi-
dade premente. 
O curso elo I.A.C. em São Paulo 
é uma adatação às nossas con-
dições e possibilidades do céle-
bre curso elo Institute of Design 
de Chicag·o, dirigido pelo argui-

Os cur os na Pinacoteca do Musezt 

teto Serge Chermayett, e fun-
dado em 1937 por Walter Gro-
pius e Moholy-Nagy como uma 
continuação do famoso Bau-
haus de Dessau. 
O I.A.C. representa portanto 
em São Paulo - de uma ma-
neira indireta - as principais 
idéias do Bauhaus, depois de seu 
contacto com a organização in-
dustrial norte-americana. 
- O curso do I.A.C. foi divi-
dido em duas fases principais 
de ensino: - a 1.a fase atual-
mente em andamento, - com 
uma turma de 2~ alunos sele-
cionados entre mais de 200 can-
didatos, - é um curso funda-
mental de cultura e conhecimen-
tos l écnicos e artísticos ge-
rais: Compreende 6 cadeiras 
básicas. História da Arte 
(P. M. Barcli), Elementos de 
Arquitetura (L. Bo Bardi). 
Composição (J. M. Ruchti> 
Conhecimentos de matérias e 
processos técnicos (0. Bratke) 
Desenho à mão livre e pintura 
(R. Sambonet) e 
Geometria descritiva (A. Osser) 
e mais um seminário semanal 
onde são dados cursos livres de 
interêsse geral relativos ao as-
sunto (atualmente o prof. Ro-
ger Bastide está realizando um 
seminário de Sociologia e Psico-
logia aplicada à Arte) . 
As cadeiras da 1.0 fase, acima 
enumeradas, formam um curso 
fundamental, que tem muita 
analogia com um curso de pre-
paração básica para arquitetos 
- e nêsse contexto vale a pena 
lembrar um pensamento do cé-

lebre arquiteto francês - um 
dos pioneiros da arquitetura 
contemporânea - Auguste Per-
ret, que disse: •• Móvel ou imó-
vel tudo o que ocupa o espaço -
pertence ao domínio da Arquite-
tura". E, de fato, nêsse senti-
do o desenhista industrial é um 
arquiteto: êle não projeta pré-
dios, mas projeta rádios, auto-
móveis, geladeiras, etc. - com 
o mesmo respeito pelos mate-
riais, pela função e pela técni-
ca, como aquêle que o arquite-
to emprega em seus projetos. 
E é justamente isso que o I. A. 
C. visa: - a formação de de-
senhistas industriais com a men-
talidade de arquitetos. 
- A 2.º fase constará de um 
curso de aplicação dos conheci-
mentos adquiridos na 1.0 fase, 
compreendendo essa aplicação 
não só o projeto de equipamentos 
em vários materiais a se-
rem produzidos indust;.ialmente. 
como abrange também todo o 
ramo da Comunicação Visual 
como seja a publicidade - a fo-
tografia e o cinema. 
Para finalizar preciso ainda fri-
zar que o I. A. C. não pretende 
formar especialistas (cada alu-
no especialisar-se-á por si, se 
quiser> - mas pretende antes 
de mais nada, equipar os alunos 
com uma atitude e orientação, 
que os capacite de analisar e re-
solver qualquer problema técni-
co ou artístico, que tiverem que 
enfrentar no vastíssimo ramo do 
artezanato do século 20: O De-
senho Industrial. 

JACOB RUCHTI 



Sala de desenho livre 

Gravura 

Sala de desenho técnico 

Sala de ensino de. modelos 

ENSINO !i3 

O Instituto de Arte Contemporânea surge 
por iniciativa do "Museu de Arte" de São 
Paulo, com a finalidade de colocar à dispo-
sição dos jovens uma escola e um centro 
de atividade, onde serão estudados e divul-
gados os princípios das artes plásticas em 
favor da coletividade e em absoluta coerên-
cia com a época. 
Um grupo de arquitetos, artistas e técnicos, 
persuadido da necessidade dessa iniciativa, 
reuniu-se com o objetivo de trabalhar nessa 
escola rigorosamente disciplinada e orientada 
numa base didática, visando: 
- formar _iovens qne se dediqnem à arte 

indnstrial e se mostrem capazes de de-
senhar ob_ietos nos quais o gôsto e a 
racionalidade das formas correspondiam 
ao pi·ogresso e à menta,lidade atualizada; 
aciarar a consciénci.a da fnnção social do 
desenho i.ndnstrial, refntando a facil e 
deletéria reprodnção dos estilos snperados 
e o diletantismo decorati.vo: 
ress~lictr o sentido da fnnção social qu.e 
cada pro,ie,:ista, no campo da arte apli-
cada, de-ve ter em relação à vida. 

Em uma palavra o I. A. C., solicitando a 
colaboração definitiva da indústria, deseja 
incrementar a circulação de idéias novas, 
rle novos empreendimentos no campo esté-
tico, erroneamente considerado como "tor-
re de rnadim" para iniciados, generalizan-
do o mais possível as conquistas da arte, 
da tradição e da cu llma. 
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Aluno L11do1·i<'O Marti110 

As aulas de Composição baseam-se sôbre a máxima liberdade de escolha para os alunos, afim de estimular nêles a capacidade de fantasia. Exemplos de composi-ções livres após dois me-ses de aulas. (Prof.: arq. Jacob Ruchtil. 
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Aluna Emilie Haidar 

• 
Aluna Virgínia Ber_qamasco 



Aluno Alexandre Wollner 

Aluno Luiz Sadald Hossalw 

O exercício da cópia do natural serve para 
acostumar os alunos à observação constan-
te. Os objetos são escolhidos fora de todo 
convencionalismo acadêmico. Cada aluno 
está livre de copiar, digamos, à sua ma-
neira, insistindo-se todavia para a aproxi-
mação do sujeito (Prof. Roberto Sambonet). 

Além ela cópia ele objetos, fez-se ocasional-
mente também a cópia de conjuntos plás-
ticos; e especialmente cópia ele obras que 
estão na Pinacotéca elo Museu. 

,Alnna Ly_r/a Ji'lecl:: 

Aluno Lanro Pressa Hardt 
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Aluno Lauro Pressa Hardt 

Ali.mo Lanro Pressa Hc1rclt 

/ 
/ 

Aluna Virgínia Bergamasco 

Cúpia da está.tua ele Brecheret. Alumt he11e 
I·vanovsky 



Hieronymus Bosch, A prisão de Cristo 

A Pinacotéca ao Museu □ e Arte 
Boscn 

•• A pnsao ele Cristo", ele Hieronymus Bosch 
nos leva a um mundo geralmente pouco 
acessível ao homem moderno; o mundo elo 
findar ela Idade Média, o mundo elos Habsbur-, 
gos nos Países Baixos, enfim, o mundo que : 
nos deu o florescer ela nova pintura nórdica, 
na metade elo século XV. E' êste o mundo 
elos irmãos van Eyck, ele Roger van der W ey-
clen, ele Hans Memling, que se ergue incri-
velmente colorido perante nosso olhar. Hie-
ronymus Bosch ele s'Hertogenbosch (por vol-
ta ele 1450-1516) é um elos pintores mais mís-
ticos ele sua época. Durante a viela elo ar-
tista, suas obras foram especialmente adqui-
ridas por membros elo ramo espanhol dos 
Habsburgos e se encontram ainda hoje em 
Madrid e no Escurial. Bosch empregou todos 
os meios inteligíveis técnicos e realistas, 
que a antiga pintura holandesa tinha con-
quistado na forma e na côr; no entanto está 
isolado e afastado dos outros artistas. Quiz 
dar mais do que os que se interessavam pelo 
quadro colorido das lendas ou das história3 
sacras; procurou alegrar, construir ou ele-
var, mas exercer uma crítica, profetizar. Pôs 
com suas telas um espêlho duplo, diante da 
humanidade, no qual ela se reflete e pode 

ver. De um lado, sua loucura e maldade; elo 
outro, as consequências terríveis que espe-
ram no além os pecadores. Nessa sua con-
cepção, Bosch é ainda por completo um fi-
lho da Idade Média; entretan'.o, pela forma 
absolutamente livre ele símbolos com que 
êle materializa artisticamente suas represen-
tações pertence aos tempos novos colocan-
do-se entre duas épocas. Não existe outro 
monumento literário igual à obra dêsse 
artista que nos dê, tão rica e claramente, 
a concepção espiritual elo mundo nórdico, nos 
séculos XV e XVI, antes de se iniciarem a 
Reforma e a Contra-Reforma. 
Hieronymus Bosch seguiu o destino da maio-
ria dos pintores elo século XV, que pintavam 
sob encomenda como aliás todos os artistas 
da Idade Média. N aquêle tempo eram êles 
muito procurados para decorar as capelas e 
altares elas casas. O terna já era condicio-
nado, e temos portanto clêsse pintor princi-
palmente quadros da paixão de Cristo e a 
vida ele Santa Maria. As representações ela 
viela terrena são muito raras ao lado elas ela 
arte sacra, e a.brangem poucos gêneros: o 
retrato, que se interessa pelo indivíduo, o 
quadro histórico e um iníci_o de quadro des-

critivo. Em Hieronymus Bosch há substan-
cialmente quatro motivos principais que estão 
à base ele seus trabalhos: como polos, se 
defrontam a vida ele Cristo e a tolice, a mal-
dade elo mundo. São ainda representadas a 
meclita~ão e a penitência ele alguns Santos 
e o poder elos diabos que levam por fim os 
pecadores a seu castigo. 
A nossa tela, que Friecllaencler, o mais exí-
mio especialista em arte holandesa antiga, 
atribuiu a Bosch, nos apresenta o mundo 
ele suas representações ela paixão. Cristo, 
calmo e pequeno, é levado prisioneiro pela 
multidão enfurecida elos esbirros, elos judeus 
e elo povo. A suavidade e pureza ele Cristo 
contrapõem-se à loucura, representada larga 
e energicamente nos que clêle se apodera-
ram e pensam poder subjuga-lo com seus 
meios. A concepção fundamental do mundo 
é invadida ele pessimismo: a humanidade 
é malvada, e tola, pois loucura e maldade 
são no fundo a mesma coisa. Sem inibições, o 
indivíduo entrega-se a suas fantasias, seus 
prazeres, suas paixões, que o conduzirão aos 
pecados capitais. Por isso Bosch insiste na 
comparação elos tipos. Não podemos falar 
em sátira, parece antes que êle quer dizer: 



''vejam se es'.ou exagerando, é mesmo assim 
e não de outra maneira". Não pode haver 
nenhuma dúvida de que Hieronymus Bosch 
criou suas telas com todo o pessimismo, com 
tôda a energia e portanto com apurado rea-
lismo de cristão extremamente dev:oto e de 
católico convencido E somente dessa forma 
pode-se explicar o ·interêsse mostrado pelos 
Habsburgos; mesmo Felippe II, duas gera-
ções mais tarde, teve em grande considera-
ção as obras dêsse mestre no Escurial. Se 

• poderia dizer que as obras de Hieronymus 
Bosch são expressões duma época que espe-
rava para .breve o fim do mundo, que o ter-
ror do irrevogável juizo universal enchia tão 
profundamente; ao mesmo tempo o artista 
não podia compreender porque a humanida-
de, sob a impressão contínua dos pensamen-
tos de morte não se convertesse, não ~e afas-
tasse do mundo e pelo contrário, se entre-
gasse intensamente aos prazeres terrenos. 
Hieronymus Bosch se nos afigura como re-
presentante ideal do espírito no fim da Idade 
Média. Está claramente delineado o papel 
que desempenhou na história espiritual do 
desenvolvimento artístico da Europa. Esta 
posição não deve ser todavia circunscrita 
ao desenvolvimento de estilo. Suas figm·as 
contemporâneos possuem algo ela arte da 
geração ele Duerer e de Gruenewalcl, pelo 
realismo claro e complGto tão próprio delas. 
Indicam o grande sucessor que Hieronymus 
Bosch encontrou em Pieter Breughel, quer 
na representação das paisagens e figuras, 
quer do ponto de vista moral e descritivo. 
Bosch, que espiritualmente fora uma criatu-
ra da alta Idade Média se separa por esta 
razão dos pintores contemporâneos do últi-
mo gótico. A corrente artística do estilo 
"flamboyan t" que floresceu nos Países Bai-
xos durante a vida do mestre, relacionou-se 
a êle só ocasionalmente, e do ponto de vista 
dos meios artísticos e ela acentuação elas 
linhas de contôrno, pelos quais todavia mm-
ca se deixou levar, como os pintores deco-
rativos de sua época; está êle muito à frente 
no caminho ela síntese entre forma e 
conteúdo. 

Anthonys van Dyck, A Familia Lomellini 

Van O~d 

Anthonys van Dyck é essencialmente um 
pintor de retratos, um homem da côrte, que 
não tinha em tão ai ta consideração a pos-
sibilidade pictórica da burguesia, mas que 
levou a um grau elevado ele perfeição a 
sensibilidade psicológica do retrato. 
Esteve êle na Itália para estudar as obras 
cios mestres e foi especialmente impressio-
nado por Ticiano, cio qual guardou sempre 
a forma ela composição, da concepção e da 
execução pictól'Íca. Van Dyck, como disse-
mos foi um homem da côl'te e seus temas 
essenciais foram as personalidades da clas-
se aristocrática e p1·incipalmenie as damas, 
que retratou com grande de! icadeza. As 
mãos finas, as cab<'ças p<'qu<'mis são ca-
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1·acterís'.icas de suas telas, e êle foi o 111es-
tre verdadeiro cios Países Baixos; mais tar-
de em Genova desenvolveu ainda mais as 
qualidades de sensibilidade e passou a usai' 
tons mais escuros e mais quentes. Van 
Dyck, como retratista ela aristocracia e das 
côrtes, passou de uma a outra, deixando 
em tôdas uma profunda impressão pela sua 
arte. De Genova foi outra vez a Antuérpià 
e de 1626 em diante em Londres, onde teve 
um lugar ele honra à côrte ing·lêsa. Po-
demos dizer que van Dyck é um virtuoso 
do retrato. A tela que vem enriquecer 
o acêrvo do Museu é da nobre família Lo-
mellini, e nos apresenta a forma pictórica 
do período italiano. 
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Frans Hals, Retrato de Andries van der Horn 

Hals 

Entre o grande núme1·0 de novas aquisições 
que vêm enriquecer o acêrvo do Museu de 
Arte de São Paulo, devemos apontar dois 
dos mais famosos retratos de Frans Hals 
Êsse artista pode ser considerado o mai~ 
importante e o mais característico da Ho-
landa, juntamente com Rembrandt. Em 
nossa Galeria crescem sempre as oportuni-
dades de se ver os diversos fatos que ca-
racterizam o desenvolvimento da pintura 
européia e seus momentos eminentes, atra-
vés das obras de gênios singulares. 
Observando-a ligeiramente, pode-se crer 
que a pintura holandesa do século XVII e 
o barroco estivessem muito próximos. Se 
considerarmos no entanto as condições his-
tóricas e sociais que originaram êsses qua-
dros veremos as diferenças interessantes que 
existem nessas obras. E do ponto de vista 
artístico e psicológico teremos esclarecimen-
tos importantes e tornar-se-ão patentes as 
diversidades do mundo barroco. Pode-se 
assim determinar mais de perto o caráter 
da pintura holandesa e poderemos confron-
tá-lo com a arte flamenga de Rubens e de 
van Dyck. As telas de Frans Hals, justa-
mente por sua expressão franca e burguêsa, 
mostram claramente a diversidade das for-
mas, especialmente se pensarmos no re-
trato da Marquesa Lomellini, de van Dyck. 

Com van Dyck temos o barroco elegante da 
côrte, uma arte internacional e eclesiástica, 
que encontrará éco na alta aristocracia de 
todos os países da Europa. Com Frans 
Hals pelo contrário vemos a arte dum país 
que tinha sustentado uma luta para se li-
bertar ela dinastia espanhola e cujos cida-
clões, homens independentes, estavam agora 
armando seus navios, com os quais sulca-
vam todos os mares. A burguesia holan-
dêsa havia desenvolvido uma compreensão 
sã para com o realismo da vicia. Voltou 
com isto a tradição ela Reforma, a qual nas 
artes, antes mesmo de sua cisão religiosa 
no naturalismo do século XV, tinha celebra-
do seus primeiros triunfos na pintura an-
tiga holandêsa. 
O esfôrço de van Dyck para alcançar o 
realismo e a liberdade, tinha dado a ca-
dência. E êsse esfôrço para uma cons-
ciência, para urna pintura mais viva, pró-
prio do espírito duma burguesia livre, es-
tava naturalmente em contraposição do bar-
roco como arte da contra-Reforma, como a 
vemos na Itália e na Espanha. Na Holanda 
é pois retomada a arte ela Reforma - como 
aconteceu na Alemanha do tempo de Due-
rer, de Holbein e de Cranach - que já na-
quele tempo encerrava em sua esfera os 
Países Baixos, pois seus pintores eram ou-

ho tanto críticos e verídicos, como os ale-
mães agora mencionados. E' muito sürni-
ficativo que essa direção foi recomeçada 
com um protesto. E' o protesto contra a 
ordem antiga, que queria conservar para a 
aristocracia e para a Igreja o direito de 
serem retratadas, enquanto que agora jul-
gam-se dignas de retratos muitas novas 
classes. Não foram mais procurados so-
mente os temas prescritos pela Igreja e os 
temas principescos; os quadros dos holan-
dêses livres, dos comerciantes, dos bur-
guêses que estavam prosperando. 
Desenvolveu-se portanto um gênero deter-
minado de pintura. Tendo alcançado a na-
turalidade no retrato, aparecem muitas vê-
zes as paisagens, os ambientes internos das 
casas. Êsse gênero de pintura levado até 
às naturezas mortas, deve ser contemplado 
de perto, é próprio para o estudo e a crítica 
e pode somente existir nas casas burguêsas, 
dos novos colecionadores e entendidos. O in-
dividualismo pronunciado de seu povo con-
tribuiu para que Frans Hals se tornasse um 
retratista, levou o mestre ao seu pleno de-
senvolvimento, ensinou-lhe como dar com-
pleta expressão às particularidades das pes-
soas, expressão que êle colheu e traduziu 
mais acertadamente do que qualquer outro 
artista. O frescor de suas telas eleva êsse 



gênero de pintura de meras cópias de pes-
soas à esfera da grande arte. 
Frans Hals nasceu por volta de 1580-1584, 
em Mecheln. Transferiu-se muito jovem 
para Haarlem, onde passou tôda sua vida 
e morreu de idade avançada em 1666. Con-
temporâneo de Rubens, trabalhou na Holan-
da ao mesmo tempo que Rembrandt, que 
morreu pouco tempo depois dêle. Devemos 
considerar qualidades flamengas a grande-
za, colorido e o temperamento ativo de sua 
arte, qualidades estas em contraposição à 
tendência holandesa de representar formas 
pequenas. As exigências de seus concidadões 
de Haarlern faziam com que seus dotes se 
concentrassem sôbre a veracidade e os te-
rnas dos retratos sua fôrça vinha exclusi-
vamente da narrativa da descoberta poéti-
ca da observação e cunho pessoal da obra. 
Num campo tão limitado alcançou êle o 
máximo respeito e compreensão do indiví-
duo. Por isso Frans Hals é tido corno o 
maior retratista do Norte da Europa; su-
perou todos os demais pintores contempo-
râneos na presença de espírito e na segu-
rança da representação. A arte ele Frans 
Hals tem um caráter absolutamente viril, 
tendo reproduzido acertada e magistralmen-
te os holanclêscs de tôdas as classes, espe-
cialmente os seus concidaclõcs, que a êlc 
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F'rans Hals, Retrato de Maria Olycan van der Horn 

vinham para ser retratados. Caracterizou 
com a mesma fidelidade e delicadeza, com 
o mesmo espírito, o nobre altivo, o exímio 
conselheiro, o mercenário briguento, os li-
teratos e os predicadores célebres. Ape-
sar elos traços muito masculinos de sua arte, 
primou também na representação de figu-
ras femininas. Em todos os seus retratos 
que são extraordinariamente variados, ora 
pequenos corno miniaturas, ora altamente 
decorativos, a pessoa aparece ele uma 
vivacidade ainda maior ele que em Rubens, 
porém não através ela fôrça elos movimen-
tos, mas antes através da expressão signifi-
cativa e cheia ele espírito, que fala imedia-
tamente ao observador. Sem exagerar 
o rnodêlo, Frans Hals colhia a forma como 
a via, clava-lhe côr para engrandecê-la fi-
xando assim o caráter individual bem corno 
as emoções fugazes. Por isso seus quadros 
são tão típicos, que nós não sentimos real-
mente nenhuma diferença nas figuras do 
povo das ruas de Haarlem. Nessas telas apa-
recem as vendedoras ele peixe, os moleques, 
as pessôas variegadas das tavernas, os jo-
vens bebenões assim corno os velhos beba-
clos. Todos são animados por um mesmo 
espírito, pelo prazer da vida, por uma alc-
g1·ia, que Frans IIals representou tão ma-
gistralmente, com um frcscor sing·clo, cm 

todos os estados do riso, desde o júbilo claro 
e argentino das crianças e o sorriso ela 
mulher bonita, até à exaltação dos beber-
rões todos avermelhados e ao canto das ve-
lhas criadas, ele tal maneira que também 
o observador é irresistivelmente levado ao 
bom humor . Suas telas que caracterizam 
o povo são verdadeiras obras-primas que 
sobrepujam tudo o que os demais pintores 
produziram contemporaneamente nêsse gê-
nero, pelo fresc01· e a vivacidade da con-
cepção, pela representação individual, as-
sim como pela extensão e grandeza pictó-
rica. Frans Hals não chegou a êsse gênero 
de pintura como os outros artistas holan-
clêses, isto é, através do interêsse pelo con-
junto decorativo, mas sim através da parti-
cipação e interêsse para com a fisionomia. 
O centro ele gravidade cai pol'lanto sôbre 
o limiar entre retrato e gênero. En-
quanto que seu olhar peneti·a mais pro-
fundamente no caráter e no espírito, ele 
quanto não o permitisse a conv<'niência do 
retrato, transpassava os limites dêsses tipos 
de pintura e libertava-se de per si do cons-
trangimento de dever contentar o comiten-
te, e partindo do modêlo fazia de suas fi-
guras verdadeiros tipos humanos. Tudo isto 
é executado de maneira adinirúvcl e onp;1-
11al, que é de uma alegria excessiva e ou-
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Thomas Gainsborough, Lord of Hastings, Detalhe 

sada em seu período principal. n~ais tarde 
se torna melancólica e sombria, grandiosa 
na graduação dos tons cinzentos, quando êle 
atingiu esféra fora do alcance de seus pa-
trícios, que também logo o esqueceram, lem-
brando-se dêle somente mais uma vez, ao 
dar-lhe um túmulo na igreja da cidade, re-
conhecendo assim sua glória extraordinária. 
Os nossos dois retratos represen·am mem-
bros da burguesia de Haarlem. Andries van 
der Horn era pessôa conhecida e estimada 
quando casou pela segunda vez em 1638 com 
Maria Olycan, filha do burgomestre. Era 
membro do grupo dos arcabuzeiros, que 
Frans Hals pintara em 1633, em que êle 
também aparece; foi em seguida burgomes-
tre da cidade e mais tarde diretor da Com-
panhia das Indias Orientais. Na tela de 
Andries há a data de 1638, ambos os re-
tratos foram portanto pintados no ano do 
casamento. Frans Hals, que naquele tempo 
tinha cincoenta anos, e era já um mestre 

maduro e com expenencia, representou am-
bos de maneira realista e plástica, deu-lhes 
urna vicia imediata. 
A roupa cio casal não é pintada com menor 
vivacidade, especialmente as rendas cio ves-
tuário ele Anclries e as jóias e a gola ele 
Maria Olycan. Sôbre o fundo neutro, nada 
há que desvie a atenção, que se deve con-
centrar sôbre as suas figuras. 
Quanto ao passado de ambos os retratos, po-
demos mencionar o fato de terem êles es-
tado separados por muito tempo. Andries 
van der Horn veio a fazer parte da coleção 
Seymour, após ter sido adquirido em Paris 
e Maria Olycan van der Horn passou da 
coleção do Rei Jorge IV ela Inglaterra à 
Weltje. Na coleção de P. Morgan, o casal 
foi novamente reunido, e agora representará 
em São Paulo a arte holandesa, !!Uma de 
suas formas mais típicas e mais feli½PS. 

WOLFGA 1G PFElFFER 

Lord of Hastings 



Modigliani, Retrato de Mme. Zbo1'ows7d 

Modi1Jliu11i, Urll'ulu de /11111('. 

Uhnku8IW 
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Modigliani, Retrato do pintor Diego R:vera 

Mocligliani, Retrato ele R6née 

O Mnsen de Arte ele São Pa·11lo já possne em 
sen acêrvo, seis obras-primas de Modiglian·i. 
Já pnblica1nos as dnas primeiras, no núm.e-
l'O passado de ·11ossa l'cvisla; eis, agol'a, as 
ontra8. E' m11 prh!ilégio cios panl'istas poder 
a71rrcia.r mona só coleção v1iblica, seis tra-
/)((lhos dmn cios ·111oion'li -111c8lrcs dês/e 
8écnlu, 
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Maurice Utrillo, Montmartre 

Elizabeth Nobiling, Bronze 

He11ry Moore, Escultura, 1950 

Diego Rii:era, Camponeses, 1941 



Jacob Jordaens, (Coleção Littomericzky. São Paulo1 

Coleções orasileiras 

Jordaens 

A pintura flamenga elo século XVII divide-
se claramente em duas direções diferentes, 
respeito à concepção e à expressão elo pin-
tor. Ambas são todavia ele certo n,oclo de-
pendentes em Peter Raul Rubens que com 
sua genialidade personifica o barroco inter-
nacional ela Europa, assim como o natura-
lismo sensual ele sua terra flamenga. No 
entanto, na obra ele todos os demais pin-
tores, encontramos frizacla somente uma ou-
tra dessas duas conentes. 
J aco.b J orclaens, o autor elos quadros aqui 
reproduzidos, pertence por completo ao gru-
C:o elos pintores terrenos e vivos, que tiraram 
vigor e alimento para sua arte da contigui-
dade vital ela narração. Em São Paulo, te-
rnos por enquanto somente a possibilidade 
de ver o outro lado dêsse aspecto conjunto, 
nas duas telas ele Antony van Dyck, adqui-
ridas recentemente para a pinacoteca do Mu-
seu de Arte. Pois a arte de van Dyck pode 
ser entendida à luz elo barroco internacional 
elas côrtes, que se tem manifestado especial-
mente na predileção elo mestre para êsse 
gênero ele retratos. O mundo ela aristocra-
cia italiana e inglêsa clava-lhe o objeto para 
sua arte elegante e hábil, suas figuras têm 
urna pose fria e representativa. urna atitu-
de que as distancia elo espectador. Elas, de 
certo modo, dirigem-no convite a uma re-
cepção social que permanece numa formali-
dade. /;;sse al'aslamenlo é semp1·<• cviclen le 

na sociedade ilustre e nobre ele seus quadros, 
e não é portanto possível sentir algo ele 
Shakespeare nas telas pintadas mais tarde 
na Inglaterra. 
Jacob J orclaens é seu antípocle. Nêle, tudo é 
intenso, popular, vital até se igualar quasi 
com o mundo animal, rústico mesmo na re-
presentação ela sociedade, cios contos mitoló-
gicos, elas histórias da Bíblia. As formas e 
as cores aparecem encorpadas e sugosas, re-
pletas ele opulência animalesca. Uma re-
presentação sincera e briosa convida a uma 
participação viva elas cenas movimentadas, 
que borbulham e que não exigem um afas-
tamento ao par cio mundo ela sociedade elas 
côrtes. Os quadros mais célebres de Jacob 
J orclaens são as .. Bohnenfeste" (banquetes>, 
nos quais a sensualidade e a abundância en-
contram uma expressão na pintura cândi-
da e singela. Fig·uras gordas afluem em 
volta duma mesa, que parece não suportar 
o pêso elos pratos fartos. Trata-se ao mes-
mo tempo duma aposta, e aquêle que con-
seguir comer mais, será proclamado o rei 
da festa. O mesmo caracter apresenlam 
também as telas mitolóp;icas de Jordaens, 
nas quais aparecem as mesmas figuras. As 
ninfas são representadas como pastoras 1·0-
bustas, os camponeses e vaqueiros provêm 
da mesma raça, à qual se juntam os sáli1·0s, 
os caçadores, Silcne e os cavalheiros, 
Essa atmosfera rústica e reg·o1·g·ilanll• de 
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Jordaens, Tempestade no Mar, 
(Galeria de Potsda.m) 

Jordaens, Tributo de S. Pedro 
ou a Balsa de Antuérvia, (Mu-
seu de Arte de Copenhagiiej 

figuras sadias é levada até aos quadros re-
ligiosos, que são também reduzidos à es-
fera íntima e realisla ela vicia elo povo. Não 
somente é representada a preemmencia 
duma idéia e o afastamento espiritual, mas 
as histórias bíblicas e as figuras que nelas 
aparecem são contempladas ele maneira abso-
lutamente sensual e imediata. 
Também o sentido religioso parece adquirir 
uma nova forma e uma nova imediação, por-
que transplantado na vida elo povo; como um 
realismo semelhante na antiga pintura holan-
desa elo século XV já havia criado uma aná-
loga viveza de impressão, que levara a arte a 
urna excepcional fôrça representativa. 
Os três quadros aqui representados perten-
cem a êsse gênero de pintura. O primeiro é 
o .. Tributo ele S. Pedro", e se encon~1·a na 
Galeria ele Kopenhagem. Aqui o barco acha-
se apinhado de homens e animais, que pa-
recem surgir de todo lado, e na porta pos-
terior elo barco, onde Pedro encontra o di-
nheiro na bôca do peixe, a moldura cio qua-
dro parece não poder mais conter o fim. 
Figuras possantes se acotovelam e somen-
te urna parte delas avista o milagre, outra 
está ocupada com a manobra cio barco. Não 
por nada, em vários 1.empos, a tela foi fre-
quentemente chamaria .. A .balsa para An-
tuerpia". 
Também movimentado cm sua representação 
6 o quadro "Tcmpeslacle sôbrc o mar' , da 
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Galeria cio Palácio Novo ele Potsclarn, na qual 
a clramaticiclacle do acontecimento constitui 
matéria extremamente movimentada, levada 
também na forma oscilante cio ,barco. Movi-
mentados são também os grupos ele homens, 
que se esforçam para estreitar as velas cles-
fraldaclas, na fúria da tempestade, enquanto 
somente Cristo, no meio, niais magro e pe-
queno em comparação com as figuras dos jo-
vens e dos servos, repousa serenamente. 
O terceiro quadro, que se encontra em Siio 
Paulo, não é caracterizado pela clramatici-
dacle do acontecimento como o ela coleção 
de Potsdam, vive entretanto mais pela ma-
ravilha da atmosfera. Cristo é representado 
também aqui como delicado e numa posição 
quase lateral, que caracteriza a tela. Está 
sentado na ponta do barco e mitiga, por 
assim dizer, a surpresa fogosa das pesadas 
figuras dos jovens e dos pescadores, que se 
atarefam com a pesca milagrosa. A atmos-
fera e o colorido falam mais fortemente 
ainda do que nas telas mais dramáticas de 
Kopenhagem e Potsdam. O quadro - que 
chegou até nós e que foi adquirido ap5s a 
,rimeira guerra na coleção da Academia de 
Artes Plásticas de Viena, de proprie::!a::!e da 
sra. Littomericzky - vive dos tons azuis 
e profundos do céu, que juntamente aos tons 
roxos, criam um efeito admirável. 

W. P. 

Agostinho ela 11'Iotta, Natiireza morta (Coleção particular, São Paiilo) 

Ayostinho da Motta, Natiireza morta (Coleção vart'iciilar, São Paulo) 

Agostinno aa Motta 
A natureza morta, êsse gênero de pintura 
que era considerado no século XVII como 
de segundo plano, e mesmo de qualidade in-
ferior, digno de pintores de pouco valor, tem 
todavia uma história importante na história 
da pintura, e - no tempo em que o deco-
rativismo e a narrativa perdiam a pers-
pectiva dos verdadeiros valores pictóricos -
foi a aspiração para uma representação mais 
eficaz das cousas. Seria suficiente lembrar 
como Caravaggio pressentira naquela admi-
rável cesta de fruta, agora na "Ambrosia-
na" de Milão, as possibilidades de se con-
centrar e pintar poucos frutos; e como em 
Cézanne a simpatia para com a natureza 
morta, coincida em superar o impressionis-
mo, isto é, com a vontade de reencontrar no 
fundo daquela realidade natural as leis da 
geometria sólida. 
Quem é no Brasil o melhor pintor de na-
tureza morta? Eis uma questão que apre-
sentamos aos nossos leitores, convidando-os 
a enviar notícias, fotografias e informa-
ções sõbre as naturezas mortas por êles 
conhecidas. 
E afim de estabelecer uma base publicamos 
duas naturezas mortas de um pintor brasi-
leiro pouco conhecido, que nós julgamos, 
no entanto, um bom pintor: Agosti-
nho ela Motta (século XIXl. 
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f otoRraf ias 

Geraldo vê, em certos aspectos 
ou elementos do real, especial-
mente nos detalhes geralmente 
escondidos, sinais abstratos fan-
tcisiosos, olímpicos: linhas que 
gosta de entrelaçar com oiitras 
linhas numa alqitimia de combi-
nações mais ou menos imprevis-
tas e às vêzes ocasionais, que 
acabam sempre compondo har-
monias formais agradáveis. A 
composição é para Geraldo um 
dever, êle a organiza escolhendo 
no milhão ele segmentos Z:neares 
que percebe, sobrepondo negati-
vo sôbre negativo, modulando os 
tons de suas únicas côres que 
são o branco· e o prêto, refor-
çando as tintas, naquêle seu tra-
balho de laboratório tão cuida-
do e agradável. Os mestres de 
Geraldo são os pintores que re-
nunciaram à figura, de Kandins-
ky a Mondrian e Bill, e daquê-
les mundos de conteúdo tão vago 
e misterioso, pobre e renuncia-
tário e ao mesmo tempo tão am-
bicioso e infinito para o inicia-
do, êle at-inge urna linguagem 
pura, ainda indistinta, mas to-
davia uma linguagem de artis-
ta. A palavra é dirigida a oii-
tros iniciados que, por enquan-
to, procuram nas composiçoes 
estados d'alrna anúlogos mas in-
determináveis. 

Vidros 

Fotos ele Geraldo 
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Ji·o Ferreira da Sifra, Rninas 

O Foto Cine Clnbe Bandeiran-
tes é nma organização modêlo. 
E' constituido por nm belo grik 
po de amadores da fotografia, 
q1ie se renne11i periõelicamente a 
fim de c/iscntir os trabalhos exe-
ciitados d1~ranie o 11iês, eni re1o-
niões, realmente ele bo111 senso 
e ele bom gôsto. Os sócios apre-
sentmn sens trabalhos com de-
coro. com mnita propriedade, e 
nunca as fotografias são chapas 
perdidas, porqne obedecem sem-
pre on a uma pesqiâsa, on a n1n 
elocumentário, oii a mna estéti-
ca, ou a nma retratística. 
O Clube dispõe de bom aparelha-
mento técn-ico à disposição dos 
sócios, organiza salões nacionais 
e internacionais ele interésse 1:er-
dadeiro, e exposições indil'iclllais, 
como foi aqnela ela conhecida 
fotógrafa argentina Annemarie 
Heinrich, no Mnseu de Arte. To-
e/os os sócios foram agora con-
vidados para mn gra,nde concnr-
so, que tem como tema o Mn-
sen ele Arte; o prêmio será nma 
bela tela de Fiil1:io Penn~cchi. 
doada à instituição por um ama-
dor ital-iano. 

Ed11ardo Salpalore, Bcircos 



Não é tão importante saber fotografar. 
quanto saber ver, isto é, isolar o inú.til cto 
redor dum objeto, considerar, comp1·eender 
e fixar o objeto em nossa imaginaçéio. Um 
objetivo nunca deve disparar .<:e não temos 
a consciência de que valha a pena. E' por 
isso que nos irrita todo aquêle fotografar 
dos diletantes - a família de passeio, sem-
pre em grupo, uma paisagem genérica - e 
assim por diante. Fotografar significa ver, 
reter a lembrança de algo que descobrimos. 
Em tôda parte é possível encontrar algo 
que valha a pena ser conservado. Mas isto 
depende da sensibilidade de quem tem um 
objetivo à disposiçéio, depende do gráu de 
educação visual, e da capacidade inventiva. 
Eis aqui ditas fotografias simples: a i;itrina 
de Natal da "Studebaker" (Peter Scheier), 
e um -i;endedor de caldo de cana no Parque 
Dom Pedro II (Roberto Maia). 

l 
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Vitr'na ela Studebaker, na Avenida Ipiranga, Seio Panlo 

Pai·qnc Do111 Pedro II, sao Pm1lo 
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Lasal' Segai/, Lifogl'afia do Ãlb11111 "Die Sanfte" (Kotkaya), 1.917 

Uma exposicão □ e SeRall 

Em setembro pro:nmo, o Museii de Arte de São Panlo organizará 
a JJl'imeira e~:posição retrospectiva da obra de Lasal' Segall, e 
nessa ocasião Se1'á publicado mn livl'o dedicado ao trabalho do nosso 
maior artista, resumindo tôda sua obra, dos anos 1908 a 1950. 
Pela importância das ilustrações, pelo vulto e composição, serei 
o livl'o mais impo1·tante dêsse gênero até agora publicado nv 
Brasil. Apresentamos aqui mna amostra das 'ilustrações dêsse 
livl'o, que cons'ituem ao mesmo tempo mn gl'upo de trabalhos 
inéditos a/isolufamenfe desco11hecidos. 

~-.;.__ I --.. I - ,. " 

Lasar Segai/, Cabeça, 1.917 



Klee, Desenho do mundo das plantas, no ar 
e 11a ten·a 

Paul Klee 
A arte de Klee furta-se à sistematização 
precisa, nos esquemas construidos para or-
denar o desenvolvimento tão rico e arreba-
tador dos fatos figurativos contemporâneos 
sôbre uma base de elementos comuns de 
gôsto. Nos dois momentos fundamentais do 
gôsto contemporâneo: o cubista, com suas des-
cendências de construtivismo e abstratismo, 
e o expressionista, com a fase sucessiva de 
surrealismo, a muito custo encontra Klee 
um lugar. O próprio fato de poder ser con-
siderado - como tem sido considerado -
ora expressionista, ora abstratista, significa 
que êle é as duas cousas, e no fim, nem uma, 
nem outra. Sua expresão é tão autônoma e 
pessoal, ainda si rica de influências e deri-
vações, assim de não possuir referências pre-
cisas com outros fatos da arte contemporâ-
nea. Eis que então a melhor definição que 
qualifique sua arte, é aquela exprimida pela 
crítica americana e adotada por Lionello 
Ven turi, de "arte fantástica" ( usada tam-
bém para Chagall) que, embora podendo pa-
recer tautológica à luz de uma metodologia 
abstrata, preocupada mais com a propriedade 
das definições do que com a identificação 
dos fatos, consegue bem, em seu valor em-
pírico didático, isolar o caráter ultra-sujei-
tivo, no limiar quase do hermetismo, imagi-
nativo, da expressão de Klee. 
Seu início coincide com aquele momento da 
cultura figurativa européia do Jugendstil ou 
ai·t nouveau, que todos lembram em sua úl-
tima fase, floreal, de degeneração e decora-
ção e que tinha todavia surgido por uma 
exigência de estilo em oposição ao ecletismo 
do fim do século. De sua fase inicial de sua 
carreira artística, Klee guardará sempre um 
certo gôsto para símbolos e alegorias. Em 
Paris, em seguida, se interessa êle especial-
mente aos arabescos de Matisse e ao primi-
tivismo de Rousseau, às decomposições 
formais do cubismo; e em Munique, ao ex-
pressionismo surgido da Die Brücke, ao sim-
.bolismo e à psicologia das formas abstratas 
e das côres puras, derivadas da Einfühlung 
de Kandinsky, e enfim, aos desenhos ele 
crianças e loucos. 
Sôbre essas bases de cultura, ele 1910 em 
diante ,inicia êle sua aventura admirável, a 
viagem mágica em volta de sua consciência, 
num percurso que não obedece a um pro-
gresso constante, mas que se enovela em vol-
ta do único centro ele subjetividade intros-
pectiva cio artista . Nascem assim visões má-
gicas, extases infantis, nanativas irreais, 
num jôgo sútil de analogias, ele correspon-
c]ências entre a consciência e os frag·mentos 

de aparências surpreendentes, reordenados 
segundo relações invulgares, numa simulta-
neidade que não é mais a espacial ou tem-
poral dos cubistas e futuristas, presos ainda 
às categorias fundamentais dos conhecimen-
tos, mas sim numa simultaneidade fantásti-
ca, em que lembranças de cousas vistas, ou-
vidas ou sonhadas, se recompõem em imagem 
- fora de tôcla sucessão temporal ou espa-
cial - num recanto ideal da memória. Eis 
como um objeto, uma árvore, ou ainda a 
planta de Gesicht einer Blüte se cons'.itue 
na consciência de Klee: .. Uma árvore flo-
rida; suas raízes, a seiva que sobe; o tron-
co partido e seus aneis ele crescimento; a 
flor, sua anatomia, suas funções sexuais, o 
fruto, a cápsula, as sementes". Dêsse aspec:o 
formulou-se a relação com o surrealismo, 
que Klee todavia precede em suas realiza-
ções; mas, enquanto seu automatismo pitó-
rico nasce ele uma condição de liberdade 
absoluta da fantasia, a dos surrealistas, nas-
cendo da teoriza~ão dos processos do sub-
consciente, se estabelece justamente porisso 
como vínculo para aquele absoluto da fanta-
sia que tencionava exaltar. 
A anarquia imaginativa de Klee, pelo con-
trário, deve ser relacionada com o daclaismo. 
Flrecediclo por êle no tempo, e sôbre o qual 
provavelmente teve êle alguma influência, 
considerando também o comum ambiente 
geográfico. Enquanto que um verdadeiro re-
fluxo de surrealismo, no sentido dos referi-
mentos e elas enologias sexuais, ela matéria 
orgânica. ainda que delicadamente tratados, 
é talvez possível encontrar mais tarde nas 
formas que recordam protoplasmas e ame-
bas, ela Verbindung de 1930: é porém um 
momento transitório e marginal no caminhe 
de Klee. De cuja assunção e redução a di-
íerente valor expressivo ele multíplices ele-
mentos ele cultura figurativa - caracterís-
lica de seu processo criador - é testemunha 
o episódio construtivo ele Geiiffnet de 1933, em 
que o esquema geométrico, mecanicamente 
declarado, se resolve em seguida num trata-
mento precioso da matéria cromática, em 
passagens delicadas e sensíveis, num senti-
do decididamente anti-construtivo. 
Fora cios principais trilhos ela pintura c>·,ro-
péia, o "itine1·ário celeste" (Longhi) ele Kle~ 
- o intimismo, o sonho mágico, o humoris-
mo gnômico .- se conclue sôbre si mesmo. 
não repetível. Sofre apenas a imita-
ção ele um Campendonk e oferece al-
gum motivo gTáfico para uns desenhos 
de Feining·er e Grosz. 

!TALO FALDT 
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O Musen de Arte annncia a exposiçao de 
obras ele Paiil Klee, que está sendo agora 
organizada, contando coin a colaboraçcío ela 
Galeria ele Arte Moderna de Basilea, da 
Galeria Buchholz de Nova York e do Museii1n 
of Modern Art de Nova York. Esta págino. 
.é vara anuncim· dita e:t·posição. 

Klee, Desenho para a dança de criança 
sonhadora 

Klee, P.efa'es errantes 



L'afficne SUISSe 
Les affiches sont avant tout des '"repré-
sentants de commerce" de produits indus-
trieis, et comme tels, s'adressent à toute la 
population. La genese d'une affiche est 
néanmoins encare fortement liée à l'artsanat. 
C'est en effet à la lithographie polychrome 
qu'elle doit son niveau artistique. Il faut 
toutefois remarquer qu'elle n'a atteint un 
te! degré de perfection que grâce à l'initia-
tive de lithographes ambitieux qui, en tant 
qu'intermédiaires entre les commerçants et 
les artistes ont posé les bases de l'affiche 
populaire en Suisse. Ajoutons que l'affichage 
a ténéficié, des avant la premiere guerre 
mondiale, d'une norma!isation des formes 
appliquées depuis longtemps de façon géné-
rale, et que cette mesure, qui supprirnait 
les hasards de l'affichage .. sauvage'', donna 
naissance aux panneaux et colonnes d'affi-
chao-e dont la derniere nouveauté est la 
cabin~ téléphonique placardée. 
La standardisation étendue a facilité l'inté-
o·ration de l'affiche dans un paysage qui, 
;ar sa diversité, exige une protection contre 
tous les exces de la réclame. 
La Suisse, pare naturel et pays indus:riel, 
par ce procédé systématique, appuyé et 
enserré dans d'étroites frontieres, a réussi 
ailleurs par des décrets légaux des cornmu-
nes, à échapper à l'éparpillement elésorclonne 
eles emplacements el'affichage. 
Car les affiches sont en effet, commerciale-
ment parlant, rapiclement périmées; elles 
sont d'un caractere !e plus souvent éphémere. 
Leur but est avant tout de ··venclre". On'.-
elles une prétention à la qualité artis-
t ique il s'agit alars, étant donné leUJ: 
cloma'ine, el'unir l'esprit publicitaire à la 
tenue esthétique. 
Si cela a pu être réalisé en Suisse, !e pays 
le doit à quelques artistes notoires qui ont 
su reconnaitre à temps l'appoint que l'affiche 
apportait à l'aspect changeant eles rues. Ils 
inaugurerent une époque qui se dessina vers 
1913, et qui, sous l'influence puissant du 
peintre Hocller, le plus grand artiste suisse 
parmi les rnodernes, donna des résultats 
extraorelinaires. Si la stanelarclisation eles 
formes correspondait aux príncipes démocra-
tiques de la Suisse, en ce sens qu'elle _p_e1:-
mettait cl'éviter un déborelement de pubhc1te. 
II y a d'autre part instauré une réglementa-
tion des plus heureuse dans !e dornaine 
artistique et commercial de l'affiche. En 
effet, les mesures pratiques prises en Suisse 

A montagem simplicíssima 

obligent l'éditeur et l'artiste à ramenar !e 
sujet et le texte à l'essentiel, et cela parce 
qu'ils n'ont l'un et l'autre, à leur disposition 
qu'un espace relativement restreint: 90,5 X 
128 cm. Cette restriction port tout naturelle-
rnent l'artiste à l'abstraction, au symbole 
qui, surtout dans !e domaine eles réclames à 
portée politique et sociale, voire humanitaire, 
ont fini par créer un langage imagée particu-
lerement persuasif, que l'on appelle idéo-
gramme. La publicité touristique offre sou-
vent aux artistes une liberté ou s'effacent 
les frontieres entre l'art décoratif et l'art 
libre. Des affiches, parlantes en faveur d'ex-
posi'.ion et de fêtes, peuvent même atteindre 
!e niveau d'une oeuvre d'art. 
Mais ce sont les affiches commerciales qui 
•• tiennent la rue et, grâce à son eléveloppe-
ment dans ce genre, l'affiche suisse a souvent 
dépassé !e domaine purement utilitaire pour 
se hausser sur !e plan éducatif. La premiere 
émulation dans ce sens a été donnée par eles 
cercles privés; plus tard, ces efforts furent 
récompensés par l'appui de l'Etat qui, eles 
1942, décerne chague année un eliplôme à 
l'éditeur à l'artiste et à l'imprimeur eles 
meillet1r~s affiches. 

HANS KASSER 

Hans Falk, Cartazes para o Centro elo Turismo 



Uma variedade extraordinária de temas, de técnicas, de fontes de 
inspiração. 
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O Mitseit ele Arte ele São Paulo realizou, em 
maio ú.ltimo, a Exposição elo Cartaz Suiço, 
contando para isso com a valiosa colaboração 
elo Govêrno Suiço. Foi a mais bela exposição 
ele artes gráficas, até agora realizada no 
Brasil, pela inteligência ela montagem, pelo 
material verdadeiramente excepcional, que 
conseguiu ilustrar o progresso elos s1tiços 
nesse campo, o que é aliás supérflno notar, 
pois a revista "Graphis" é mna bela e 
constante testemnnha. 

A amostra foi disposta sôbre uma série de armações. 

O mais belo cartaz da exposiçno, oit pelo me-
nos o mais inteU_qcntP. Antor: Rnodi Ba.rth. 

Projeto: O. VivarelH; foto: W. B-ischoff; 
e execu,çci,o: Art J·rr,sti.tnte Orell FiissU 
(Zurich). 

A fotografia ao serviço elo cartaz. 



\ 

e-. 

,. ~-M • ' .,.,. #t,.,l,;,ç/~j-..__.·;, . .. ' _, '-~~~~"'::". - ":· -

Marina 
Essa jovem artista é substan-
cialmente uma autodidata, se 
prescind;rmos do fato de ter 
ela estado durante .algum tempo 
no atelier de Di Cavalcanti, 
quando êsse bom pintor estava 
em São Paulo e t;nha a única 
escola para os jovens. Marina, 
em todo caso, não possue um 
temperamento que se sujeite às 
idéias alheias; tudo o que dela 
provem, é dela mesma, e é bem 
porisso que notamos sua amos-
tra na pequena sala do Museu 
de Arte, que, como todos sabem, 
está sempre à disposição dos jo-
vens de um certo valor que não 
podem pagar as galerias parti-
culares. Temperamento melan-
cólico, que prefere narrar as 

Marina, Meninas 

muitas histórias da gente pobre, 
com suas casas repletas de 
crianças, com um certo gôsto 
p,ara o doentio, o sofrimento. 
Mar;na é uma das últimas re-
crutas do Expressionismo, e um 
tipo como Kokoschka gosta-
ria dêsse mundo famili3r de 
Mar'na, rodeado de preocupa-
ções e dôr. Artista dotada, apon-
tamos essa jovem - cuja des-
coberta a devemos a Oswald de 
Andrade, que infatigavelmente 
tenta os gênios - para uma 
bolsa de estudo no estrangeiro. 
e a apontamos especialmente ao 
Consulado francês, que sabe es-
colher tão bem os jovens brasi-
leiros para envia-los a Paris. 

Marina, Família 

Marina, Fam'ilia na run 

í~ 
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Marina, Dôr 



O gravador Poty, que é o orien-
tador do curso de Gravura do 
Museu de Arte de São Paulo, 
esteve nos meses passados no 
Norte do país, em gozo de um 
prêmio de viagem ao Brasil, 
obtido no Salão Nacional. Ini-
ciou, nessa oportunidade, a con-
vite de autoridades loc 1ais, cur-
sos semelhantes aos de S. Pau-
lo, na Baía, como já tinha acon-
tecido anteriormente em Curi-
tiba. Depois prosseguiu a viagem 
para o Perú e Bolívi?. Êle vol-
tou no mês passado e Habitat 
publica uma gravura e parte de 
seu diário, como lembrança dês-
se giro pela Améric,a. O traba-
lho feito por Poty, após a sua 
volta de Paris, onde .aprendeu 
tôdas as técnicas aperfeiçoando-
s.e na difícil arte de gravar, é 
verdadeiramente meritório, por-
que facilitou a formação de vá-
rios grupos de gravadores no 
espaço de três ou quatro anos, 
com todos os resultados facil-
mente imaginaveis. A gravur,a 
não é algo misterioso e inassi-
milavel, mas, pelo contrário, um 
exerc1c10 de facil divulgação; 
no Museu está sendo ensinada 
a técnica da gravura até às 
crianças e, nêste mesmo núme-
ro, podem-se apreciar os resul-
tados. Poty conta, pois, em seu 
ativo, uma obra didatica digna 
de consideração. 

Poty, Gravnra, 1.9.''il 

ViaRem □ e Poty 

31 de janeiro 
MONTE SANTO. Vi.nte e cinco 
capelas enfilei,radas, montanha 
acima numa extensão de três 
qiâlômetros. com pint1iras rudi-
mentares sôbre fôlha, no intP-
rior, bastante danificadas pelo 
tempo. As lagartixas passeiam 
pelas caras de rornanos e cris-
tas. Milhares de "ex-votos" se 
espalham pela encosta de monte 
e no páteo do santuário, mas 
não consigo encontrar algum a 
peça mais notável - provavel-
mente algmn "colecionador" se 
me antecipon na bnsca. 

2 ele fevereiro 
CANUDOS. Histórias de Lam-
peão pelo caminho. Da Caniidos 
de Conselheiro parece qne só 
resta o chão batido, além cio 
Crnzeiro, cuja antenticidacle pa-
rece posta em dúvida por mn 
velho à qnem pergnnto deta-
lhes: "Dizem ... ". 

7 de févereiro 
OLINDA. Uns meni.nos na pra-
ça rec'itam ao mesm,o tempo, a 
história da C'icl,ade, datas de fnn-
dação não sei de qne, nm pro·cn-
rando atrapalhar os ontros e to-
elos procurando terrninar prime·i-
ro a singnlar cantilena, a f·im 
de receber o niqnel do visi.tante. 
Em tôclas as igrejas, trabalho 
a,ti.vo e/(' restanração. No M11-
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sen ela cidade clnas pintm·cts 
holandêsas, excelentes, mnito 
enegrecidas. 

10 de fevereiro 
RECIFE. Coleções notáveis ele 
imagens antigas e desenhos 
atnais, dos irmãos Rodrignes. 
Algnns santos lembrar sapos 
cruxificaclos, tal o primitivismo 
de concepção, daí os 1500 dese-
nhos ela coleção de Abelardo Ro-
drigues acondi.cionaclos em pas-
tas e destinados à correr o Bra-
sil em exposições volantes, pro-
vavelmente dão a idé-ia mais 
completa possível de nossos ar-
tistas com o desenll is tas. 

18 de fevereiro 
CARUARú. Mosqnitos, mosqni-
tos, à noite. Comprei wn chapén 
ele conro e nenlmma cerâmica 
obrigatória: a graça dêsses "con-
fess·ionários" e "cadeiras de cien-
tista" me parece mn tanto for-
çada em comparaç(ío com a ex-
pontânei.clade cios mesm.os a.rtis-
tas llá algnns anos. 

21 de fe11ereiro 
SERTAO DO CEARA. Os 111atn-
tos qne viajam comigo no ca-
minhão, sempre q1ie ontro vef-
cnlo nos qner passar na estra-
da berram: "Agnente a primei-
ra, chanf P'll,1', não clei.1·a êlc 
pa,ssar .. . " 



Musica 
Concerto ae musica viva 

A serie de concêrtos que o Mu!'eu de Arte 
apresentou em abril e maio, sob a designa-
ção de "Concêrtos Música Viva", - consti-
tuíram indubitàvelmente um atrativo sem 
igual e raramente oferecido aos verdadeiros 
amantes da música paulistanos; ( dizemos 
"verdadeiros" para bem diferençar os que 
gostam de ir a um espetáculo para contar aos 
amigos que lá estiveram, daqueles que real-
mente se interessam por música). As tem-
poradas paulistas, de artistas e conjuntos 
brasileiros ou estrangeiros, se caracterizam 
pelas raras inovações e repetição dum re-
pertório limitado e conhecido; são sempre 
apresentados programas que não ampliam 
os conhecimentos do público nem satisfazem 
a curiosidade dos amantes de música. 
E' prec;samente na quebra d.esta mofada ro-
tina de programa, na apresentação de pri-
meiras audições e estréias de importantes 
obras, que reside a primeira e grande im-
portãnc;a da iniciativa do Museu e de Mú-
sica Viva. 
O primeiro concêrto iniciou-se com uma mo-
numental obra de Bach: a "O!'erenda Mu-
sical", variações, fugas e ricercare sôbre um 
tema de Frederico o Grande. Esta peça, das 
últimas do Cantor, representa em sua pro-
cura e aparentes contradições formais, o 
conflito que surge em Bach, compositor do 
último baroco e que pelas condições próprias 
à sua vida, repetia formas já passadas, cris-
talizando-as e dando-lhes o cunho próprio 
de estilo baroco. O tema é de grande beleza 
e seu desenvolvimento é feito num ambiente 
som brio e de rigorosa construção. Interca-
lada na série de ricercares está uma sona-
ta que dá um aspecto quasi sinfônico à 
obra camerística. Completou o programa a 
"Introdução e Allegro" de Ravel, para har-
pa, clarineta, flauta e quarteto; tem esta 
peça, por estranho que pareça, algo em co-
m um com a de Bach, especialmente devido à 
construção equil'brada. Mas difere muito e 
se caracteriza mesmo, pelo timbre, conse-
guido admiràvelmente e que envolvia a peça 
tôda num ambiente de fineza e poesia. 
O segundo concêrto tinha como "peça forte" 
a Sonata para dois pianos e percussão de 
Béla Bartók; esta obra. muito executada e 
discutida atualmente na Europa e nos Esta-
dos Unidos, é de um interêsse vulgar e cer-
tamente constitue uma das mais importan-
tes da primeira metade do século. O com-
positor demonstra aqui aquelas suas qua-
lidades tão bem representadas nos "Contras-
tes" e no:, "Quartetos": estranhos e suges-
tivos timl;,res sabiamente superpostos e uma 
fôrça rítmica extraordinária. Estas qualida-
des Bartók as desenvolveu sobremaneira 
através de seus estudos do folclore húngaro 
e norte-africano; sua melódica e especial-
mente os ritmos, em sua composição com-
plexa ou singela, - também lembra o fol-
clore da Hungria e Transilvânia, Mas existe 
em Bartók uma "sabedoria" que o coloca 
num plano totalmente diferente dos "arran-
jadores" ma·s ou menos talentosos, no plano 
dos primeiros compositores do século, daque-
les que compreenderam o impasse em que 
poderia cair a música, se esteril;zada ou ex•3.-
geradamente interiorizada, afastando-a de 
elementos mais generosamente humanos; e 
por tal entendemos aquelas qualidades rítm;-
cas, melódicas e de eventual texto que mais 
diretamente consigam emocionar grande par-
te da human;dade, participando destarte à 
grande luta que é o progresso. J\Ta execução 
desta belíssim3. obra C:evemos salientar so-
bremaneira a atuação dos solistas e do re-
gente, entusiásticas e arrebatadoras mesmo. 
O público fôra preparado no mesmo sába-
do por duas obras interessantes: Canções fol-
clóricas polonêsas num simples e encantador 

"História de um Soldado", de Strawinsky: Leandro Nararro e 
Maria Elizabeth Krauss 

"História de um Soldado'': Leandro Na•varro 
e Francisco Ariza 

"Novena à Nossa Senhora das 
Graças": Chinita Ullmann 



arranjo de A. Panufnik e "Duas Líricas de 
Anacreonte", de Dallapiccola, para soprano 
e mstrumentos. A obra de Dallapiccola não 
parecia tão bem conseguida quanto o pou-
co que dele conhecemos e não just;ficava 
~empr.e as dificuldades tremendas impostas 
a cantora pela partitura da qual se desta-
cam constantes saltos e intervalos enormes 
que dificultavam a distinção d.a linha me-
lódica fragmentada. 
O terceiro concêrto dedicado à Música da 
Ida~e Média e da Pré-Renascença, "assus-
to_u g~ande parte do público que para lá 
nao foi com medo de ouvir um enfadonho 
cantochão; não podiam êl.es imaginar a ex-
traordinár:a variedade musical legada-nos 
pela Idade Média. O concêrto iniciou-se e 
t:rmii:iou_ com duas Fanfarras reais para pis-
toes, md1cando o caráter festivo da música 
palacian; muitos motetos de Binchois, Du-
fay, Landino Gumaume de Machault Power 
Berbigani, Isaac e outros, - pa~a. côr~ 
misto .e instrume:1tos e para soprano, com-
pletaram o programa. Belíssimas as obras 
de Josquin de Prês e a interpretação por 
parte do côro, formado por jovens amado-
r.es, foi sumamente inteligente de bom tim-
bre. Infelizmente substituições de última 
hora impediram que melhor fôsse a execução 
geral. 
O quarto concêrto apres.entou um recital de 
mús'ca romântica, não programado anterior-
mente, - na execução de Hannele Semann-
Osbahr e do Quarteto Haydn. ·o programa 
apre1o.entava obras características do século 
passado: Brahms, Dvor.ak e Hugo Wolf. Es-
peravamos com certa curiosidade a "Sere-
nata Italiana" dêste último, uma vez que 
os demais autores e obras .eram mais conhe-
cidas. A Serenata é apenas bem construída, 
camerística em todos os sentidos, tendo sido 
muito bem executada. Já o mesmo não se 
pode dizer do Quinteto de Dvorak e do 
Quarteto com piano de Brahms cuias inter-
pretações se r.essentir.am duma 'certa hesita-
ção talvez advinda da falta de mais ensaios 
e duma certa falba de comunicabilidad.e 
da pianista. 
O último concêrto fechou o ciclo com chave 
de ouro. O programa, com a estréia da "No-
v.ena à Senhor.a das Graças", de Luiz Cos-
me e a primeira apresentação no Brasil da 
"História do Soldado", de Strawinsky, -
justificava a extraordinária afluência do pú-
blico que lotou inteiramente a sala. A ex-
pectativa foi a nosso ver pl.enamente recom-
pensada. A obra de Luiz Cosme, é baseada 
num belo poema de Teodomiro Tostes; texto 
sonoro e que com razão não foi .encoberto 
pela partitura ( esta escrita paI'a quarteto e 
piano). Uma atmosfera poética e constante 
é criada pelas cordas, o recitador e piano 
constituindo por vêzes um dueto bem ritma-
do; uma certa imitação onomA.topeica não 
chega a prejudicar; poucos contrastcs'rítmi-
cos mantêm sobriedade A permitem à poesia 
sua plen1a realização. O texto foi admiravel-
mente lido por S1adi Cabral, com emoção e 
inteligência. 
Todos os criadores dêste esp.etáculo foram 
entusiasticamente aplaudidos e ês1oes aplau-
sos eram dirigidos não apenas aos intérpre-
tes e .ao organizador e regente, H. J. Koell-
reutter, - como à idéia m.esma de se apre-
sentarem programas desta qualidade em S. 
Paulo. O espírito de i,acrifício que fêz com 
que solistas e organizadores levassem a cabo 
o ciclo de concêrtos, proporcionando aos pau-
listanos amantes de música, uma série inol-
vidável de concêrtos e dando um passo à 
frente .em matéria de programações, obri-
gam-nos a registrar aqui seus nom.es e 
agradecimentos, a fim de que sempre nos 
possamos l.embrar dos músicos que inicia-
ram talvez uma tradição de boas e séri~ s 
programações musicais cm S. Paulo: Mirella 
Vita (harpa), Hilde Sinnek, Gerda Schroeder 
e Ula Wolf (sopranos), Lydia Ali monda e 
Gcni Marcondes e Hannelc Semann-Osbahr 
(piano), Sadi Cabral (recitação), Chinita 
U Jlmann ( dança) . 

JORGE WILL!JEIM 
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T~rá em breve o Brasil grandes teatros para as massas, no Rio (Taba Tiipí) e em 
Sao Paulo (Taba Guarani): uma idéia grega atinda viva após 2500 anos 

Cinema 
Pro~lema de vigilia 

O assunto do dia nos bastidores do cinema 
nacional é a criação do Conselho Nacional 
de Cinema que Getúlio Vargas idealisou e 
Cavalcahti dirigindo uma equipe, f1Bzendo 
levantamentos, mesas redondas, conferências 
e apresentando relatórios, está organizando. 
Pr.etende o Conselho Nacional de Cinema 
convergir em sua finalidade tôdas as ativi-
dades cinematográficas brasileiras. Getúlio 
e Cavalcanti ,anseiam por modificar a legis-
lação existente principalmente no sentido de 
dar maior liberdade à censura credencian-
do-a, assim, a não entravar o desenvolvi-
mento desta arte que surge promissoramente 
aqui. Parece-lhes que o descaso do govêrno 
ao incentivo da produção cinematográfica 
.emperra o seu desenvolvimento, assim como 
a péssima distribuição, tanto nacional como 
estrangeira, na mão de elementos ganancio-
sos definha dia a dia, constituindo o primor-
dial elemento da derrota dessa indústria que 
surge. Desejam, ainda, organizar, sob a ban-
deira do Conselho Nacional do Cinema, uma 
companhia produtora de capital misto e uma 
escola de arte cinematográfica. 
Do qu.e já se escreveu e falou sôbrc o assun-
to, poder-se-ia redigir um livro. Não se pode 
dizer que tudo foi estéril e perdido. No meio 
do joio há sempre trigo ... e no caso, apcRar 

das dificuldad.es na colheita .algum proveito 
há de tirar o cinema brasileiro. 
Cavalcanti precisa deixar de ouvir os dese-
jos líricos de uma meia dúzia de insatis-
feitos! Não se realisa uma obra de 
envergadura dessa, assim, como colcha 
de retalhos! 
Cavalcanti deve lembrar-se que o espírito 
romântico de que se apossam os latinos é 
culpado de uma mobilidade inquietante cons-
tatada em quasi todos os setores da vida 
brasileira. Aqui há verdadeiramente o delí-
rio da reforma. O desejo cigano d.e mudar, 
sem a preocupação de por quê e para quê. 
Inovar sem os cálculos e ponderações que 
o caso requer para logo depois tornar a mo-
dificar. No setor das leis, então, é que se 
constata com mais evidência essa mobilida-
de, tudo o que se faz é temporário, é de 
.cspectativa. 
Daí a razão de estar agitando-se êsse desejo 
incontido de mudar tôda a legislação cine-
matográfica brasileira. E, enquanto se "pen-
sa" em modifica-la, o descaso pela existente 
é flagrante e mesmo ignomioso. No caso o 
que importa é o fim e não o meio. O obje-
tivo de Cavalcanti e de lodos os honestos 
cin·castas que se empenham n.cssa lula é o 
cngranclccimenlo da sétima arlc. Para en-
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grandece-la deverão êles socorrerem-se, en-
quanto as mais modernas faltarem, das que 
tiverem à mão. Deverão proceder como 
aquele batalhão turco que há meses atrás 
lutando na Coréia, em dado momento, quan-
do a batalha estava mais acirr3.da e o cêrco 
que o inimigo lhe oferecia era sufocante. 
faltando-lhe munição, sem se darem por ven-
cidos, prepararam-se e continuaram na luta. 
de arma brianca, com as baionetas que pos-
suíam. A campanha deve ser outra, pois, a 
de propugnar pelo respeito e acatamento à 
legislação ex•stente. 
Ainda, enquanto procuram ageit•3.r as coisas 
de forma a que em breve as reivindicações, 
tôdas, do cinema nacional sejam conquista-
das, trabalhem, produ213.m filmes que de-
monstrem a valorização do elemento nacio-
nal e das coisas do Brasil, tratados com o 
cuidado e técnica dos padrões mais ad·anta-
dos do mundo. 
O que precisamos realmente par3. auxili3.r 
o desenvolvimento da cinematograf'a aqui 
não é apenas uma legislação impecável, mas 
de elementos humanos que a êle se dediquem 
com mais abnegação e desprend·mento, es-
tudando-lhe os problemas, contornando as di-
ficuldades humanss que ~e apresentam. En-
quanto encurralarem-se atrás da torre de 
marfim de suas vaidosas pretensões artís-
ticas que os fazen1 crer ser.em "enviados" 
salvadores, nada de efetivo e proveitoso será 
apresentado. 
Cavalcantl poderá, sõzinho, sem a ajuda de 
renhum dêsses pretenciosos companhe'ros de 
última hora, erguer o problema a altura de 
ser tratado com a responsabilidade que 
merece. 
Na censura cinematográf;ca, por exemplo, 
o que há de mau não é tão sõmente a lei, 
mas, principalmente, os homens que ,a apli-
cam que são despidos inteiramente de senso 
cinematográfico e artíst'co. 
Na distribuição, também, dos filmes nacio-
nais, quer aqui como no estrangeiro, o pro-
blema se situa da mesma forma. 
Ao ass·stir um filme para censura-lo deverá 
o encarregado ter presente, no seu conheci-
mento, os dispositivos legais do Código Pe-
nal, da Lei das Contravenções Penais, do 
Código de Menores e mesmo, do Código Ci-
vil. Não infringindo o filme, com suas ce-
nas e entrechos, nenhum dêsses Estatutos, 
a sua interferência, censurando-o é desca-
bida. A função dêsse censor é limitada ao 
àmbito penal, ou seja, policial. 
Não haverá por certo, nenhum cineasta bra-
sileiro, que pret,mda realizar filmes que te-
nham c0mo objetivo, ostens'vo ou oculto 
desrespeitar a legislação penal brasileira. 
Parece que outra censura não poderá ser 
estabelecida sem que isto constitua um tra-
tamento des'gual ao cinema do que se dá às 
demais man ·restações artísticas. Não se po-
derá por exemplo, fazer censura da parte 
artística, pois tal censura viria coibir o 
desenvolvimento de formas novas no trata-
mento dos problem:s cinematográficos. O 
público à medida que vai se educando com 
as experiências que tem, realiza essa cen-
sura, relegando os filmes, sem elevado pa-
drão de arte, ao fracasso. E' o mesmo que 
se dá com o te'l.tro, o l'vro, etc. Poder·a ser 
objetado que não se realizando tal censura, 
filmes de má qualidade seriam enviados pan 
o estrangeiro o que concorreria para o des-
primoramento da c'nematografia brasileira. 
Êsse dirigismo estat,al, conquanto em certos 
casos apresente, como nesse que acabamos 
de nos ref.erir, algumas vantagens, teria 
como consequência o sufocamento das mani-
festações artísticas que alguns censores cn--
tendessem despidas de valor. Parece-nos que 
a censura, que a livre concorrência do mer-
cado consumidor estatelecesse seria melhor 
e mais efic:entc. 
Êsses deviam ser os limites da lei, entre-
tanto, Cav,alcanti tem mais, muito mais ao 
seu dispôr e precisamente como quer. Segun-
do o Dec.-Lei Federal n• 20. 493, de 24-1-1946, 
atualmente em vigor sôbre o assunto, o cen-
sor ao julgar os filmes nacionais, deverá 
atender aos requisitos de sonoridade, sin-

Aiüa ela grande Orquestra jwvenil elo Mnseu ele Arte ele Seio Paulo; 
maestro André Kovach 

cronisação, correção do texto, e técnica 
de arte. 
O art. 26 mencionsdo, sugere a apreciação 
da parte artística e técnica dos filmes bra-
sileiros que é precisamente o que pretende 
Cavalcanti. 
Um dos i:etores básicos da indústria cine-
matográfica, a distribução, deve se orientar 
de forma segura e através de organiz~ções 
perfeitas e de precisão. Organizaçõ.es par-
ticulares, de finalidade comercial é que de-
verá executar tal encargo. Ao Estado cum-
pre apenas fiscal•zar e orient2r essas Dis-
tribuições a menos que ~e pretenda trans-
forma-la em monopólio do Estado. 
E a orientação e fiscalisação já é prevista 
em lei, não precisando porisso, ser de pron-
to modificada. 
Para a distribuição de filmes nacionais no 
território brasileiro há, no mesmo Dec.-Lei 
20. 493, no art. 25, § 4", a C'xigência das dis-
tribuidoras programa-los nas mesmas con-
dições em que o forem as melhores produ-
çées estrangeiras devendo percorrer os cir-
cuitos dos cinem: s que os tenham lançado, 
pelo prazo de permanência normal dos fil-
mes estrangeiros em cada casa exibidora 
abrangendo, obrigatõriamente, sábado e 
domingo. 
A fiscal'sação dos filmes a serem exporta-
dos é estabelecida, também, no mesmo Dec.-
Lei, art. 30. 
A lei existe, portanto, o que lhe falta é a 
aplicação. 
Quanto aos trustes das distribuidoras alia-
das às exibidoras de filmes, também não 
é mal sem remédio. 
Ocorrendo interêsses escusos dss distribui-
doras no :;;entido de impôr produto medíocre 
estrangeiro, que custe mais barato, em de-
trimento do nacional, não ficará impune. A 
lei de economia popular poderá pun 1r C'f1-
cientemcnte as suas transgressões. 

O problema d:1 reforma se situa precis'l.men-
t.e no ponto em que Cavalcanti menos tem 
se preocupado, apesar de por muito se in-
teressar. E' necessário a inst: lação de es-
cclas de cinema, onde se aprendam a séti-
ma arte com honestidade e zelo. A popula-
rização dos conhec•mentos c'nematográf1cos 
porá às claras os improvisados "entendidos" 
que hoje colaboram eficientemente pela des-
moralisação do que se faz, nesse sent· do, 
no Brasil. 
E não se diga que o público não tem in-
terêsse pelo assunt◊. O Museu de Arte de 
São Paulo mantém um curso de Seminário 
de Cinema onde o afluxo e frequência dos 
interessados é o índice mais veemente da 
vont'.l.de de aprender que germina. 
Não se pode deixar de assinalar, também, 
o papel re 1.evante que desempenham os clu-
bes de cinema nessa popularização. A or-
ganização, incremento e maior proteção a 
essas instituições conco:-rerá parn que elas 
tenham possibilidades de sat'sfazerem, com 
eficiência, ao objetivo que v;sam. E' conhe-
cida a influência dos Clubes de Cinema nos 
desenvolvimentos c·nematográficos da Itá-
lia e da França, para não se falar de outros 
países. Lattuacla, diretor italiano que virá 
a São Paulo em ? gôsto próximo, dirá de 
viva voz a todos os que o for.em ouvir qual 
foi, na si.;a vida, e na de muitos outros ci-
neastas italianos, o papel relevante que es-
sas soe· edades exerceram, pois foi êle "des-
coberto" num Clube de Cinema, onde se 
desenvolveu. 
Criando uma pleiade de conhecedores do 
assunto o cinema brasileiro terá o seu apo-
geu bem antes de se ter no Brasil uma le-
gislação "a mais perfeita da América, quiçá 
do Mundo", como deliram os sonhadores. 

FLORENTINO BARBOSA E SILVA 



Correspondência 
G. G. - J\Tão sempre os escul-
tores gostam de atacar aquêles 
monumentos colossais que são 
no entanto o deleite da::; comis-
sões municipais. O escultor gosh 
em geral de executar esculturas 
abaixo da medida humana, como 
os escultores gregos que, quase 
sempre, modelaram escultura::; 
pequenas. O valor da escultura 
não é proporcional ao tamanho. 
Se assim fosse, a maior de nos-
sas estátuas seria o Cristo do 
Corcovado, e não uma daquelas 
pequenas esculturas em madei-
ras, feitas pelos escultores das 
igrejas do século XVIII. 

V. Q. - O nacionalismo em arte 
pode ser defendido por um nú-
mero limitado de países, isto é, 
os três ou quatro países que pos-
suem uma história de arte tão 
rica e tão vistosa, que todos de-
vem se inclinar e admirar. No 
entanto, aqueles países que .2pe-
nas iniciaram sua históri•a, que 
estão pois no princípio, não de-
vem insistir sôbr.e o nacionalis-
mo de sua arte, mesmo porque 
a.pareceria que são tributários 
de outros países, e isto, para os 
nacionalistas, é como se vestir 
de luto. Pensamos, portanto, que 
não deveria escrever o artigo 
que nos mandou em exame e 
também não ameaçar com leis 
contra a import2,ão da arte es-
trangeira. Mesmo porque os es-
trangeiros pagariam com moeda 
igual e o nosso único e verdade'-
ro artista para exportação, Villa 
Lobos, seria excluído dos pro-
gramas. O problema é diferente: 
criar um,a grande arte nacional, 
e o Sr. verá que .ela será auto-
maticamente apreciada, como 
foi o c~so da arquitetura brasi-
leira, universalmente adm'rada. 

c. s. - Há entidades de arte 
que pensam que é suficiente re-
gistrar o mais possível seus 
acontecimentos nos jornais, a 
fim de atribuir importância âs 

suas instituiçces. A propaganda 
serve e sem dúvida é um ótimo 
veículo para os negócios; no en-
tanto, quando os produtos não 
correspondem, os clientes aca-
bam não acreditando mais na 
propaganda. 

O. S. S. - Estamos satisfeitos 
cm ouvir que gostou da "Presen-
ça de Anita", o novo filme bra-
sileiro; concord1mos: as decora-
ções daquêlas casas não estão à 
altura do bom gôsto. Mas, evi-
dentemente, o diretor quiz dar 
a impressão de ambientes sem 
gôsto e nêsse caso pois o con-
seguiu perfeitamente. 

C. - Alencastro é brasileiro, e 
o Sr. deveria tê-lo percebido pelo 
estilo algo facêto e pungente. 
Quanto à origem de seu nome, 
não sabemos o que lhe dizer. 
Sim, Alen do "Diálogo" (Habitat 
2), em cujos protagonistas reco-
nhece uma senhora da socieda-
de, é ainda Alencastro. Porém 
aquela senhora nada tem que 
ver. A que nomea, pobrezinha, é 
analfabeta de problemas de arte 
e confunde as couv.es com Bra-
que. O "Diálogo" é uma variação 
sôbre as senhor3s que falam 
também em arte, enquanto se 
deveriam limitar a ficarem ca-
ladas sôbre to:ios os assuntos. 

Q. - Esta é boa: "o crítico para 
as famílias burguesas", isto é, 
aquele que vai de mesa a mesa, 
levando a últimas nov·dades e 
os últimos mexericos da arte. 
Diz-nos que é ruim. Muito bem, 
vamos pô-lo de cast'go, vamos 
dar-lhe um belo zero em com-
portamento, além do zero em 
proveito que já recebeu. 

W. - Está magoado por nós 
não termos proclamado que pos-
sue tanto talento, que até pode-
ri•a vende-lo nas feiras de bair-
ro. Não se ofenda, não o fize-
mos por malevolência, mas para 
colocar cada um em seu compar-
timento, e o seu - como sabe 
melhor de qualquer outro - é 
um escaninho modesto. 

Z. T. - No já f:J.moso desfile 
organizado no Museu de Arte, a 
t'enhora observou acertadamente 
que muitos homens, desrespei-
tando o traje de rigor, compa-
receram de ternos claros e cul-
pa uma falha da memória. Tal-
vez não pensou que aquêles se-
nhores queriam fazer-se notar e 
aparecer excêritricos. Talvez, 
snobismo de abolir o traje de 
rigor prevalecesse, dever-se-ia 
erguer um monumentos aos 
precursores. 

T. B. - O que pensa o diretor 
do Museu de Arte das contínuas 
cópias alheias? Nada. Parece. 
costuma êle dizer cada vez: "O 
imitatores, servum pecus". E 
isto consta ser um verso de Ho-
rácio. Talvez Epistolae Lib. 
1, ep. 19, v. 19, para os 
que entenderem o latim. 

C. M. S. - Não sabemos o qu.e 
lhe dizer daqueles críticos que, 
a fim de extrinsecar sua sabe-
doria, copiam as biografias de 
Benezit, a bibli.a paiipernm dos 
pobres críticos que não enten-
dem porque é necessário abotoar 
os sapatos. 

z. E. - A emulação é antiga. 
Podemos informar-lhe que a pri-
meira exposição de arte moder-
na foi realizada em São Paulo 
pelo pintor Lasar Segall em 
1913. E teve o merecimento de 
ser uma boa exposição de um 
pintor já de renome na Europa. 
Não conhecemos o pintor Paulo 
de Carvalho, do qual o Sr. está 
falando; talvez p;ntasse naquele 
tempo e tivesse abandonado_ a 
arte em seguida. Lembre porem 
que se tivesse existido uma subs-
tância, a "critica" já _tena fala-
do; e de qual maneira. 

s. T. - O Museu de Arte Mo-
derna do Rio de Janeiro -
observa o Sr. - está à espera 
de um Nelson Rockefeller que 
levante seu destino financeiro. 

Galo americano 
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Lembre que os museus de arte 
assim chamada moderna, forma 
epidêmica do di.letantismo mu-
seugráfico, não necessitam de 
grandes meios financeiros, mas 
sómente de pessoas capacíssi-
mas. Em geral, uma dessas ins-
tituições pode funcionar com um 
empregado por cada mil metros 
quadrados, como prevê Ingrid 
para êsse gênero de in•ciativa. 
São - é evidente - necessários 
os mecenas, doadores das obras. 
Temos certeza que. se no Rio 
houvesse uma institu•ção viva e 
ativa, com belas obras moder-
nas seriam doadas num mês, e 
nós conhecemos pessoas prestes 
a satisfazer êsse seu prazer in-
timo, isto é, o de doar um qua-
dro de um contemporâneo que, 
uo fim das contas, vale 
alguns contos. 

S. O. - Nos pergunta se já hou-
ve em São Paulo uma exposição 
do Aleijadinho? Não nos consta. 
Talvez será isto uma das tantas 
iniciativas importantes que ser-
vem sómente par.a um anúncio 
no jornal e para umas dúzias 
de discursos. Isto nada tem que 
ver com o Aleijadinho e com a 
arte tampouco. São fatos 
diferentes. 

F. de C. - Talvez o Sr. tenha 
razão. Era melhor batizar aque-
la próxima exposição Vintequa-
tromensal; sugenna menos a 
cópia. Quando, na Itália, como 
mania de fazer, criaram duas 
novas grandes exposições, cha-
maram-nas: uma "Trienal" e a 
outra "Quadrienal", justamente 
para não gerar confusão e por 
um certo respeito, entre pessoas 
de gôsto, para com as idéias, 
embora pequen3s, dos outros. 

C. C. - Onde podem-se encon-
trar os volumes editados pelo 
"Museum of Modern Art" de 
Nova York? Em qualquer bo3. 
livraria do centro ou do bairro. 

V. O. - Cavalcanti é, sem dú-
vida, um grande cineasta e es-
tamos admirados de suas dúvi-
d1:1s, pois a consagração vem da 
Europa. O Sr. tem razão, só-
mente quando observa que "Cai-
çara" e "Terra é sempre terra" 
são duas fitas medíocres. Talvez 
Cavalcanti não seja o culp!!do. 
Coloque-se, pois, no lugar de um 
produtor acostumado de traba-
lhar nos estúdios de Londres, 
onde existe uma tradição de tra-
balho. Cavalcanti fêz quanto es-
tava .ao seu alcanc.e, conside-
l'ando que o cinema nacional está 
nos inícios. Vcr<'mos agora Ca-
valcanti na prova de fogo, à ca-
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beça da cinematografia brasilei-
ra: ou sairá heroi nacional, ou 
aposentado. 

C. C. - Para se formar uma 
idéia da idéia que certos anun-
ci,antes até norte-americanos se 
formam dos compradores de seus 
produtos, bastará olhar um car-
taz recente da "Coca-Cola", en1 
que dois belíssimos jovens pro-
ferem o "sim", isto é, decidem 
se ligar espir·tualmente !1'a vida 
e na morte, brindando com uma 
garrafa de "Coca-Cola". E isto, 
francamente, é demais. 

P. de C. - A catedral de São 
Paulo estará acabada até o cen-
tenário, não duvide. Os altares, 
os encomendaram na Itália, por-
que a comissão artística averi-
guou por unanimidade que aqui 
não existem escultores à altura 
do trabalho. Isto é um juizo de 
brasileiros sôbre brasileiros, e, 
por favor, não nos venha dizer 
outra vez que somos xenófilos; 
sua opinião de que aqui existe 
algum bom escultor é mais do 
que justificada, infelizmente 
Alencastro não faz parte da. co-
missão e não pode apoiar os es-
cultores que menciona. Experi-
mente falar com o prof. Anhaia 
M,ello, que é agora o superinten-
dente da construção: que êle dê 
um jeito. 

C. C. - Mesmo quando surgiu 
o "Sp.am" houve os que consti-
tuíram outro clube de arte mo-
derna. E' o destino dos que não 
sabem fazer outra cousa a não 
ser copiar. E por outro lado não 
se pode obrigar todos de ser tan-
tos Girardin. Que - para os 
que não o soubessem - era o 
homem com uma idéia por dia. 

S. C. - O Prefeito faz muito 
bem em apo·ar a iniciativa na 
qual o Sr. fala. Um Prefeito tem 
o dever de estimular tôdas as 
boas idéias da arte e não pode 
fazer um processo às intenções 
dos que se proclamarem compe-
tentes num campo determinado. 
Êles não nos parecem completa-
mente incongruentes. Será o Sr. 
capaz de fazer ( gratis) um re-
clame colossal? 

O. O. - O cinema nacional é 
uma bela iniciativa. Mas antes 
de tudo seria necessário definir 
o que é cinema nacional, qua:s as 
equipes, quais os artistas, quais 
os diretores, quais os operado-
res, etc. Meu caro Senhor, está 
falando como se Lumiêre tivesse 
nascido em Campinas. 

A. S. - Não esquecemos. No 
próx·mo número demonstrare-
mos porque a arte necessita de 
tradição, assim como o Sr., para 
ver o mundo, precisou ter 
antepassados. 

A. M. - E' o Sr. quem diz, que 
Osvaldo Teixe;ra é menos pintor 
que seu amigo abstracionista. 
Teixeira é um pintor da escola 
acadêmica, toda via não se pode 
contestar-lhe o título de pintor e 
durante certo tempo, de bom pin-
tor. Seu amigo abstracionista, 
que "descobriu os caminhos no-
vos da arte", queríamos pois 
vê-lo pintando uma pêra, para 
averiguar como se sairia. A pin-
tura deve ser, antes de mais 
nada, um métier, cm seguida 

Esplêndida aquaforte executada pela menina Maria Alice Santos, 
do uurso de gravura do Museu de Arte de São Paulo; professor 
Alclernir Martin,s. 

arte. Se conforme então com 
aquêles rabiscos que nos man-
dou para publicar. 

Q. B. e S. - E' verdade, Manct 
começou copiando os mestres 
nos museus. O Sr. diz que aqui 
não é possível cop'ar os mestres 
porque não há museus. Tem ra-
zão: não há museus para os 
grandes gênios como o seu. Te-
lefone ao diretor do Louvre para 

- que transfira aquele Museu na 
rua onde o Sr. reside. 

Poty nos envia mn abraço das 
montanhas do Peni,, onde Jêz 
yrancle propaganda parei "II a-
/Jitat", conseguindo 11,111, as.sincin-
tc: êssc jovem de AnrrpliTHÍ. 

O. H. S. - Não, em São Paulo 
não há escolas para artistas dra-
máticos. Deve se dirigir ao Rio. 

G Z. - O Sr. é um leitor assíduo 
de todos os jornais da capital, e 
temos deveras de o felicitar por 
esta sua constância; diverte-se 
em recortar todos os artigos que 
se referem às artes plásticas e 
isto também é muito louvável; 
por outro lado nos informa de 
estar compilando uma estatísti-
ca das críticas que se dedicam 
às várias manifestações quer da 
música, quer da pintura, quer 
das demais artes. Nos perdoe, 
mas foi o médico que o 
aconselhou ? 

Afronta 
Um pintor acadêmico nos expli-
cava que os 330.000 cruzeiros 
destinados ao Salão dos Moder-
nistas representam uma afron-
ta à arte. Por outro lado, um 
pintor modernista nos dizia que 
os 330.000 cruzeiros destinados 
ao Salão dos Acadêmicos repre-
sentam uma afronta à arte. Ti-
nham l'azão os dois: uma afron-
ta para a Art.e. 

Interior 
As pequenas cidades do interior 
são as cinderelas da cultu-
ra, enquanto deveriam ser as 
mais consideradas. Evidente-
mente, nessa consideração deve-
riam entrar fatores especiais, 
cm primeiro lugar a C'Scolha das 
manifcstaçõc8, sua pcrioclicicla-
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de e o método. Os multíplices 
departamentos de cultura deve-
riam estudar o caso, não per-
dendo ou fazendo perder tempo, 
mas resolvendo êsse assunto 
uma vêz por tôdas. 
Pequenas cidades norte-america-
nas possuem seus museus e seus 
centros culturais, constantemen-
te em contacto com os centros 
maiores, e desenvolvem progra-
mas invejaveis, especialmente no 
campo da arte. Foi organizado 
recentemente na Itália, um cir-
cuito artístico, destinado às pe-
quenas cidades da província, que 
deu bons resultados, melhores 
sem dúvida dos do circuito de 
ciclismo. Animo, pois, prezados 
diretores de muitos departamen-
tos: solucionemos o caso da cul-
tura no interior de nosso estado, 
e tereis uma benemerência, e 
ninguém poderá acusar-vos de 
serem burocratas simples e 
inveterados. 

Floreal 
O Serviço do Patrimônio està 
realizando todo esfôrço para sal-
var quanto mais pode das arqui-
teturas brasileiras antigas; no 
entanto, uma indiferença persis-
tente para o antigo, permite 
que muitas vêzes sejam destrui-
d,as casas, teatros e até igrejas 
que poderiam constituir amanhã 
a base dum patrimônio da arte 
do passado. T,ambém no mês 
passado foi inexoravelmente 
derrubad3. uma das belas resi-
dências em estilo floreal, de São 
Paulo à rua General Jardim. E 
um ~mador melancólico teve 
apenas o tempo de salvar a can-
cela e o be!íss:mo portão da 
construção de 1908. Meio século 
é história na Europa; tanto mais 
o deveria ser no Brasil. 

Museugrafia 

E si, enfim, se começasse a pu-
blicar os catálogos dos museus 
brasile'ros, devidamente exami-
nados e corrigidos por uma co-
missão de especialistas? Por 
quanto tempo poder-se-á ainda 
continuar com aquêles guias, 
por exemplo, do Museu de Belas 
Artes do Rio de Janeiro? Os re-
pertórios sistemáticos e cienti-
fica mente exatos das col.eções 
:c:ão o princípio duma museugra-
fia séria e útil para o país. 

A andorinha 

que não faz vci'ão é nosso amigo 
Geraldo Ferraz, que escreveu um 
artigo sôbre a exposição de Max 
Bill no Museu de Arte de São 
Paulo. Os críticos paulistas não 
falaram - como se soube mais 
tarde - por não saberem o que 
dizer, ou por terem recebido a 
ordem superior de não falar. 

Estetas 
,.,...- f, • ' d} / 
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Arte tipográfica 
E' necessário começar pela ti-
pografia a fim de criar uma 
mentalidade apta a apressar um 
certo ritmo do gôsto, de bom 
gôsto, isto é, dum gôsto signifi-
cativo da vida contemporânea. 
A tipografia é fator essencial, 
pois o homem moderno lê, antes 
de mais nada, e olha impressos, 
e seu gôsto é moldado através 
da paginação do jornal, dum 
cartaz, na rua, atPavés da lei-
tura de livros e assim por dian-
te. Entretanto, falando franco, 
qual é a tipografia â altura dos 
tempos? E isto, num sentido de 
decôro compositivo, de escolha 
dos tipos, de dignidade da es-
tampa e assim por diante; que-
remos dizer, uma arte tipográ-
fica que se venha aperfeiçoan-
do continuadamente na técnica, 
e que espelhe as idéias que se 
desenvolvem. Infelizmente, tam-
bém o gôsto da tipografia está 
nas mãos dos comerciantes da 
mesma, e as poucas escolas que 
existem não possuem nem os 
meios necessários nem a vontade 
de .empreender uma polêmica sa-
lutar nêsse campo. E não é cla-
ro por que isto não provenha 
do "Senai ••. 

Mulheres 
O Museu de Arte organizou um 
curso C:e desenho para princi-
piantes, que está dando resulta-
dos surpreendentes. E' dêsscs 
cursos que sairão os artistas da 
geração que dará ao Brasil uma 
arte importante, por obra espe-
cialmente das mulheres. A arte 
está se tornando, sempre mais, 
uma profissão feminina. 

6 Modigliani 
Eis como se cria um museu de 
arte moderna: recolhendo na 
própria pinacoteca, à disposição 
do público, as obras dos pinto-
res-chaves da arte nova, por 
exemplo, Modigliani. O Museu 
de Arte já colecionou seis telas 
que são as seguintes: Retrat~ 
de Leopold Zborowski, Retrato 
de mulher (Mme. G. van Muy-
den), Retrato de Mme, Chakos-
ka, Retrato do pintor mexicano 
Rivera, Cabeças de Mulher, Re-
trato de Madam.e Zborowski. 

Jockey 
Fizeram um co:1curso das vitri-
nas, e foi o Jockey Club de São 
Paulo quem o organizou. Os ca-
valos ao assalto da estética. Isto 

indica um interêsse mais vasto 
para as artes, para o progresso 
do bom gôsto c para o bom nome 
da cidade. 
E a comissão julgadora foi as-
sim formada: 
José Floriano de Toledo, pela 
Associação Comercial; João A. 
da Costa Dória, pela Assoei.ação 
Paulista de Propaganda; Jor-
ge Germanos, pelo Sind'ca-
to dos Lojistas; Antônio de 
Pádua Morse, pela Diretoria 
do Jo::key Club. 
São tôdas pe8soas muitíssimo 
dignas e consideradas, e cada 
uma delas exc.elente em sua pro-
fissão. Pensamos todavia que 
de arte não conhecem nem se-
quer a gramática. Julgar a arte, 
o gôsto, não é a mesma cousa 
do que exprimir op1moes em 
qualquer outro campo. Nós, por 
exemplo, nunca julgaríamos um 
cavalo, porque nem sabemos 
quantas pernas tenha, isto é, não 
faz parte de nossa profissão; da 
mesma forma nunca julgariam'.)S 
um comércio, porque não sabe-
mos o que seja uma duplicata. 
Sabemos todavia julgar quando 
uma vitrina é correta e harmo-
niosa e podemos dizer que ês-
ses prêmios foram muito mal 
distri buidos. 

Piorou? 
Será que realmente piorou o gôs-
to das decorações nêsses últimos 
.anos? Falam-nos disso em várias 
partes e nós não sabemos o que 
responder. E' certo, no entanto, 
que as vitrinas estão apinhadas 
de "absurdos estéticos··, e princi-
palmente as das assim chamadas 
grandes casas. Um tempo, espe-
ramos muito que um esta-
belecimento da importância da 
"Sears" determinasse uma ino-
vação de enderêço em alguns 
gêneros, como por exemplo no 
gênero dos móveis. Mas, qual 
nada. Os verdadeiros estetas são 
e permanecem borra-desenhos 
de móveis, que furtam cá e 
lá, dos estilos, no meio de um 
bocejo e outro. E, os assim cha-
mados escritórios de compras, 
os aceitam e o público por sua 
vez, é obrigado a engulir. E as-
sim vão as cousas e os sofás 
com as devidas franjas senho-

ream nas residências, as corti-
nas que se arrastam no chão as 
enfeitam, e os barcos, feitos com 
os chifres de inocentes animais, 
as decoram. Como é que isto 
acontece? 

Light 
Quanto mais observ,amos os no-
vos edifícios de São Paulo, mais 
apreciiamos a massa, a arquite-
tura, aqueles portais em mármo-
re do edifício da Light. 
Estames talvez nos contradi-
zendo com o que muitas vezes 
falamos nessa coluna. E' verda-
de. Não somos todavia tão des-
prevenidos de considerar arqui-
tetura aquela grandiosidade de 
arranha-céus que surge obede-
cendo a regras pseudo-atuais. 
Uma arquitetura antes de mais 
nada deve convencer como mas-
sa, como ritmo de massa. 
E quantas são as construções 
que convencem nêsse sentido? 
E' verdade: o arquitéto é sem-
pre constrangido pelas areas ex-
travagantes do centro; deve obe-
decer aos gabaritos da Prefei-
tura e a outras imposições; mas 
é justamente aqui, nessa cama 
de Procustes, que se vê a capa-
cidade de um arquiteto. 
As dificuldades para o constru-
tor são inúmer>ils, e nem todos 
os comitentes têm o ânimo de 
Papa p:ccolomini. Mas o arqui-
teto, afinal de contas, deve se 
impor e não deve ser um sim-
ples lacaio do comitente. 

Voltando ao nosso assunto, jul-
gamos que o antigo arquiteto 
da Light, pensou seu edifício 
com sentimento elevado, pen-
sou nas proporções, pensou cui-
dadosamente nas relações entre 
vazios e ·cheios, verdadeiro pre-
cursor dJ. atualidade, executou 
uma obra de arquitetura. 
E' porisso que queríamos que 
êsse edifício exemplar seja de-
clarado desde já monumento do 
patrimôn,o histórico. 

Críticos 
Realizar-se-á em breve em Ams-
terdam o terceiro Congresso de 
críticos de arte e falar-se-á mui-
to em arte e em crítica. Vere-
mos quem terá a coragem de 
passar o Oceano com essa qua-
lificação de "crítico de arte". 

Angelicum 
Padre Zucca .é um padre fran-
ciscano do Convento do Ange-
licum de Milão. E' um padre 
bom, diferente dos outros, que 
se ded'ca às artes, com uma ati-
vidade extra ordinária: criou o 
"Angelicum", uma das mais be-
las instituições italianas, que 
compreende também uma or-
questra de grande renome. Ve-
remos essa orquestra - graças 
ao Padre Zucca que esteve en-
tre nós - em S. Paulo e no Rio, 
em julho, quando realizando uma 
tournée pela América do Sul. 

Presente de amigo 
Avisamos que o cartaz do ho-
menzinho de papel recortado, 
que faz a propaganda para a 
compra de livros, e que se vê, 
em profusão nas vitrinas, é pa-
rente próximo dos cartazes do 
desenhista italiano Sepo, que já 
trabalhava há uns vinte anos. 

Bandeira 
Bandeira é um pintor do Ceará 
que esteve bastante tempo em 
Paris, e agora voltou com um 
grupo de telas que exibiu em 
São Paulo. Pertence àquela ten-
dência nova que se origina num 
mestre, o qual atara um pincel 
ao rabo de um bi.;rro e pelas ba-
tidas da mesma sôbre a tela con-
seguiu uma série de traços; e 
mandou para uma exposição o 
quadro que assim criara, por en-
tre a edificação da gente. Quan-
do ,a pintura não obedece mais 
às normas. ou pelo menos a uma 
unidade de medida que torne 
possível sua avaliação, é abso-
lutamente arbitrário dizer que é 
boa ou má pintura., Pode-se no 
entanto, dizer se é compreen;ível 
ou incompreensível, mesmo com 
referência à teoria da "visibili-
dade pura". E para nós - não 
versados no gênero - a pintu-
ra de Bandeira pareceu incom-
preensível. Entendemos todavia 
que nêle há talento, que é um 
bom pintor, que é à moda da 
Galeria Drouin, se quizermos, à 
moda de Wols. Está com êle se 
gosta de ser um incompreendido. 
Nós gostaríamos vê-lo antes 
como um pintor para os outros, 
ou para alguns. (E todos os que 
gostaram, nos perdoem se des-
conhecemos as últimas novida-
des de Paris). 

Política 
Há artistas que vêem tudo sub 
specie política. Essa é uma ma-
neira como qualquer outra de 
fazer arte. No entanto, quando 
êsses artistas ou os que assim 
se julgam ( às vêzes com tristes 
casos de ilusão) permitem se-
rem usados quais instrumentos 
de política, então não resta ou-
tra cousa a não ser pensar que 
a política não é mais aquêle alto 
e nobre pensamento do homem 
que participa na direção do mun-
do; e que os instrumentos são 
uns pobrezinhos. 



Durst 
As notas sôbre cinema de Wal-
ter George Durst no "Tempo", 
nos se afiguram sempre muito 
felizes e sempre ric'ls de inteli-
gência, também por não se afa-
narem em catar no dicionário 
pE.eudo-crítico; encaram elas os 
problemas de estética, de técni-
ca e de moral com simplicidade, 
e com uma. visão ampla do ci-
nema. E para dar um exemplo 
ao leitor, .eis um belo retrato de 
São Paulo com epidemia de lon-
ga metragem: "Dentro do ôni-
bus "Estações", por exemplo. A 
moc:nha pisada., amassada, aper-
tada por todos os l'ldos, já não 
bufa e n.em protesta desespera-
da, como sempre aconteceu des-
de a remota o::asião em que a 
população p.aulista começou a se 
tornar alguns milhõ.es de vêzes 
desproporc·onal ao número de 
veículos enc:irregados do seu 
transporte e a cidade se trans-
formou nessa cois.3, maldita e 
infernal. Não. Hoje a mocinha 
vai pensando que afinal de con-
tas São Paulo não é mais uma 
cidade tão maldita, já que aqui 
está nascendo nada mais nada 
menos do que o próprio cin.ema 
nacional. E que por todos os la-
dos da c'dade estão - ou presu-
me-se que estejam - milhares 
de caçadores de talentos, fare-
jando s1,as felizes presas. E ela 
faz pose de Lauren Bacall p.1.ra 
o velhote careca que a achaca 
pela .esquerda, conjeturando que, 
afinal, êle bem pode ser um dos 
tais "Minichellis" ou "M-anchia-
vellis" da direção do cinema na-
cional. Nem bem reconhece na 
expressão 53,fada com que êle 
recebe sua compos;ção apenas o 
v.elho conhecido olhar do lobo e 
está pronta a voltar a ser a sim-
ples datilógrafa de sempre, já 
sente cotucões no outro flanco, 
onde está um rapaz de óculos 
que bem pode ser escritor de 
cinema, com influência decisiva 
numa das duas grandes "Culver 
Cities" indígenas. A po:,.e, agora, 
é a de uma graciosa e esportiva 
Luci.lJ.e Bali. E o rapazola -
hancário a caminho do seu ex-
traordinário - fica pensando 
se, diante daqueles olhares mei-
gos, deve entrar com a conver-
sa ou não ... Inclus;ve se algum 
"pé-de-chinelo" mais .ativo con-
seguir c.eitar a mão sôbre sua 
bolsa e lhe permitir - ó sorte 
das sortes - gritar em voz alta 
"Lsdrão! Segurem o lad!"ão ... 1", 

mais ou menos n,'l entonação e 
nos g,estos que ela imagina se-
rem os da Gene Tierney na mes-
ma circu:,stância, ela sorrirá 
agradec'da. E até mesmo, final-
mente. quando vier o guarda 
formal ,e irritado perguntar-lhe 
o que houve, ela, com o sorriso 
vinte e nove e a pose número 
treze da Jo,an Crawford - "ês-
ses esquisitos caçadores, muitas 
vêzes até se disfarçam - lhe 
dirá gravemente: "Não foi nada, 
senhor guarda. Apen,3,s rouba-
ram minha bolsa,_..!" 

Tradição 
Um leitor, que por .extrema pru-
dência mantem o anonimato (?), 
e por mais extrema prudência 
escreve a máquina, nos informa 
que o palácio da Faculdade de 
Direito de São Paulo é arquite-
tura tradicional, porque tornada 

tradicional por um dos clássicos 
institutos de cultura do Brasil, 
e que, por outro lado, obedecen-
do a estilos diferentes, os resu-
me todos e exprim.e o sentido 
da formação de São Paulo, que 
cresceu construido em vários es-
tilos, conforme as preferênc:as 
estéticas de sua compos1çao 
etnográfic•'l., etc. Essas constata-
ções podiam ser muito bem subs-
crevidas, pois não comprometem 
ninguém, e revelam antes uma 
interpretação inteligente da 
situação em relação à fa-
mosa tradição. 
Em nossa opinião, entretanto, 
s.endo que essa tradição é tão 
recente, pens,amos que se possa 
construir afinal uma universi-
dade nova, e inaugurar a tradi-
ção sob a divisa da contempo-
r.aneidade. Não há nada d.e an-
tipático em criar uma tradição 
desde o início, e em raciocinar 
dêsse modo: sendo que não há 
a possibilidade de s.e reatar a 
algo que valha a pena ou que 
corresponda a uma determinada 
arquit.etura que sin,a de modêl0 
para uma universidade, construí-
mo-la então sem preconceitos e 
sem impedimentos, com tôda 
nossa fantasia, por pessoas 
atuais e vivas. 
Mas como conseguir.emos fazer 
entender uma cousa tão inteli-
gente e tão profundamente his-
tórica aos intelectuais em 64° 
que fabricam logomaquias sô-
bre a tradição? 

Sem título 
Entre as muitas cousas a serem 
reformadas, há também a idéia 
de que a art.e seja uma ativida-
de que sirva de trampolim para 
a glória e especulação; e não 
algo de superior e de importan-
te, de nos pôr modestamente ao 
serviço da mesma. Tiremos a 
um dêsses introm.etidos seu nome 
do jornal e a possibilidade de 
discursar, e o veremos abando-
nar o campo da arte, para se 
refugiar em outro campo. 

Paschoal 
Há poucos dias veiu nos visitar 
Paschoal Carlos Magnos, e nos 
disse que os jovens do Rio o ele-
geram vereador, precisando as-
sim deix8r seu lugar de diplo-
mático na Grécia. Ora, espera-
mos que forçosamente e em vir-
tude de seu furor, Rio de Janei-
ro tenha um grande teatro ex-
perimental para os jovens, e que 
as várias iniciativas com os es-
tudantes se concretizem para 
Paschoal num fato definitivo e 
duradouro. 

Balzac 
O prof. Ronai fêz em São Paulo 
uma conferência sôbre Balzac e 
se queixou conosco que não as-
sistiram nem sequer duas dúzi,as 
de pessoas; e perguntou-nos o 
porquê. Talvez êle não sabe que 
a palavra Balzac é perigosa no 
Brasil, por causa dia idade 
das mulheres. E de fato, na 
dúzia de presentes não ha-
via uma mulher. 

Picasso 
E os que compraram por cerâ-
rnic'l.s originais de Picasso as 
quadricromias do mesmo tiradas 
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O Miiseu ele Arte ele São Paulo foi conviclaclo participar à grande 
festa promovida pela National Gallery ele Washington, em março 
último, por ocasião ela inauguração ele cinco novas salas cloaclas 
à instituição pela Fundação Kress. O convite foi recebido com a 
maior satisfação pelo Dr. Assis Ghateaubriancl, fiindaclor e p[tfro-
cinaclor elo Museu ele Arte, ao qual o Sr. Kress e o Sr, Ghester Dale 
manifestaram mn acolhimento caloroso. Visitara êste último re-
centemente o Museu ele Arte paulista, levando uma impressão muito 
favorável e lisonge·irn. A Funelação Kress é mna elas mais impor-
tantes que existem atualmente nos Esta elos Uniclos: recebera o 
nome elos clois irmãos Kress que a instituíram, em 1929, e qiie além 
ele homens ele negócios, são grandes colecionadores ele o·bras ele 
arte. A história elos irmãos Kress é típica para exemplificar o 
elesenvolvimento que têm nos Estaelos Unidos a proteção e anima-
ção à arte. In'ciaram êles siia carreira com tôela espécie ele em-
prêgos e trabalhos, até quanelo, ao tornarem-se comerciantes, or-
ganizaram um griipo ele lojas "americanas". Daí sita fortuna, q1ie 
permitiu-lhes cultivar sua paixão para a arte e desenvolver seiis 
projetos eelucativos, ciiltnrais e hnmanitários. A coleção ele obras 
ele arte foi eloaela, há dez anos, à National Gallery, ele Washington, 
cornpreenelenelo peças valiosíssimas e excepcionais. Samitel Kress, 
à inaugnração elas instalações, proferira as segnintes palavras: "Sen-
tirei falta elas obras ele arte, entretanto estou feliz sabendo qiie a 
minha coleção, intacta, encontrou, em meii pais, iima casa 
verrnanente". 

do volume de Skira, coladas sô-
bre um prato qualquer e esmal-
tadas em seguida a duco? 

Loterias 
St:gerimos uma taxa ele um cru-
zeiro para cada bilhete da lote-
ria federal, ou não federal, en-
fim, de qualquer loteria, em pró! 
d.e cousas sérias, destinando uma 
parte da receita à organização 
de um concurso para melhorar 
os bilhet.es. E sugerimos desde 
já que nos bilhetes sejam estam-
padas em cores, obras de arte, 
a fim de levantar o espírito dos 
que carecem do me~mo e qt'.e 
gastam seus olhos sobre os nu-
meros ela sorte. Outra sug.estão: 
obrigar, por le;, os vencedores 
- do qua:s vemos as fotografias 
nas vitrinas dos "nada ma's" -
a serem retratados por pintores 
da vane-uarda. 

Dilemas 

Um jornal, elo qual são redato-
res um diretor ele museu, um di-
retor de biblioteca, urna direto-
ra da secção d.e arte duma bi-
blioteca, um diretor de teatro, 
um professor ele história da arte, 
ignora, como mero fato de crô-
n 'ca a existência, em São Pau-
lo, dum museu que vem consti-
tuindo mensalmente o único pa-
trimônio artístico ela cidade, 
aliás do Brasil. Um grupo de 
rcclalorcs assim formado, com 

uma certa autorid<tde e respon-
sabilidade para os destinos da 
cultura em sua própria c'dade, 
num jornal sério, faria pressão 
sôbre o "clono" a fim de assu-
mir uma atitude que não os tor-
nasse ridículos, e ao estado de 
.escravidão não concebível com 
as profissões livres e com as r.-
berdades adquiridas pelo ·homem 
após a Revolução Francêsa. 
Se, pelo contrário, se trata ele 
cons.ervar os ordenados, o leitor 
pode, a seu prazer, deduzir 
suas conclusões. 

A faeliga elas Cariátieles na Ave-
niela Paulista. 
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Brincadeira de Vila Mariana 

Centenário 

Está se aproximando o centená-
rio de São Paulo e pensa-se na-
turalmente na possibilidade de 
grandes celebrações, aguardadas 
aliás no mundo inteiro, ql',e olha 
a São Paulo como a cidade pro-
dígio da América. Até agora rea-
lizaram-se inúmeras reumoes 
no entanto, não se ouviu aind~ 
de um projeto bem elaborado, 
com algumas idéias novas. Por 
outro lado, não é possível con-
fiar um projeto semelhante à bu-
rocracia. A melhor sugestão é a 
de organizar uma Exposição 
mundial; porém com um projeto 
de novo tipo, que não seja o tras-
lado das Exposições de Paris de 
1889 ou de 1937. Entre as idéias, 
há uma do Museu de Arte que 
apresenta um certo interêsse: 
uma expos1çao total da arte 
americana, de todo país e de 
tôda época. Não é, entretanto, 
uma idéia que se realize num ou 
dois anos; são necessários todos 
os três que ainda nos separam 
da data venturosa. E possivel-
mente algumas pessoas que se 
interessam da arte, como profis-
são e não amadorismo. 

rAmparo 
Amparo possue, aliás possuía, 
um belo teatrinho, o "João Cae-
tano", com um forro pintado por 
Benedito Calixto, com uma bela 
fachada de gôsto suavemente 
neo-clássico, como se usava à 
época de sua construção, em 
1886. Talvez êsse teatro é, aliás 
era, quanto sobrevivesse de his-
tórico daquela região. Recente-
mente servia para cinema: os lu-
gares eram setecentos, mas não 
bastavam ma;s.. E então, que 
solução? Construir um cinema 
novo, amplo, com boa acústica, 
etc.? Não, a solução foi: des-
truir o teatro. E, é claro, com 
a anuência do Prefeito e da 
cidade tôda. 

Diálogos 
Após "Caiçara", eis ''Terra é 
sempre terra", mais uma produ-
ção de Cavalcanti. E' de lasti-
mar que na "Vera Cruz" tôda, 
não houvesse uma pessoa de 
gôsto para escoimar êsse filme 
de todos seus infantilismos, e al-
guém capaz de endireitar as per-
nas do diálogo, um dos piores 
do cinema brasileiro. 

Bill 

Um aplauso para Tavares Mi-
randa que, como poeta, não pode 
deixar passar, que da mais im-
portante exposição de arte, rea-
lizada em São Paulo até hoje -
importante por seu significado, 
por sua apresentação e pela sua 
novidade - não se falasse nem 
num jornal, nem sequer num só. 
E de fato foi por iniciativa dêle 
que a "Fôlha da Manhã" notou 
a exposição de Max Bill. Assim, 
pelo menos um jornal não fêz 
o papel do chocolateiro. 
Disse a "Fôlha" que Bill per-
tence àqueJa categori,a, de artis-
tas novos cujo insofrimento 
para as soluções fáceis do não 
controlado, do não exato, é ab-
soluto. A matemática está na 
base de toda a sua concepção, 
não a matemática imaginada 
pelos leigos, isto é, "fria", 
mas a matemática como pode 
ser hoje c·onsiderad,a, em 
toda a resplandescência de 
sua poesia integral. 
Admirando as pinturas e as es-
cultur,as, as arquiteturas e as 
compostçoes gráficas de Max 
Bill, um amigo inteligente, de-
dicado aos problemas da arte 
moderna, observava suas pintu-
como as operações simples, ope-
rações que sempre "concluem", 
de qualquer lado. Observando-
as, confrontava-as às composi-
ções musicais dos mestres pri-
mitivos. Entretanto, há outro 
aspecto na obra de Max Bill, 
naquelas suas telas que parecem 
"caçoar" dos sizudos, n,aquelas 
suas arquiteturas extremamen-
te controladas e propos:.talmen-
te não originais, não tortuosas, 
não vistosas, mas que maravi-
lham, ao contrário, o observa-
dor cuidadoso, pela seriedade 
contínua e absoluta das solu-
ções. Em tôdas estas obras há 
uma intransigência mor" 1, um 
martelar pertinaz e continuado 
acêrca da importância do não 
compromisso, uma tamanha 

Salões 

Tôdas as cidades do mundo ti-
veram e têm os Salões de Be-
las Artes: São Paulo, no entan-
to, não teve o melhor. Porque 
uma cidade nova, ágil, cheia de 
vitalidade e de futuro, continua 
com essas resenhas melan-
cólicas que sabem a velho, 
parado, e que espelham indo-
lência e passado ? 

acusação à leviandade que o ob-
servador acaba percebendo sua 
mensagem; e o que parecia à 
primeira vista jôgos abstratos 
de formas, as3ume agora um 
aspecto definido e concreto, tor-
na-se profecia de um tempo 
novo, capaz de se manifestar 
naquela intransigência, naquela 
consciência matemática, naquê-
le anseio determin.ante de 
não deslizar. 
São êstes os valores concretos 
da arte de Max Bill, e é natural 
que sua arte desagrade à gera-
ção conciliante, fácil, que não 
quer encarar problemas; é na-
tural que sua arte desagrade 

Ma.r Bill, Composição 

também aos fztores da v,eE1a 
cultura, para os quais ela re-
presenta um acusação. 
Max Bill é representante de uma 
geração que quer explica;· os 
fatos; de uma geração que assis-
tiu à catástrofe da guerra e à 
falência da cultura tradicional. 
Como cultivador cuidadoso e so-
litário de novas possibilidades, 
Max Bill, todavia, não as pro-
cura e1n "evasões" abstratas 
mas sim colocando c:mcretamen~ 
te os problemas. Parece-nos ou-
vir a essa altura a voz de uma 
senhora, que diligentemente fre-
quenta as exposições, pergun-
tando: - "Mas meu Deus, como 
é possível chamar de pintura 
aquêles tracinhos vermelhos sô-
bre um fundo completamente 
branco? - e onde estão os fa-
mosos problemas da arte?" 
Os problemas da arte não exis-
tem, pois os problemas da arte 
como fins em si transcendem, 
passam para o campo dos pro-
blemas universais e humanos. 
Max Bill, é mistér não esquecê-
lo, é antes de mais nad1 um ar-
quiteto. 

Alexandre 

Alexandre da Macedôn' a tinha 
ido visitar Apele e começara fa-
lar em pintura, exprimindo opi-
niões etc., assim como fazem em 
nossa época tantos visitadores 
indesejados nos ateliers. A 
um certo ponto, causa as asnei-
res que estavam dizendo, Apele 
se lhe aproximou e murmurou 
ao seu ouvido: - Não fale mais, 
Senhor, os jovens que mexem 
minhas tintas já estão rindo. 

Turismo 
O Brasil possue um dos centros 
mais interessantes do Barroco 
Minas Gerais, que pode ser vi~ 
sitado contemporâneamente a 
uma das mais modernas expres-
sões da arquitetura mundial: 
Pampulha; tudo nos arredores 
duma bela cidade como é Belo 
Horizonte. Porquê não conver-
ge aqui um turismo de caráter 
inter-americano? E' quanto de 
mais belo podemos ver num país 
como o nosso, de um ponto de 
vista histórico. E a história é 
parte integrante de um turismo 
que não seja um pie-nic. 

Arquitetura 
Um iovcm arquiteto, chegado 
da Itália, explicou-nos que nêsse 
momento o arquiteto brasileiro 
é muito apreciado alí por parte 
dos estudantes e dos jovens ar-
quitetos e com o exemplo de 
Niemeyer já começa naquêle 
país o emprego do G(uebra-sol. 
Julgamos todavia o quebra-sol 
um dos formalismos de nossa 
arquitetura, que deva ser usado 
em construçãões especiais; no 
entanto, ninguém pode imaginar 
nossa satisfação em registrar 
essa afirmação de nossa arquite-
tura no estrangeiro. Somos hoje 
o país em que a arquitetura tem 
um desenvolvimento mais vivo 
e de futuro, experimenta os no-
vos caminhos da construção, e 
saber que isto fora do Brasil é 
apreciado, nós alegra realmente. 

Vox populi 
No "Jornal de Letras" efetua-
ram um concurso a fim de de-
terminar quem é o maior artis-
ta plástico de São Paulo. Eis os 
resultados: 
Tarsilia do Amaral .. 
Quirino da Silva 
Lasar Segall ....... . 
Rebolo Gonçales 
Aldemir Martins ... . 
Alfredo Volpi ...... . 
Flexor ............ . 
Anita Malfatti ..... . 

65 votos 
50 votos 
48 votos 
21 votos 
18 votos 
10 votos 
10 votos 

6 votos 
Com exclusão das mulheres, há 
nessa série um pmtor que é, sem 
dúvida o único verdadeiro pin-
tor de São Paulo; no entanto, 
não está ocupando o primeiro lu-
gar entre os homens. 



Vergier 

Um entre os ma's inteligentes 
pintores do Brasil é Vergier, o 
ilustrador do ens'lio fino varia-
do e penetrante do prof'. Roger 
Bastide sôbre as portas de Ba-
hia (Habitat 2). Nosso prato, no 
entanto, chamou-o Verget, tal-
vez para se vingar de como os 
franceses desfiguram os nomes 
das pessoas de outros países. 

Rochas 
Esteve entre nós, a convite dos 
"Diários Associados" - êsse Ita-
marati das relações culturais -
o desenhista de modas, Marcel 
Rochas, afamado também no 
campo dos perfumes. Fêz uma 
conferência no Museu de Arte, 
que encheu o grande auditório de 
belíssimas senhoras, à la page 
com as novidades de Paris. Mui-
tas modistas compareceram 
também à conferência, que re-
cebeu no fim prolongados aplau-
sos, também por parte dos que 
não entenderam nem sequer 
uma palavra do cerrado fran-
cês rochaseano. 

Humorismo penoso 
Há um crítico que se roe as 
unhas, que sú.a por todos os po-
ros, que adoece de raiva e que 
não tem sossêgo, porque as pes-
soas que podem julgá-lo nem se-
quer o nomeam. Tanto se inquie-
ta para se fazer notar que, de 
cambalhota em cambalhota, está 
fazendo as asneiras, em que é 
verdadeiro mestre. A calma não 
é seu ponto forte, entretanto, 
seu ponto fraco é a malevolên-
cia. E, respe'to sua "crítica", é 
preferível deslizar: é um humo-
rismo penoso. 

Despertador? 

Os bacharéis da Faculdade de 
Medicina de 1951 decidiram qu.e 
os comuns quadros de fotogra-
fias usados nessas ocasiões, já 
se tornaram obsoletos ( E, de 
fato, expostos nas vitrinas, pa-
recem antes lápides funerárias 
e não anúncio do nascimento de 
novos doutores). Aquêle grêm'o 
então confiou ao Museu de Arte 
a projetação de um quadro de 
formatura de estilo absoluta-
mente atual. Os alunos do Ins-
tituto de Arte Contemporânea 
estão trabalhando para essa en-
comenda, à qual dedicam todo 
seu saber e inventiva. 

Relogios 
No Museu de Arte está sendo 
preparada uma exposição de re-
lógios antigos, a fim de fazer 
sua história do ponto de vista 
da arte aplicada, como já foi fei-
to em ocasião da exposição da 
cadeira, gênero êsse de amostra 
que teve tanto sucesso, pois ve-
mos que uma amostra semelhan-
te foi organizada na Trienal de 
Milão. Pedimos portanto a quem 
tiver relógios antigos, de qual-
quer tipo e feito, escrever ao 
Museu de Arte, e, emprestando 
o que tiver, dará uma ajuda va-
liosa. Avisamos porém desde já, 
que nos interessam sómente re-
lógios anteriores ao século 
XVIII. 

Artezanato 

No tratado comercial italo-bra-
sileiro há uma cláusula referente 
à importação no Brasil do arte-
zanato italiano, num valor com-
plexivo de 300.000 dólares. Até 
agora essa vultos3. quantia foi 
destinada à importação da ha-
bitual sub-espécie do artezana-
to, sub-espécie própria de todos 
os países com ,artezanato. A Itá-
lia, no entanto, possue um gran-
de artezanato e não entendemos 
porque não é êsse a ser expor-
tado. Talvez por se julgar que 
não há pessoas de bom gôsto ca-
pazes de compreendê-lo? 

Recebemos de Porto Alegre 
Prezado Alencastro, 
Parece mentira que alguém 
perca tempo em tecer consi-
derações a respeito de... gra~ 
vi3.tas. Mas é isso mesmo. De 
há muito que notamos que as 
gravatas são mais importantes 
do que se supõe. Homens de 
letras, mesmo, tem se ocupa-
do delas. Assim, Tristão de 
Athayde em um "Bilhete da 
América" lamentava o mau 
gôsto do homem de rua ame-
ricano no uso de gravatas. 
Também o Amigo se ocupou, 
no n• 2 de Habitat, em la-
mentar se estivesse populari-
zando entre os brasileiros o 
uso de "gravatas coloridas", 
"com rãs, banhistas, etc.". Ora, 
é evidente que tão mau gôsto 
( gravatas com distintivos de 
Clubes de Futebol) nunca há 
de se generalizar, nem mesmo 
entre o nosso "homem de 
rua". Mas nós, que temos o 
nosso ponto de vista estudado 
a respeito dessa "tirinha de 

O Mitseu de Arte de 
São Paulo va·i ;niciar 
mn c1trso de ajar-
clinagem. 

Desapareceu Itália Fausto, 
nosso teatro 

pano", damos vivas ao uso, já 
bastante intenso, de gravatas 
multicores e vivas. Dizíamos 
ser a gravata mais importan-
te do que supomos, e isso é 
bem verdadeiro. O Sr. já ex-
perimentou usar dessas gra-
vatas "americanas··? Então 
experimente. Os ,amigos 
sem exceção - hão de nota-
las, comenta-las, critica-las. 
No fundo, pode estar certo, Sr. 
Alencastro, muitos dêles terão 
desejos imensos de usa-las. 
l\•ão o fazem apenas de medo 
do que "os outros dirão". O 
que há com a gravata no Bra-
sil, é um preconceito. Isso de 
usar sómente gravatas "sé-
rias" é tabú. Afinal, que lei 
de estética de elegância mas-
culina é essa que diz que um 
homem respeitável há de usar 
por tôda. a vida gravatas com 
listras oblíquas? Gravatas es-
curas? Gravatas sérias? Ora, 
a roupa do homem já é de um 
mau gôsto tremendo - como 
not,aram modernos figurinistas 
ingleses. O homem anda unifor-
mizado: azul marinho, cinza ( es-
curo ou claro), marron, prêto 
(ah! prêto ! ) e, no verão, bran-
co. E' ele flagrante psicologia 
que a mulher deve 40 '7r do in-
terêsse que despert1 no homem 
à sua indumentária, e esta nada 
tem de sério. Por isso, por uma 
simples questão de alegrar e 
agradar o ambiente, os homens 
deveriam usar sempre ( salvo 
nos funerais dos outros) grava-
tas alegres. Experimente, Sr. 
Alencastro, e há de sentir-~e o 
senhor mesmo muito mais jo-
vem, agradável, moderno. Não 
queremos insinuar que o homem 
deva andar, como as mulheres, 
de ro11pas vermelhas, verdes ou 
"pctit-pois". Não. Apenas uma 
gravata alegre, colorida, cubis-
ta ( afinal, você nem p1rece que 
escreve para uma revista de 
Arte Moderna!), surrealista, ou 
abstracionista ... enfim, uma gra-
vata em cores, uma grava-
la viva, 
E abaixo as gr,avatas sérias, de 
listras oblíquas! - Muito gra-
to, J. R. 

GltôNTC'AS 93 

a veteran::i artista dramática do 

Títulos 
Veja-se como um ed·tor possa 
encontrar 1::elos títulos p.ara suas 
coleções: "Mão aureolada", para 
a poesia; "Alimentos adormeci-
dos", para os ensaios; "Limbo 
ardente" para a ficção; e assim 
por diante. O editor é Alarico, 
de São Paulo. 

Sem saber 

O Museu de Arte realizou uma 
exposição de pintores sem saber, 
entre os enfêrmos do Hospital 
S. Luís de Gonzaga, de Jaçanã. 
As vêzes alguém nos pergunta 
porquê atribuímos tanta impor-
tância a êsse gênero de pintores. 
Respondemos, confiando de in-
terpretar as idéias daquêles juí-
zes: porque os pintores sem sa-
ber são sinceros, não apropriam-
se de idéias das ilustrações de 
revistas e isto nós julgamos mui-
to importante. 

Murais 
O aeroporto do Rio de Janeiro, 
dos irmãos Roberto, é uma das 
mais belas arquitetur,as construi-
das nesses últimos anos. Entre-
tanto, não compreendemos o 
porquê daquelas pinturas mu-
rais, tão passadas de moda e 
anacronísticas em relação à ar-
quitetura tão dignificada e atual. 

Livros 
A Sul América tomou uma ini-
ciativa que devemos louvar logo 
e sem restrições: a de publicar 
uma série de volumes monográ-
ficos das artes no Brasil. A idéia 
foi sugerida pelo diretor do Mu-
~-eu de Arte e (oi rapidamente 
realizada pelo prof. Leonídio Ri• 
beiro, diretor da grande Compa-
nhia de Seguros, presidida por 
nosso amigo dr. Antônio Larra-
goiti. O primcro volume consta-
rá de uma série de ensaios de au-
loria de vários cscrilores e crí-
ticos de arle, entre os quais José 
Valladares, Rodrigo de Mello 
Franco de Andrade. 



!14 CRõNICA~ 

Yolanda Mohalyi, Nú, (Mnsen de Arte de Seio Panlo) 

Dona Yolanda 

A exposição de Da. Y olanda 
Moha!yi, na sala pequena do 
Museu de Arte confrontou-nos 
com as obras de uma artista 
muito s·mpática, que já tem lu-
gar bem certo na vida artísti-
ca de São Paulo, começando 
com relação ao mestre Lasar 
Sega!l, e a am:zade da vene-
rada 2 rtista Da. Lisa Ficker-
Hofmann. Mas a arte de D.a 
Yolanda não vive de influên-
cias; é a expressão duma pes-
soa muito modesta, muito pura, 
que pode oferecer com os meios 
de nosso tempo, temas s mples 
e claros sem adotar a idéia de 
programa, de crear estilos no-
vos ou de fazer propagand•a 
com a arte, coisas que não se 
ligam com a arte que sai do 
coração. Assim, as formas e 
côres das ·aquarelas de Da. Yo-
landa não querem tiranisar-nos. 
São calmas e expressam bem 
os senLmentos duma senhora 
como não se encontram muitas 
em São Paulo, cidade barulhen-
ta e movimentada. A pintura 
de Da. Yolanda assim represen-
ta uma das melhores e mais 
•altas expressões do ponto de 
cultura artística, especialmente 
no modo como usa formas e cô-
res, bem escolhidas, falando a 
favor dos sent:mentos, ela quer 
transmitir-nos. São sentimentos 
humanos, que surgem de cada 
encontro com figuras simples e 
claras, dos homens que vivem 
entre nós. 

Títulos 
Primeiro, foi "Limite". Depois, 
veio "Argila". Seguram-se, re-

centemente, "Caiçaras", "Casca-
lho", "Tocaia". E enquanto em 
São Paulo se anuncia "Morma-
ço", num teatro do Rio apare-
ceu uma peça: "Bagaço". Pare-
ce, além disto, que já estão to-
mados os seguintes: "Estrad,a!', 
"Sargaços" e "Cangaço". Tudo 
trissílabo. Sem art.go. Tão su-
gestivo! 
Puxando pelo bestunto, num 
prodigioso esfôrço de imagina-
ção, e com o auxílio de nume-
rosos dicionár.os, já tratamos 
de mandar registrar, como nos-
sa propriedade intelectual, para 
obedecer à que parece ser a 
moda do dia, os títulos seguin-
tes, todos dotados de alto po-
tencial lírico e capazes de sus-
c.tar simpát:.co ambiente de ex-
pectativa para quaisquer 2.400 
metros de droga filmada que 
se lhes grude em seguimento: 
"Maleita" - "Charneca" - "Bo-
dega·· ? "Sarjeta." - "Chaveco" 
- "Caliça" - "Garoa" - "En-
chente" - "Ressaca" - "Caroço" 

"Molambo" "Pileque"; e 
um quadr,ssílabo estupendo: 
"Maresia". 
Isso é apenas o comêço. Abri-
remos mão, contudo, da inicia-
tiva, a favor de nomes para no-
vas boites para granfinos, no 
dia em que alguma produtora 
c nematográfica nacional lançar 
no mercado, por exemplo: 
"Aconteceu um,a noite ... ". 

Meirelles 

Eis um belo ato: transformar a 
casa onde Victor Meire!les nas-
ceu, em Flori•anópolis, num pe-
queno mas eficiente centro para 
as artes, e em nome de um dos 
melhores artistas que o Brasil 

teve, tomar umas iniciativas em 
prol da cultur,a. popular. O Mi-
nistério de Educação e Saude 
está se interessando pelo fato, e 
isto deve ser louvado; e ao mes-
mo tempo auguramos que cada 
cidade, ao !•ado do campo de fu-
tebol estabeleça também um 
museu sem adjetivos. O "cor-
pore sano" é uma bela cousa, 
a "mens" é todavia mais im-
portante para se abrir o cami-
nho no mundo. 

' 'Agostinho da Motta 
A natureza morta, êsse gênero 
de pintura que era considerado 
no século XVII como de segun-
do plano, e mesmo de qualida-
de inferior, digno de pintores 
de pouco valor, tem todavia 
uma história importante na his-
tória da pintura, e - no tem• 
po em que o decor,ativismo e a 
narrat va perdiam a perspecti-
va dos verdadeiros valores pi-
tóricos - foi a aspiração para 
uma repres.dntl~.ção ef·caz das 
cousas. Será suficiente lembrar 
como Caravaggio pressent·ra 
naquela admirável cesta de fru-
ta, agora na "Ambrosiana", de 
Milão, as poss'bil'dades de se 
concentrar e pintar poucos fru-
tos; e como em Cézanne a sim-
pat·a para com a n~tureza mor-
ta coincida em superar o im-
pressionismo, isto é, com a von-
tade de reencontrar no fundo 
daquela realid2dP natural as leis 
da geometria sóEda. 
Quem é no Brasil o melhor pin-
tor de natureza morta? Eis uma 
questão que apresentamos aos 
nossos leitores, convidando-os 
a env'ar notícias, fotografias, 
·nformações sôbre as naturezas 
mortas por êles conhecidas. 
E a fim de esclarecer a nossa 
idé:a publicamos duas nature-
zas mortas de um pintor bra-
sile ro pouco conhecido, que nós 
julgamos, no entanto. um bom 
pintor: Agostinho da Motta. 
São naturezas mortas pinta-
das em 1850. 

Bebedouro 
Vieram de Bebedouro para obter 
um costume antigo que queriam 
mostrar àquela população, no 
clube da cidade. T~nham lido 
nos jornais a respeito do desf'le 
organizado pelo Museu de Arte 
e eram impa.cientes de ver. 
também ali, algo do excesso que 
se vê na cidade e que é perma-
nentemente oferec do ao públi-
co da cidade. Isto nos faz pen-
sar, a cidade se preocupa insu-
ficientemente do interior onde, 
temos certeza, há mais interês-
se pelas artes do que nas metró-
poles azafamadas. 

Cem 
Precisamos de c:ncoenta pinto-
res novos, isto é, de uma quan-
tidade de pintores que sejam 
capazes de acompanhar o esfôr-
ço extraordinário da renovação 
arquitetônica. E de outros c n-
coenta escultores, pela mesma 
razão. Uma centena de colabo-
radores para a nova a.rquitetu-
ra. Ao redor da mesa do bar de 
costume, onde oficiam as mais 
altas capacidades do mesmo, fa-
lar-se-á no escândalo dêsse es-
perado nascimento de cem p:m-

polhos, c dir-se-á que são sufi-
cientes os que já existem. Nossa 
idéia é diferente: pensamos 
numa centena de art:stas verda-
deiros, que encarem os proble-
mas da arte com a consciência 
ditada pelos tempos. Pensamos 
em artistas que não se encer-
rem nas tôrres de matéria plás-
tica que im,ta o marfim. 

Cultura 

Um dos fatores mais interes-
santes para .a futura vid3. cul-
tural do país é ,a aplicação ex-
traord nária dos jovens para 
aprender. Pensamos que chegou 
a hora de enfrentar os proble-
mas da cultura com decisão, e 
com maior consciência da von-
tade e aplicação nas quais fa-
lamos. Precisamos ver, por 
exemplo, se, ao lado de escolas 
que estão com trinta anos de 
atrazo sôbre ,a atualidade, ou 
de un.versidades adormecici.3.s, 
não fosse oportuno inaugurar 
novas escolas, vivas e alacres, 
e até uma universidade, livre e 
digna e verdadeira, que seja es-
tímulo e exemplo às que estão 
na parábola descendente. ( Os 
professores interessados dirão 
que não há declín:o nenhum. 
Muito bem: os novos institutos 
serão sómente para os que pen-
sam diferentemente. E são 
muitos). 

Clovis 
Enfim foi apresentado Clovis 
Gr.a.ciano, na Galeria Domus: 
"Quem qu:ser ser escandalosa-
mente pessoal sem conhecer o 
que se pintou ou escreveu na 
China da muralha, da porcelana 
ou no Egito das pirâmides, ar-
risca-se a repetir, sem querer, 
o que já foi p:ntado ou escrito 
no fundo escuro dos milênios. 
Não frequentou nenhum daque-
les cursos de mestres que os 
jornais anunciam. Não se tor-
nou discípulo de nenhum gênio. 
E agora volta êle, tnuito mais 
êle do que partiu de São Paulo 
há dois anos. Clovis Graciano 
rehabilitou os prêmios de via-
gem à Europa que, em muitos 
casos, só serviram para desna-
cionalizar os nossos artistas." 

- Afonso Schmidt 



Graviira nordamericana 

Aviação 

Se .as companhias aéreas se ins-
pirass.em na arquitetura dos 
aviões, quando encomendando a 
arquitetura de suas lojas e es-
critórios, ter-se-i,a entãe> por re-
sultado, um fato coer.ente com 
a contemporaneidade. O avião é, 
entre as arquiteturas não deco-
radas, uma das mais expressivas 
de nossa época. Qllantas são to-
davia a lojas à altura da "bel.e-
za" dum avião? 

Eleições 
Nas próximas eleições Alen-
castro votará p.ara o candi-
dato qu,e apresentará o se-
guinte programa: 
1. Abolição, por lei, do estilo 
colonial. 
2. Abolição, por lei, das remas-
tigação dos estílos nas decora-
ções das casas. 
3. Abolição, com pena de mor-
te, do hábito de jogar as pontas 
de cigarro pelas janelas. 

Legião 
Os imitadores constituem uma 
legião; não sõmente não se con-
tentam êl.es em copi.ar, mas, 
após ter copiado, transformam-
se em borrachudos para enfas-
tiar. E' um fenômeno contem-
porâneo êste, devido ao acrésci-
mo dos pobres d.e espírito. O 
pobre de espírito, nós todos sa-
bemos quem é, como é, como tra-
balha, como se agita. No campo 
dos assim chamados intelectuais, 
há uma sub-espécie dos pobres 
de esprito-imitadorcs, classifica-
dos por Spencer como a sub-es-
·pécie mais enfurecida. Na sub-

espécie int.electual, a família cios 
que pretendem cheretar nos 
fatos da arte, é ,ainda pior: 
Spencer a relega nas clas-
ses inferiores. 

Di 

Murillo Mendes apresentou as-
sim a e'<posição de pintura de 
Di Cavalcanti em São Paulo: 
"A mostra de telas do pintor Di 
Cavalcanti, qu,e a Galeria Domus 
tem o privilégio de exibir cm 
primeira mão. d'rig')-Se antes de 
tudo aos amadores de grande 
categoria. De füto a exposição, 
por isso mesmo pequena, oferece 
ao observador um importante re-
sumo das tendênci,as mais acen-
tuadas do artista. Notamos que 
o pintor ating-iu uma fort.e capa-
cidade de síntese sem entretan-
to s<tcrificar a generos:i matéria 
plástica, conservando êsse es-
plênd: do sabor s.ensual que con-
fere à obra de Di Cavalcanti um 
lugar único na pintura brasilei-
ra. A meu ver alguns dêsses 
quadros aproximam-se da f'naE-
dade decorativa da pintura -
e emprega aqui o têrmo dece>-
rativo no seu mais alto senti-
do - o da correspondênc•a a 
um espaço criado pela arquite-
tura. Penso, portanto, que tais 
quadros tendem a ultrapassar a 
pintura d.e cavalete beirando 
nitidamente os estudo~ de painel 
e mural, como demonstram as 
ampl.as curvas de "Maternida-
de", as modulações do "Tocador 
de Gaita", o enquadramento 
compacto do "Sôno", e a con-
cepção do volume na soberba 
"Ev,a". A côr faz-se menos ás-
pera do que em outras telas 
mais antigas, e a pr.edominân-
cia dos vermelhos, azuis e ver-
des enriquece, em contraponto 
com os tons sombrios sabiamente 
dos,ados, a trama g.eral. Pintura 
oue se adapta bem às necessi-
dades das casas e aoartamentos 
modernos, sem precisar recorr.er 
ao não-figuritivismo, isto é. con-
serv.ando sua linha humanística 
de acôrdo com os reclamos fun-
damentais da nossa natureza. 
Pintura que satisfaz nossos an-
seios de Ordre, Luxe, Volupté." 

Centenário 

Mas que diabo estejam· prepa-
rando para o c.entenário da cida-
de de São Paulo as comissões 
enc.arregadas, não se sabe. Desde 
alguns anos, aparecem, de v,ez 
em quando nos jornais, as discus-
sões, e depois tudo volta ao oi-

., 

vião. No entanto o 1954 se ai,ro-
xima, e sõmente ,a Catedral pa-
r.ece ir à sua conclusão. O Cen-
tenário se:-á UI!'l.a bela data 
mas deve ser d'gnamente come-
morada, com algumas manifes-
tações que perman.eçam memo-
ráveis, e que dêm ao mundo in-
teiro a impressão de que Sií.o 
Paulo é uma metrópole cheia d.e 
vida e ePeri(a. Mas como reali-
zá-lo? E' bem isso que quería-
mos saber, desde já. 

Cerâmica 
O Museu de Arte anunciou que 
iniciará brevemente um curso de 
cerâmica e, é claro, não destina-
do àquelas gentis senhor•tas que 
pretendem fazer cerâmica sem 
se sujarem as mãos, isto signi-
fica, pintar f'gurinhas ,e florzi-
nhas sôbre os pratos, para de-
pois enviá-los aos fornos. A ce-
râmica é uma arte, que deve ser 
entendida antes d.e tudo, no sen-
tido de construir a matéria com 
as próprias mãos, dar-lhe forma, 
consistência, razão. A decora-
ção pode vir mais tarde, ou tam-
bém não vir. 

Franjas 
Agora, as senhoras têm outra 
mania: a das franjas. Elas gos-
tam dêsses penduricalhos que 
descem das poltronas, das corti-
nas, das portas. Franjas aqui, 
franjas ali. E colocam as fran-
jas em seus vestidos, nos cha-

4~ 
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péus, nas bolsas, e já estudam 
de pôr a franjas nas fachadas 
das casas, nos automóveis, nas 
ruas. Quando surge uma moda, 
é como uma epidemia: uma 
transmite a doença à outra, e 
até tôdas não terem o bacilo, 
não se acalmam. 

Mesbla 
Numa vitrina da "Mesbla" copia-
ram uma célebre tela de Pi-
casso como motivo decorativo 
para a apresentação de um con-
junto de m.ercadorias. Isto é 

Da B·icnal rir Ve11e-
za vem o toq11e pci-
ra os artista.s rio 
mnndo ·inteiro. 

Í'JtõNICAS ~5 

mui~o importante e deve ser con-
siderado como um passo para a 
frente na decoração das vitrinas 
c'.e São Paulo, que ,espera o nas-
cimento de um artista verdadei-
ro nêsse campo tão importante 
das artes aplicadas. 

Fachadas 
Foi, enfim, destinado o prêmio 
para a mais bela fachadJ., e um 
dos prêmios foi nos bolsos de 
alguém que construiu uma r.e-
sidência em estilo Tudor. Não 
estamos em São Paulo, no tem-
po da república do Brasil, mas 
sim no tempo dos cavalheiros 
gauleses e d.e Henrique VJI. Nes-
sa casa, é mistér entrar com a 
esposa ao lado, entre sons de 
trombas, após ter descido de 
cavalos que levam o brasão 
dos Tudor. 

Igrejas 
D.ever-se-ia instituir uma Comis-
são para a arte sacra, isto por 
parte das ,autoridades eclesiásti-
cas, para controlar a "arte" que 
os santos introduzem nas igre-
jas. A Comissão deveria, .antes 
d.e mais nada, não consentir com 
que as imagens sejam adquiri-
das nas lojas, fabricadas a má-
quina, sem piedade religiosa e 
sem o menor gôsto. 

Faculdade 
Os melhores professores da Fa-
culdade de Arquitetura e Urba-
nística, isto é, os arquitetos Ze-
non Lotufo, Alcides da Rocha 
M:randa, ícaro de Castro Melo, 
Ariosto Mila, Abelardo de Sou-
za, Eduardo Corona e J. Vilano-
va Artigas, prot.estaram por não 
ter aquêle Conselho Acadêmico 
ratificado a nomeação de Oscar 
Niemeyer para professor de 
grande composição para qual lu-
gar tinha ganho o concurso . 
O professor Anhaia Mello, di-
retor da Faculdade, demitiu-se. 
Muito b.em. 

Escultor 
O nosso caro Getúlio, escultor 
de Minas Gera's, veiu-nos visitar 
e nos trouxe de pr.esente sua úl-
tima escultura. O valente fazen-
deiro dedica as horas vagas no 
tempo das chuvas à escultura de 
belíssimas estátuas !incas. Nós 
julgamos êste primitivo, o mais 
inteligente escultor patrício, e 
aprontamos um:i. grande exposi-
ção em sua honra. 



O MUSEU DE ARTE DE SAO ' 
PAULO INFORMA QUE NAO , 
TEM FILIAIS NA PRAÇA. 

Arco das queixas 
Segundo alguns palpiteiros da 
arte, o diretor do Museu de Arte 
seri'.l. uma pessoa que passa seu 
tempo atir3.ndo pedras contra o 
nariz das estátuas, quebrando as 
mesmas, etc. Os leitores talvez 
lembrem uma nota de Alencas-
tro que, sob o titulo de "Arco 
de triunfo" (Habitat N. 1) or'-
ginou inúmeros queixumes. 
Sendo que os mesmos eram cau-
sados por artigo publicado 
na grande revista italiana 
"Época" achamos interessante 
reproduzi-lo: 
O qne estão pintando no Brasil? 
Nós italianos esperamos o 1950 
para descobrir os grandes pin-
tores do México, quando alguns 
dêles já haviam morrido. Não 
poderíamos ser i.nformados mais 
tempestivamente da i:ida artís-
tica dos povos não europens ? 
O qiie está acontecendo por 
exemplo na Argenti,na, no Bra-
sil? (Carla Casse, Via Lazzaro 
Palazzi 24, Milão). 

A observação de nossa leitora é 
exata. Para informa-la pois, pelo 
menos parcialmente, sôbre a 
atual pintura sul-americana, en-
caminhamos sua pergunta a P. 
M. Bardi, diretor do Museu de 
Arte de São Paulo, Brasil, que 
nos deu a seguinte resposta: 
Sim, a pintura mexicana foi 
descoberta apenas na Bienal. 
Nos Estados Unidos e aqui, to-
davia, a descoberta tem pelo me-
nos vinte anos. Nesses países jo-
vens estão aparecendo florescên-
cias extraordinárias da arte, e 
valeria a pena que fossem acom-
panhadas. 
O Brasil está também tendo seu 
período. Êsse ano, à Bienal, não 
foi possível uma informaçào ade-
quada: poucas cousas. mal esco-
lhidas, juntadas com preocupa-
ções e interferências loca:s; to-
davia a tela "Entêrro na rêde", 
de Cândido Port:nari dava uma 
idéia d3. pintura daqui, sob um 
ponto de vista brasileiro. Estava 
ausente, em Veneza, o mais no-
tavel artista dêste país, Lasar 

Eis como desenha a aluna Doris Gre1der, do Cnrso de gravura do 
Muse~i de Arte de São P;;1ilo. Ilá ;;mitos pintores perfecionistas qne 
ncío saberiam de onde começar para execntar o desenho dnma fôlha. 

Segall, do qual auguro uma 
"pessoal" na próxima edição. 
Segall nasceu na Rússia em 
1890. Após ter participado ao 
pr;me'ro movimento expressio-
nista, com uma personalidade 
quase inédita fora da Alemanha 
( as monografias sôbre Segai!, 
de Waldemar George e de Paul 
Fierens não consideram ~ssa 
fase), tomou êle uma iniciativa 
estranha, a de realizar exposi-
ções em São Paulo, suscitando 
aqui entusiasmos e s3.télites, e 
iniciando assim uma hstória da 
arte contemporânea. Isto foi em 
1913; voltou à Europa, e após 
as peripécias da primeira guer-
ra, Segall tomou para sempre 
o caminho da América do Sul e 
no Brasil maravilhoso começou 
êle sua bela aventura de artista 
com excelente educação euro-
péia. - pertenceu êle ao grupo 
de K!andinsky, Chagall, Soutine 
- em contacto com um mundo 
que vinha c::mstruindo arranha-
céus no vivo das florestas. Seu 
primeiro ciclo foi o dos emi-
grantes, dos porões dos trans-
atlântécos, em seguida o do 
bairro de prostitutas do Rio de 
Janeiro, e mais tarde as geór-
gicas de Campos de Jordão, que 
é um fragmento da Suiça no 
planalto tropical; resultou uma 
obra, à qual atribuo uma impor-
tância considerável na arte 
contemporânea. 
Os americanos já descobriram 
Segall; o "Milione", há uns 
quinze anos, apresentou-o em 
Milão, e em Rom3., a tarefa cou-
be a Bragaglia. Mas de manei-
ra geral é um pintor inédito. 
Porisso deveriam convida-lo a 
Veneza. P. M. Bardi 

Espanto 
"Foi um espanto. Florianópolis 
oficializava o primeiro Museu 
de Arte Moderna do Brasil. O 
Estado de Santa Catarina se 
projet3..va como vanguardeiro 
no terreno das Artes. Em jor-
nais, revistas, suplementos li-
terários e não literários, do 
Brasil e até mesmo do exter'or, 
numerave,s foram os aplausos 
à iniciativa. Doações surgiram, 
de govêrnos, de particulares, de 
artistas, etc. A Prefeitura vo-
tou uma verba anual para aqui-
sição de quadros. Outros pare-
ciam se interessar. E tudo pa-
recia andar bem no melhor dos 
mundos. Mas, por trás do apa-
rente interêsse pelo Museu, 
quanta aspiração excusa, quan-
to interêsse que nada tinha a 
ver com a Arte ou com o le-
vantamento cultural do povo de 
nossa terra'!" (Transcrito da 
revista Snl, n. 13), 

Nordeste 
Habitat inseriu em seu segun-
do número um estudo sôbre a 
cerâmica do Nordeste do Bra-
sil, que mereceu um criterioso 
comentário do "Diário de Per-
nambuco". Entretanto, num 
lapso de revisão, visível mas de 
tôda a forma lamentavel, desig-
nou-se, no titulo e no texto do 
artigo, a região nordestina por 
"Noroeste", quando o próprio 
sumário assinalava "J:',.Tordeste", 
e o resumo em inglês também 
se apresentava certo: "North-
Eastern Pottery", O lapso, pela 
sua visibilidade para com os lei-
tores brasileiros, dispensa qual-
quer comentário além do 
registro. 

Os artistas engenhosos ela rua 

Críticos 
Dizia muito acert3.damente um 
grande critico inglês que visitou 
nêste mês a escola do Museu de 
Arte, ao ver os desenhos exe-
cutados no Curso de desenho 
para principiantes: - Êstefl jo-
vens são artistas. 
- E' algo exagerado, não acha? 

Não; não vi ainda nada 
melhor - respondeu o critico. 

Fim do texto da HABITAT 3 

Os clichês foram execiitados 
pela Funtimod - Fundição 
de Tipos Modernos S.A. -
Secção Clichería, Rua Flo-
rêncio de Abreu, 762, 2• 
andar, Fone 34-8773 - São 
Panlo. 



Tecido plástico 

O tecido plástico "Plavinil" está se tornando, cada 

vez mais, um matei-ial cujas imensas possibiliclacles e 

i,ariedade de usos ( alguns até imprevistos), são ver-

dadeiramente ilimitados. O seu emJ)i·êgo 7Jai·a estôfo ele 

cadeiras, poltronas, divãs, é de aplicação facil e áefi-

nitiva. Material fresco, agraclát 1el. em gama variadís-

sima de côres, o "Plavinil'' é atnalmente aplicado por 

iniírneros arq1titetos e clecoraclores. Um rle sens em-

prêgos, poderíamos dizer capitais, poderá ter por e:t·em-

JJlo, o estofamento elas polti·oncis do G1·ancle Auclitó1·io 

elo Museu ele Arte ele São Paulo. O material, após nm 

ano, apesar de sen uso co11tiniiado, está em per-

feitas condições. 

Eis novas aplicações cio "Plavinil": num clivei com 

pal'tes contínHas, o "Plavinil" 1·ecobl'e almofadas como 

qnalq1ier 01itro tecido. A i·ariedade das côres contribue 

para formar mn conjnnto novo e agradá1,el. Na ontra 

fo/ogmfia sel've ele cortina pam chuvefro. Suas ca-

racterísticas de higiene, resistência, impermeabilidade, 

s11as côres finnes, aconselham o uso do •· Plavi11il", ma-

terial qne nüo mancha. nem mofa. 

A casa, com a aplicaç.-io clêsse material elegante, la-

vável, incombustível e cl11mclo111·0, criado vela indiísfrirt 

pa11li.qfn e co11hecido em todo o fJrrrnil, /Ol'll(f-,qe ú1disr:11-

li1wl111f'n/r•, 11/(fi.'< bda fJ fnnr-íonnl. 

•• Plavinil", tecido plástico, ciplicaclo a um estofamento ele polti-011as, 
almofadas, etc. 

"Plavrnil", Hsaclo pai-a col'tinas de banheiros 
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Personalidade Artística 

A personalidade e a independência artísticas são fatores importan-tíssimos para que um artista imponha suas próprias creações como, por outro lado, êle tenha e sinta a oportunidade em desenvolver seus conhecimentos técnicos afim de solucionar os mais complexos proble-mas de ordem funcional e de estética exigidos em suas realizações. Na arte da decoração, o artista atinge êste gráu de formação in-telectual e espiritual somente quando se liberta do pouco honesto emaranhado das cópias, podendo, portanto, compor livremente, con-forme sua sensibilidade e formação e enquadrando-se dentro das exigências dos ambientes em que tiver de dar expansão ao seu gênio criador. Quanto mais brilhante, mais independente, e mais respon-sabilidade fôr e sentir o decorador, mais se sentirá à vontade para crear satisfazendo, por outro lado os que dele se valeram - os clientes -'----os quais terão suas predileções, gostos e hábitos fiel-mente interpretados e realizados. O artista, quando realmente é criador, é Plemento indispensavel na solução e forma~ão de um am-biente de bom gôsto, finura, alegria e bem estar, num lar onde viva quem compreenda e sinta êste lado bom da vida material. 
Dinucci, artista e decorador no mais alto sentido dessas palavras, tem a seu crédito uma infinidade de realizações artísticas espalhadas por toe!() o Brasil que o colocam entre os mais renomados e presti-g-iosos artistas contemporâneos. Casas solarengas, residências cujos ocupantes demonstraram ser possuidores de muito bom gôsto e refi-namento espiritual, valeram-se de Dinucci. As realizações dêste artista aí estão para atestar a capacidade de quem se libertou dos cânones imitadores tão do g-ôsto de alguns, realizando autênticas obras de arte que vêm colocar o próprio Brasil em situação bem invejavc>l entre as nações. 



FOTO C 

ílecoraçâo aa residência ao 

Rrojeto ao ~rof. f eli~e 

sr. freaerico Jaf et 

txeCUÇüO ae Oinucci 
Oinucci 

Oecora~ão ae 1 nteriores 

FOTO A: DORMITÓRIO DOS MOÇOS 
Grande Painel: abrangendo tôda uma face 
de parede, em marfim com sulcos verdes. 
M óvel-Siispenso: no grande painel, em ver-
de-branco com filetes em relêvo côr de cobre. 
Cama: de pergaminho, com pés côr de cobre 
e sulcos verdes. 

FOTO B: 
Aproveitou-se o tapete existente. 
Paredes: branco-pérola. 
Porro: branco-neve. 
Cortinas: de •• voile" branco. 
Armários: em tôda a extensão do "pé di. 
reito", em couro verde-pastel, material plás-
tico branco com filetes em relêvo e sulcos 
yerdeR e marrOTJ, 

Estante: com a propriedade de servir tam-
bém de cabeceira e criado-mudo. 
Em pergaminho com sulcos e elementos ci-
1 índricos verticais vermelho-cobre. 
Escrivaninha: de material plástico côr linho 
e verde-reseclá com filetes em côr linho 
Cacleii-a: de '"chintz", vermelho cobre ve~·de 
e branco com pés vermelhos. ' 
Poltrona: marfim com •• chintz" vermelho. 
cobre e branco. 

FOTO C: SALA DE VISITAS 

Tctpete: de lã Moair com fundo amarelo-
ocre e ornamentaçõe; suavemcnle policrô-
micas. 
l'nr-edes: cm pó ele mármore beije-rosé. 
forro: branco-neve, 

Corti11a.s: ele •• voile" beije-rosé com repos-
teiro ele veludo vereie-esmeralda e franjas 
branco-prata. 
Lustre: de vidro branco de Mura no. 
Lareirn: em mármore onix verde e p.i!rola. 
Sofá: em damasco branco-pérola com faixas 
e vivos de veludo vermelho-púrpura e braços 
ouro e mar;fim. 
Poltro11as: de damasco branco-antigo com 
vivos ouro-velho, braços e pés marfim de-
corados. 
Mesct de ce?tfl'o: pés de espêlho oxidado em 
côres rubí e ouro, tendo entre si elementos 
de bronze e de melal~branco. Tampa côr 
mogano, traforada e com crislal branco gra-
vado sobreposto. 
Adornos: em Xaxe, Capodimo1lle, Limog-em 
o A ntig-n Viena. 



- 1 

1 
; 

/ 

SEGRE & RACZ Constr11tora ·1..-tda. 

Quadros á óleo 

Galeri~e f\bril 
Rua 7 de Abril, -H2, S\O l'AULO 

IR~1\0S U~TER:"1Al\"". oriranizadores 

Uma «~ons. Cris1tiniano. :ena. 13.º 

1 

1 

MODERNAS INSTALAÇÕES I 

1 

LUZ para: 
ESCRITÓRIOS - LOJAS 
VITRINAS -- RESIDENCIAS - ETC. 

FORÇA para: OFICINAS - F'ÁBRICAS - ETC. 

A LUZ MODERNAI 
\ ·1 W. Stempien & Cia. 
: 1 

ltda. 
ESCRITÓRIO 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 275 - 9.o ANDAR 
1 

SALA 90 - TELEFONE 36-5922 - SÃO PAU LO 

W A R C H A V C H I K 
ar~uiteto 

projetos e construções 

escritório: 12íl, oarão de ila~elininga, fone J4-láíl2; s, ~aula 
-- - - - ------



BOLS 

~ ✓575 



TAPE fES 

Rua tlarfo d~ itapetininga, 275 
7 o and., s. 70, Tel. 36-1965 

CapeieJ 

FEITOS a MAO 

O SIMBOLO DA BELEZA E QUALIDADE 

SÃO PAULO 
Av. Um, N.o 300, Jabaquara 
Caixa Vasp 160, S. Amaro 

----------·--·-------

IMPORTADORA E EXPORTADORA DE METAIS "BRASIMET" 5/A 
Ladeira Dr. Falcão Filho, 56-12. 0 andar-sala 1218- São Paulo 

re~resentantes exclusivos da firma: 
B A K E L I T E L T D. - L O N D O N 

Chapas decorativos "Warerite", de Material Plástico 
(para Móveis, Bares etc. e revestimento de paredes) 

com estoque de várias côres 

1 • 



- ATESTAM A 
SUPERIORIDADE 
DE FIEL-COPA 

• Fabricada com chapa de aço de primeira qualidade. 
• Processo especial de pintura. 
o Garantida contra defeitos de fabricação. 
• Bases removíveis de fácil substituição. 
o Aproveitamento integral de espaço. 
o Novos modelos de maior espaço útil. 
o Mais eficiência nas tarefas domésticas. 
o Vendida também em peças avulsas. 
o Adutável a qualquer residência. 
o Piar.Las, projetos e orçamentos gratuitos. 

,----'~ ----------.a i'$1 /,rt~•of 

'1IMffiI!) 

MOV[IS PASTORt 

GRANDES INSTALAÇOES 

Rua Newton 'Prado, 342/6 - São Paulo 
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Arc~Artu,t 

- O MÁXIMO EM DORMIR BEM, 
DORMIR COM SAÚDE E BEM ESTAR 

GARANTIDO 
OURA A VIDA TODA 

EPEDA é encontrado, também, nos boas cosas do ramo 

Únicos fabricantes no Brasil: 

Num dormttóno completo e moderno, onde tudo 
fola de confôrto, o Colchão é sempre EPEDA. 
Único a possuir o famoso molejo de um só fio. 
com 400 molas em espiral por m2. O Colchão 
EPEDA ê agora entregue ao pllblico em nova 
apresentação, resultante da mais moderna técnica 
industrial, propiciando beleza, confôrto, bem estar. 

EPEDA LUXO 
Solteiro 

78 ou 88 x 188 .......................... C,$1.600,00 
Casal 

128 • 133 • 137 OU 140 X 188 ........... C, $ 2.400,00 
EPEDA JUNIOR 

INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI S. A. Solteiro 
78 ou 88 x 188 ...................... , .... Cr $ 1.350,00 

Ruo Catarina Broido, 79 - Caixa Postal, 10574 
Fones: 9-2486 e 9-3857 - São Paulo 

Casal 
128 - 133 - 137 x 188 .................... Cr ~ 1.950,00 
Preço - São Paulo, exclulndo embalagem mais 4'Mo de lm;,o,to 

Continuo, porém, EPEDA o ser fabricado "sob medidon. 

Estruturas em madeira 
Esquadrias 

Material de Desenho 

R. Major Ouedinho, 99 -10. 0 

Fones . 33-4329 e 36-4920 
S,ÃO PAULO 

SocTEKNO Ltda. 
f SCR'ITÓRIO E FÁBRICA 
Av, Brasil, 9110, Tel. 30-2066 

RIO DE JANE IRO 

End. Teleg. TEKNO 
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i. v11ÃM1NÁ.s PURAS' 
- - DE 

FRUTAS E LEGUMES 
,• 

LIQUIDIFICADOR EPEL, permite, com 
grande facilidade, obter vitaminas puras 
de frutas e legumes, 

Habitue-'se o usar quotidianamente o 
L-IQUIDlflCADOR EPEL, enriquecendo 
ainda mais sua saude ! 

A MARCA QUE RESPONDE PELA 
tnCltNCIA ooS SEUS PflODViOS 
GARANTIDA PI:LA rABfllCA 

M1oou10 oAs 1Hoúsrnms REUNmns 1NmnN EPFL uon. 
CAIX4 rosrnL, 1460 • SÃO rnULO 

Dominici 
iluminação 
objetos 

moderna 
de arte 

creações proprias e execuções sob 

desenhos dos arquitetos, construtores e 

d e s e n h i s t a s, i I u m i n a ç ã o d e I u x o p a r a 

residências, teatros, séries para 

prédios, h o t e i s e escritórios' 

Brasil - Rua Xavier de To ledo 31 O - São Paulo 

ltalia - Via Farina 7 - Bologna 

_, 



FABRICA 
R u a ~ e I o t a s , •j 4 1 

M E T A L U R G I C A D E L U 5 T R E s· ~-~ 
S ã o P a u I o - T e I e f o n e s 7 o -4 o 4 6 7 o -4 o s 3 1p['LOTAfil 

asa ento 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 331 • SÃO PAULO 
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Av. R. 
Av. N. 

:\. 
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Onze vi a-

ge n s da 

T e r r. /a à 
Lua teria feito qual-

quer dos nossos pilotos 

tetra-milionários, 

com os seus quatro 

milhões de quilô-

m e l ros d(". vôos! 

lnforrnaçóes e passagens: 

Branco 1 128 - Tel.: 
Peçanha 1 26 A - T el.: 

RIO DE JANEIRO 

42-6060: 
32-4177 

MOVEIS E AHTlGUS DE Ul•:COHAÇÃU 

Unico representante e importador 
no Brasil, dos moveis modernos 
suecos pate111eados e desenha--
dos pelo arquiteto proí. Aaltu 

Moveis originais, exclusivos e proµrios parn 
u 11osso clima, ialJricudus cum matleirn tlc lei. 

Cristais tle ialJricaçãu sueca 
p o r c e l a 11 a s d e 1( u p e 11 h a o e 11 

pi11luras e aquarelas 
tapeies ieilos a mãu 
tecidos iinus de impurlação 

/\ v. Cupncalla11a, ~ tJ l; 
Coµacaltann Pnlace I lolel. 
Tcls.: ;JZ--Ofil:J e 45--~4:.17. 
lliu de Ja11ciru 



Companhia Brasileira de Construção 

FICHET & SCHWARTZ 
HAUTMONT 

São Paulo 
Rua Xavier de T0ledo, 14i 5. 0 and. 
Telefones: 34-7015 e 34-6989 

Especialistas em 

Estruturas Metálicas 
Esquadrias Metálicas 
Persianas de Enrolar 

Pontes Rolantes e apar-elhos de Levantarnento 
Carrosserias 
Instalações 

basculantes para Caminhões 
bancárias Cofres fortes 

rua Senador Dantas, 25 • Rio 
tel.: 32-8181 

end. telegr.: ''AMBA55HOTEL" 
d1ór1□s a partir de Cr$ IIQ,00 

-- . 

O melhor r·estõu-
rcnte da cidade 
cc m vista maravi-
lhcsa e ar refri-
gerado, situado no 

17." andar. 

Sugestão a preço fixo e serviço a la carte. 
Apartamentos com ar refrigerado. 

Diárias a partir de Cr.$ 110,00. 

JOSÉ DE BARRI 
ENCANADOR 
Habilitado pela R. A. E. - São Paulo 

RUA ARTUR AZEVEDO, 1439 
TELEFONE: 8-7398 
SÃO PAULO 

Elevadores Soei te 
NO EDIFICIO 

Amina Maggi Goffi 

AGORA: 
Fahricado;;; pela 

f levaaores Socite Watson Imperial S. t 
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O IMPERMEABILIZANTE 

VCDJJ.C/T 
"DE AÇÃO PERMANENTE" 

E' USADO COM GRANDE tXITO NAS IMPERMEABILIZAÇÕES 
DE ALICERCES, PAREDES ÚMIDAS, CAIXAS D'ÁGUA ETC. 

o t to Baumgart 
ENGENHEIRO 

RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 352, TELEFONE 32-7280, C. POSTAL 3492, SÃO PAULO 

- u 1ID . 
• ilil 1 ------==:: . -,._ -

não devem faltar os aparelhos sanitários 

SOUZA NOSCHESE 

~ 

1 ' 

~ .. ~,,;--~--j>z - - -~-- ",;r ---- \ ~·-+;lt4~7~ • " ~~ .. "'-~~•-' ~ 

i;-,:,.d,, Nossos apa•elhos sanitanos são os mms ~~I;, 
conhe>c1dos po1que são os mais pedellos a' ~ 

VISITE NOSSAS 'EXPOSIÇÕES ~,# .. ,' 

Em nossa loja: LINDAS CÓi::[5 

Rua Marconi. 28 - Te!. 4-8876 - São Paulo . 
soe, AH, COMtRCIO ,: INDÚSTRIAS . ' 

SOUZA NOSCHESE • Evita a easpa e a uei:1 d.os eabelos 
• ... ' • • ,--< • • ' • • • .. • J lt 

Súv Paulo - Matriz: Rua Juli-:> Ribeiro, 243-Tel. 9-1164. C. Postal. 920 
Filiais: R. Oriente, 487 Tol. 9 5J34 • S. Paulo. R. João Pessoa. 138. Te! 2055 Santos 

REPRESCNTANTES: 
V. TEIXEIRA 6 CIA. LTOA Rua Riachuclo. 411 RÍO Df. JANElílO 
ALBERTO NIGRO & CIA Ruo Dr Muricy, 419 - CUHITIBA 

LINHAS PERfElt}'.~ 

t:2..,1.SiEEi8&J4.WWW:ua&~W2XlCliLIMl2Ntii,;,,M ~ '/\M ~. _,... • 

., 
► 

., 
o casa e jardim 

L_ 
río de janeiro 

slo paulo 

torcs6polis 

7 
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PARESE CONSTRUTORA LTDA. 
ENGENHEIROS 

EN G EN H AR IA - C O N ST RUÇO E S EM GERAL 

R. Mexico N .º 11 - 10.0 and. - Tel.: 42-6321 e 32-9356 
RIO DE JANEIRO 

-------------

Banco Cruzeiro dó Sul 
de São Paulo 

MARMORARIA 

MATRIZ: RUA DA QUITANDA, 144 • SÃO PAULO 
CAIXA POSTAL, 7259 • END. TELEGR. "BANCRUZE" 
CAPITAL: CrS 55.000.000,00 • RESERVAS: CrS 40.000.000,00 

Operações iniciadas em 1.0 de Outubro de 1943 
Carta Patente n.0 3.043, de 15/9/1943 

Telefones: 36-7157-8-9-50 

FIUAL DO RIO DE JANEIRO: Rua Candelária, 4 

DEPARTAMENTOS URBANOS (São Paulo) 
IIEl.f;,\I ,+e 110-'1 l{ETIHO -+e ll'IRAXCJA ,+e ,JAllAQlºARA -+e LAPA 
,\IOO('A ,+e l'EXHA -+e l'U'iHEIROS _., SANTO A-'IARO ,+e TATl'AP€ 
Tl"(TRl"\"I ,+e 2-"i DE -'lAR('O (RI',\ SAl'iTO Al\DR~. 80) 

INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: 
.\1111,ri<:ana -ia: Asar<' -k BatTt'to:-; • C'1 1rqu,•ira (',•sai· -te. Co11eha$ -,fc Cuha-
tãn -+e J<'artura -+e Franca -+e Ga,·ca -+e Gália -+e Guaratinguetá -+e Guaru-
lhos i( Ht'ITUlândia iC Tpauc:u « Ttap,"'C'Prica da SPrra "1l ltú « J acart'í 
Jundiaí -+e Lf'nw -te Lirrn.•int « Manduri -il Migut~Iópoli~ -« 1\'logí da:--
C'n1z1's -f( Ori1•ntP -te Patn.1dnio Pauli~t.a .fie P0dn'gulho -k Pirajuí 
Pnmpé-ia -f( rongaí -+e: Prt>:-:. B,•rnardt>:-; -f( Quintana -i( Ran<'hari;.i 
Sa11t0~ -+e S. F,•ni,1,·rlo rio l'arnp0 -+e S. Ct1da110 rio Sul -+e Suza110 

-+< BONS SERVIÇOS-+< 

ROMA 
LTDA~ 

EX MARMORARIA ROVIDA LTDA. 

ESCRITÓRIO E O~""'ICI:'ilA: 

Rua Almirante Pestana, 116; Fone 32-9622 

SÃO PAULO 

Cio, de Investimentos Comércio e Incorporações 

e. 1. e. 1. 
ENGENHARIA - CONSTRUÇOES - INVESTIMENTOS - INCORPORAÇOES 

R. Mexico N.º 11 - 10.º and. Tel.: 42-6321 e 32-9356 - RIO DE JANEIRO 

. ---------·-. --- ---- --- ----·-- --

i 
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creações artisti-
cas próprios e es-
pecialidade: exe-
cuções sob de. 
senhos para cons-
truções e qual-
quer outro fim. 

I __ 

SIR 
ASSUMPÇÃO LTDA. 
ILUMINAÇÃO MODERNA 
RUA NITEROI, 23 - FONE: 33-5316 

------ -

DE 
TODOS 
os 
TIPOS 

procurem em 

L U T Z 
FERRANDO 
ÓTIC., [ INsnuMENTAI. (l[NTlflCO ~ ...... 

:l DIREITA, 33 ® SAC' PAULO 

-1 ' - -- -
1 
1 
1 

1 

1 1 

Sociedade de 
Instalações Tecnicas Ltda 

" S I T -L T D A. " 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRAULICAS 
E MECÂNICAS EM EDIFíCIOS, RESIDÊN· 
CIAS, ESCOLAS. FABRICAS E HOSPI-
TAIS - USINAS HIDRO°ELÉTRICAS, LI-
NHAS DE TRANSMISSÃO. SUB-ESTAÇÕES. 

PRAÇA DA SE', 371 - 5.o ANDAR 
SALAS 503/6 - FONE: 33-2097. 

BELO HORIZONTE SÃO PAULO RIO 

_, 

para 
tacha das 

l'l-:i~,::. ....,~ri ... • .. t~~~~\At.)n~~_..,~........ pisos e 
. _ . , .. _ .. _ p a r e d e s. 

seu lar com os 
mosaicos "ARGILEX" 

Indústria Paulista de Porcelanas 
ARGILEX S. A. 

Rua Nestor Pestana, 47; Fone, 34-8043 
.. SÃO PAULO 



,-
i 

I_ 

GALERIA DOMUS 
ROSE N 

fotografias 
Rua Dr. Vieira d e C ar v a Ih o, l l 

Fone: 36-3052 

Av. lpiranga 652-1. 0 and. - Tel.:36-1000 

SÃO PAULO 

_I I ___ _ 

Diretoria: 
Presidente:: JOÃO ROSA TO 
Vice ": Dr. FERNANDO MARREY 
Gerente: JOAQUIM NATÉL 

Cia. Importadora e Exportadora Brasi~eira de Investimentos ··e 1 ~ 131 ~~ 

Rua 3 
Telefone: 

Escritório: 
de Dezembro, 38 - 3. 0 andar 
34-5925 - Telegramas: "C I E B I" 

SÃO PAULO 

Exportador<';; pelos PorLos de: 
H I O BE J .\ i\ ETR O * SANTOS * l'\IL\i\ACU\ 

ROSATO S.A. 
Comissária e Exportadora 

SANTOS 

Rua 15 de Novemh:-o, 103 - Te!: :i920 - Santos - São Paulo - End. TPI.: "ASTRO" - . Post. 200 

K o p E N H A G E N 
FABRICAÇÃO DE ESPECIALIDADES EM CHOCOLATES 

LOJA MATRIZ 
Rua Dr. Miguel Couto, 41, Fone 33-3406 

FILIAIS 
Rua Dr. Miguel Couto, 28, Fone 33-3406 
Rua Barão de ltapetininga, 92, Fone 34-3946 
Rua São Bento, 82, Fone 32-6733 

NOVAS FILIAIS 
Avenida lpiranga, 750, Fone 33-4527 
Praça do Patriarca, 100, Fone 33-3607 
P r a ç a J o ã o Me n d e s ' l l 

FILIAIS 
RIO DE JANEIRO - SANTOS - BELO HORIZONTE 
PORTO ALEGRE - CURITIBA 

i 
1 

1 

1 1 

1 
1 
1 

LIVRARIA NOBEL S.A. 
Livros nacionais e extrangeiros - Distribui-
dora da coleção •• DOCUMENTI'' - Portas, 
janelas, escolas, edifícios espol'tivos, lojas. 
l'esidênc-ias, hoteis, casas, casas mínimas, 
ele. - Re1wesenlante exclusivo das casas 
editoras: Antonio Vallardi, Zanichelli, Politécni-
co, Electa - Exclusividade da Revista Italiana 

•• U R B A N I S T I C A '' 
HlºA llA CONSOI.A(º.\O. 4!). TEL. 34.;;1;12, s.~o l'Al'LO 

(E.li FRENTE ,\ llllll,IOTECA :lll"NICJl'AL) 

__I 

---1 

__ I 



~~\l~D~ú 
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PERSIANAS 

' 
DE ENROLAR • 

• • 
• 

Livraria Editora 

l(OSMOS 
r,nrcn EICHNER & CIA. LTBA. 

IHO OE JAN EfHO 
A 

SÃO PAULO - PORTO ALEGRE 
A 

LJTEHATURA • AHTE • C!ENCfA 

GALERIA DE ARTE ITA 
Ouadros - Antiguidades 

• 1 
1 
1 

·-1 
1 

São Paulo - Rua Barão de ltapetininga, 70 - Tel. 34-1709 
- -- ---- _· - _I 

JOTiti CRJ\Z 
DECORADOP 

MOVEIS 
ANTIGOS 
MODERNOS 

S.PAULO R AVANHANDAVA.58T.45928 

j_ 

i►hid:&E \tMihí 

PETER SCHEIER 

FOTOS 
Al. Casa Branca, 363, 

fone 31-6298; S. Paulo 

' . 
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BORRACHAS 
D A L M O N 
TIPOGRAFIA 

PAPELARIA ORLANDI 
F. ORLANDI 

ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO 
ENGENHARIA DESENHOS 
Vendas por atacado e varejo - Importação direta 

RUA LIBERO BADARÓ, 480 - FONES: 36-5300, 36-5130 - SÃO PAULO 

HABITAT 
editôra 
Distribuidora e editora do Museu d e Arte 

RUA 7 DE ABRIL, 230 • 8.0 • SALA 820 
TEL PROV. 3 H 4 O 3 • SÃO PAULO 

saíram 
P O R T I N A R 1, e a t á I o g o d e 
sua exposição retrospectiva 
esgotada Cr.$ 15 

M A S S A G U A S S ú, Paisagens e 
figuras pintadas por Roberto Sambonet 

Cr.$ 80 

N E U T R A, Residências/Residences 
(português/englisb) 2,a edição/ 2nd edition 

Cr.$ 40 

L E C O R B u· S I E R 
Leitura crítica/ A criticai review 

Cr.$ 40 

WARCHAVCHIK 
20 anos de arquitetura 

Cr.$ 200 

V A N G O G H, A A r I e s i a n a 
Cr.$ 10 

em preparação 

M A X B I L L, Monografia de sua obra. 

S E G A L L, Monografia de sua obra. 

ERNESTO D E FIO R 1, Monografia. 

DESENHO INDUSTRIAL, 1900-1950 

_I 

SOCIEDADE 

Você já til'ou Jotos co,no lstas? 

'
' -tá\\'"ª Càma ta u ,,ta -

ll\\ef\ft\81\\e a vantagens de urna 
corn as. tle '""'ª' 

* Grande 
pro fundida. 
de de foco. 
Velocidade 
1 /2 até 1 /500 
seg. 3 Obje-
tivas Schnei-
der: Xenon 
1:1,9- Xenar 
1 :2,8 e Tele• 
Xenar 1:3,8. 

l __ _ 
CONSTRUTORA 

MállU\l\a 

Para Robot não existem ta• 
refas impossíveis. - Todas suas funções 
são automáticas e momentâneos. Dispare 
50 vêzes em seguida e obtenha 50 ins• 
tantâneos nítidos e de máxima realidade. 

nos bôos cosas do ramo ou com 
ARNHOLD S.A. 

PARA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
São Paulo - R. 7 de Abril, 252. 1.0 - Te/. 33-5472 
Rio - Av. Calógeras, 15 • 11.0 • Te/. 22-6938 

CE L BE, L T DA. 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 20 - 7.0 
- TEL. 3-4-6645 - SÃO PAULO 

.. 



1 CARVALHO 
MEIRA S/A' 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 

FERRAGENS 
, 

ARTIGOS SANIT ARIOS 

IA ~ONTE 

RUA LIBERO BADARó, 605 
FONE: ESC. E LOJA, 33-3197 

SAO PAULO 

END. TELEGRAFICO "RODOL" 
CAIXA POSTAL N. 201 

BRASIL 

CONJUNTOS DE BANHO BRANCOS E COLORIDOS 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

E DISTRIBUIDORES 
DE LOUÇA ALEMÃ VITREOUS CHINA 

~fil[fü[M](IDOO 

DISTRIBUIDORES 
DE LOUÇA VITRIFICADA 

FERRAGENS PARA CONSTRUÇÕES ~~~~ PIAS E COSINHAS AMERICANAS 
ARTIGOS PARA ENCANAMENTOS FOGÕES E AQUECEDORES 

,. s A N I T É e N I e A"5/4 
RUA QUIRINO DE ANDRADE, 217 (BIBLIOTÉCA MUNICIPAL) 

SÃO PAULO FONE 36-3620 BRASIL 



SIM - ao lêr e:Hc anuncio Yerá 
porque as persianas"NOVITAS" 
são diferentes, apresentando ca-
racterísticas únicas de qualidade, 
f abri.cação e bom gôsto 

Conf~ccionadas con1 
lâminas do mais fino 
aço ou ligas de alumí-
nio e outros metais. 
todas de procedência 
estrangeira, são im11-
11PN (IU fogu. 

J,'fpxí1•pis •. lôPIII dohrn,,. ou 
rPe11trâ11r·ias, oferecem 
extrema facilidade 
para remoção do pó. 

IIF.C:UI Publicidade 

~'ij 

~~::~ti~asdeumatin- 1 
ta especial anti-corro- 1 
sfra, conservam i11cle-
.fi11iclame11te a côr e a I I 
bela aparência. /"/ 

I <.J ) 
1"----' 

/ 

Fabricadas em t, cürP ... : 
beige, azul, verde ela• 
roe vermelha, satisf:t-
zem a todos os gostos. 

O '\J" 1 7' A 
-<:;' ,,r- "NOVITAS"- indústria 

.i: • ~ ~ pioneira na fabricação 
.., ~ u de persianas -- vende, 
~<l'~G.,~ realmente, persiana$ 
✓ 4 NAS ~ de QUALIDADE. 
Ao pretender adquirir uma per-
siana, medite, e faça como a maio-
ria: Compre uma "NOVITAS". 
Estará comprando a meii1or 1 

Telefone para 9-3í87 - 9-5546, e pronta-
mente receberá a 1,isitn de nm nosso f1m-
cionár, o, quz na ocasião Lhe apresentará 
um orçamento sem compromisso, e to-
mará as medidns da PERSIANA a ser 
instalada. 

INDUSTIHAL MECANICA NDVl'IBS LTDA. 

Rua Maria Marcolin!, 848 - Tels. 9-3787 - 9-5546 
Ss\O l'Al'T.O 

~unto,: F'ra~a i\lauá. 29 - Tel. 2-6803 
ltiu ()p J11111•iro: A,·. Nilo Peçanha. 26 - 5/916 - T0l. 32-8486 

R0pr0s0ntant0s 0m tôdas as CapitaiH do Brasil 
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PH~LCO RADIO E TELEVISàO S. D. 
Rua 24 de Maio, 276 - 6.0 andar 
Caixa Postal, 4753 - End. Telcgr.: 
PHILCORAD - São Paulo - Brasil 

[P~~~ D 
1 

'\ ~ 

A-

RADIOS E RADIO-FONÓGRAFOS, APARE-
LHOS DE TELEVISÃO, REFRIGERADORES, FO-
GÕES ELÉTRICOS, MÁQUINAS DE LAVAR 
"MAYTAG", UTENSÍLIOS ELÉTRICOS DO-
MÉSTICOS "KNAPP-MONARCH", CONGELA-
DORES, CONDICIONADORES DE AR, etc. 

c$}1t\ 



parque 
_industrial brasileiro .. ~~·~ • -,_::;; • 

destacam-se:··-_ :1 
-:· .. /•.'!· 
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Vista geral da fábrica 
Bra~ilit~ . em . U tinga, 
Estado de Sã-o Paulo. 

as_fábricas BRISILIT 
Com seu corpo técnico altamente 
especializado, sua eficiente maquina-
ria, seus laboratórios de controle e 
pesquiz3:s e seus processos patentea-
dos, as fábricas dos produtos de 

.. cimento-amianto Brasilit - em 
• . São Paulo, Pôrto Alegre e Recife -

figuram· com destaque no moderno 
parque industrial brasileiro e repre-
sentam a maior organização do gêne-. . 
ro na América Latina, a serviço da 
engenharia civil e sanitária. 

S. D~ TUBOS BRISILIT 
S. Paulo - R. de Janeiro - Recife - Salvador - Pôrto Alegre - Belo Horizonte 

MATRIZ: Rua Marconí, 131 - Tel. 4-4127 - SÃO PAU LO 

FÁBRICAS: SÃO PAULO, RECIFE E 
,. 

PORTO ALEGllE 
Jotavr" 
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